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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Presidente do senado Federal, tendo em vista a deliberação tomadü. 
pelE\ Câmara dos Deputado~ en1 7 do corrente, com referênc;a aos seus 
trabalhos nos dias 20 a 29 dêste mês, resolve transferir para dates que 
serão oportunamente marcacia.s as ses::ões conjuntas do Congret:so Naclo-

Ses:,âo cc·tijnn+,a para apreciação de veto presidencial 
I - Com:ocaçao teita em 2-2~195G 

Dia 2 de Março {àS 21 horasl; 
Veto {parcial) ao ProJeto de Lei m." 1.326, de 1950) na Càman dos 

Deputados, f.l. n." 102, de 1955. no Senado Federal>. que fecterallza a 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

Diretora 
Gomes de O li nira 

exercício. 
FreitGs Cavalcanti 

em exerclcío. 

SENADO 
Economia 

Fernandes Tavora - presidente 1 •) 

Juracy MaBalhãc.s - Vice-Presfàent':: 

Júlio Leite 

Sá Tinoco. 

Llma Teixeira. 

Tarcisio Miranda 1" (. >· 

ü~l que devinm re~liza.r-H· ~ 21, ::13, 27 ~ 29, para apred~çiiú df: vetos 
"Ç~residenciais. 

Sel1ado f·cclcral, em q rie .F'evere1ro de 1956 
JoÃo GnutAr.l 

I 

li'aculdade Cie Dtretk ac Nttel'áJ e o Imtituto Eletrotécmco l'le ttaJUbl\: 
subvencmna n Faculdade dz Ciênctas EconômiCM de Pelotas, no Estadl) 
do Rw Gr:mcte do Sul, 0 a F'aculctade elo RlO Grande do Norte, em NataL. 
e dá outra.s providénchs 

JOÃO GOULART 

Presidente do Senado Federal 

FEDERAL 
Se1·viço Público Civil 

Pl'isco dcs santos - I:Jrcstdente. 

Kcrgtnnida c~valca:rl.tl - Vlce,Pre· 
~idcnte. 

\llvalcto uunu.. 
Al'y Vtanna 

Armando Cil.mnra 

Fihnt.o Müller 

Jurucy Magalbtles_ 

Lltlo de Mntos (•-r•J. 

Júlio Leite 

Dinarte Maria r••, 
Douungos Velasco. 

Othon Mã.aer. 

Novaes Fllho. 

Carlos Lindenberg 2Y det>.retàrio Alô G~umarâes {~*•). 

em exercício. (* l substitmdo interinamente !)Jlo Ne-Ve::. dn Rocha 
Ezechias da R.och:~ - 3.Q ::-it·cretárw senado1 carlcs saboia. Set·ret:'lrJo Julletn 

Paulo pernanôes 

F1llmo ü 11e1. 

Onofre Gomes. 

Mourão VIeira 
H.J bel r o r lo~ em exercício. 

Maynard Gomes - 4.o ':3f"cretauo 1**.• Sub.:;tituido interinamente ueJ·.l snntos 
t:m exer.:ir.:io. senado_r Arlindo ROdrigues. Reumâo r.s 5extas·tcuas 

PrUco dos S~.-:1tos - 1.'' S1.:.plente. 
Secretárlo - Luiz Na buco, Dirdor 

Oeral da Secretnia. 

ConstitUição e Justiça 
Cunha Mello - Pt'esidenle. 
Argemiro Figueir·:do VIce-Presi-

dente. · 
Armando Gâma r a . 

Attillo Vivacqua. 

Benedito Valadare~ 

Daniel Krieger. 

Gilberto Marmho. 

Jarbas Maranhão (") 
Kergmaleio cavalcantl. 
Lourtval Fontes. 
Ruv Palmetra · 
( •1 SUbSutuwo mtcrinamenw oeJ!:l 

Sr. Paulo Fernandes, 
r••' substttmao tntertnamente 

sr. Moura Brasil. 
de And!'nele. 

secretArio João Alriedo Ravasco 
ReUn!O:e.CJ - ·rêrça.s·tetra.s1 AB 10 

horas 

( ~- * * J suostituldo interinamente 
senador oa.spar velo.so. 

Secretário - Arolcto ~orelra. 

Reuniões -· Terças-feiras. 

Educação e Cultura 
Lourival Pontes - PresJctente · 

. Jartms Maranhão Vlce·Presl-
. ;nte. 

SUVlo curvo , * 1 

Apolõmo saues. 

Bernarctes FilhO. 
Mourão Viell'B 

Armando Cãmao:a t•• J. 

,. ) subStitutdo pelo 
Motta 

sr. 

subatitutdo oe!o sr. 

secretário 
ructa 

Reuniões 
nora~-

Francisco soares Ar· 

De Transportes. Comumcações 
e Obras Públicas 

Novne~ Ftltlo - presJdent.e. 

PiJJnto Mtiller - Vtce- Prcstdentr 

Neves da RüChn. 

Arv VlaOH 
co.t:nnra BU<:!UO. 

Secret:'lrJO - prancisco soarr;i M· 
ruda 

Reun1ôt:-::> 
noras. 

Financa~ 

Atv:no Adotp:1o - preSidente 

Cesdr vzrguetro - VICe· ?re::.Hiente 

Alberto pasquanm 

Victanno pre1re , •• J, 

Parstt~t Er:ttoso. 

Matmas Olrmpw 

r. I SubstituldO pelo sr ·João lU'• 
rudn 

t .. J suost.itutcto pelo sr A.lfredo 
uuallibe 

I • • • J SUbStlt!.Ildo oeto Sr AntOlUo 
de BUrros Filho 

f>~RA AS SrJPLENCll 

Arv Vianna. 

Do.nlel Kr1eg:er . 

Bernardes Filho. 

KergtnaJdo Cavalcanti. 

Armanao Câmara. 

Secretano - Renato Chermont. 

nora.H 
Reumõcs - Quartas-letras, àS 10,30 

·legislação Social 
Uma Tetxeira 

Othoo M!ider 

Jo!io Arruda. 

Ruy carneiro. 

- Pl·estdente. 

V\ce·Presldenle. 
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Guilherme Malil.Qutu. 

L! no de Mn tos. .. 

Sebastião Àrcller ~ "'). 
,.l substitUído ·pelo sem:.um· P~-

Uuto · Müller. · 
Secretário - · Pedro- de C:u·vatho 

Mül1er. 
Reuniões às qulntás-fe!ras, t.s ta 

horas. 

Redação 

1 ·- Julio· Leite - Presídente. 

2 - Sebastião· .Archer - Vice-Pr~1-
sidente. · 

3 - Gaspar· venoso. 
4,- Jpão Villasbôas. 

5-~ Saulo Ramos. 

Secretál'io - cecilia de Rezende 
Martins. · 

Re-Uniões '- Têrças-feiras, àS 15 hO-
ras. .1 

. ,e,ações Exteriores. 

Georgino _·Avelli1o - Presidente. 

Bernardes FilhO - V1c~-Presldente. 
. , -. 
Gilberto ·Marinho'. 

Lourival Fontes. 
.RUY Palmf.ira; 
·.Moura Andrade. 

Mra thyas plympio. 

João villasbôas. 
j Secr~Wlo -. J. B. ,::::astjon E~aúco. 

Reuniões - Qunrt~J-fei.ras. 

Saúde Pública. 

1 - Sylvio Curvo·- ~"'i-e.JiJeD:_te .. 
.2 - VlvnlPo Lima.-_., A -t.Tlc~~PreSI· 

dente. 

i - LeO!lldoa Mel> (') 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR G;:;::RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH!i:FR. ao I"'~RVIÇO DJZ PUBLICAÇ6ES C:Hii!FJ:l DA !SEÇÃO Pl& l'l""OAÇÀO 

MIJRILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRI::SSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

Impresso nas Ollcinaa do Deparlamenlo de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES AlVES, f 

AS"SINA.TU.I\AS 
r 

. REPARTIÇõES E PAD.TIGULAREII FUNCIONAR!OS 

. Capital e Interior Capital e -Interior 

Semestre ••••••••• I. I Cr$ eo,llO. Semestre ••• I •••••••• ~ Cr$ 29..00 
~DO· • ~ • 1 ..... , • • .. • • • Cr$ 96,00 A.no • , .. • • • • • • • • • • • ... •. Cr$ 76,00 

E:J:terior J XxteriÔr 

Ano .•••••••••••••••••• Cr$ :186,00,~o .................... Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre· ~anuaía, a!! 
assinaturas podei·-se-ão tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um ano .. 

- A fiín de IJOSsibilitar· a· remessa do Y&lores acompanhados de 
eSclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
_à remessa por meio de cheque ou vale _postal. -emitidos a favor do 
Tosonrciro do Dopart~mento de· Impren.sa Nacional. 

- Os hu:i>lementoa àa edições dos órgãos 0ficiais serão f9rntcidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação •. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Gr$ OA.O e~ por 
exel'cicio ·decorrido. cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

, Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidacão 
· das Leis do Trabalho· 

Lima ·reüwim - presidente. 
Júlio Lei!.<. . 
Paulo Fermtndes. 
RllV c'amciro. 
Otpon Mãder. 
Kerg1na1do cavnlcanti, 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

<AUTONOMIA DO DISTRITO 
FEDERAL) ' 

Cunha Mello - presidente. 
· Cesar vergueiro - vtce-PreSillente 
Attmo Vh;acqua - Re!A.tor. 

Gilberto ·Marinho. 
~ergtnnldÓ, ·cavarca"ntl 

fevereiro de 1956 
"' 

Senador Pedro LUdovico t~u). 
( • J SUlJ!Utuido oeio Sr. RUy Ca.r ... 

neiro. 

(U) substttuido :Jelo .sr. . A.ttiHo 
Vivacqua. 

(H") substituldo 0 cJo sr. Sé Ti~ 
noco. 

Secrctãrlo - ~liécio 
And1·ade. 

Reuniões 
horas. 

do! Santo• 

Comissão de Inquérito- instittii- . 
da para apurar fatos relati­
vos à alienação ~e terras 
públicas, que tel'iam sido 

. . feitas pelo govêrno do Esta- • 
do de MatQ Grosso. 

Cunha ~~ello - presidente. 
Júlio Leite - Vfce-Prcstclente. 

Ary V1ânna. - Relat~r . 
João vauasbôn.s. 

Filirito MiUler. 

Secretária - JOBê 'B~Diclo ravan·.s 
da curiha. Mello .. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horàcio Lafer - prealdente 

Gomes de , Olif$a. - \Tlcc-Presl 
dente. 

Gustavo capãhema -- Relator. 
Afonso Arinos - Relator. 
Lo"po coelho. 
Bllac Pinto. 
Batista Ramos .. 

Arnaldo Cerdeira. 
Fellilto Müller. 

-t. - Lima Guimârães. 

5 - Pedro r..uctovl~, ·secretário - Franc!Sco soares Ar­
<•) Sub.St1tuido, i:riterinamente, peló ruda. 

Calado de castro. 
Daniel Ktfeger. 

Ary Vianna. -­

Curibá. Mell_o. 
Coimbra Bueno. 
Juracy M~galhfiea. 

Bernarde~ Filho . 

Sr. Mendonça Clnrk. 

. Secretàr"io - Creilia de Rezende 
lolart!ns, 

Reuniões ·-- Qul~tas~feiras, às l5 
tOrJ.S. 

, Segurança Nacional 

Onofre Gom·es - presidente. 
Caiado de castrO -:_ Vtce-Pre.sideD.te. 
Ar1 Vianna. 
"'Lino de Matos (•). · 

Magalhã .. Baratll •. 
Sylvlo curvo < .. l, 
Tarclalo de Miranda. 
<•1 sub!tltU!do pelo .sr. .~ntOn!o 

de Barros. 

!"I SUblltitU!do pelo . Sr. Mârlo 
l!ota. _ 

Secretãrlo - nomllda oun.rte. 
Reuniões - Qbintas-tetras. à.& 10 

bOras. 

Reunião 
horn.s. 

Quartas-feiras) M t6 

De Mudança da Capital 
CJinlbr:l Bueno - prealdente. 
Paula Fernandes - Vice-Presidente. 
Att111o Vlvacqua - Relator. 
Alberto pilsquallnt. 

Lino de, Mato.s. 
Secreté.rto. -: Aro! do . Mm·e!ra. 
ReWl!ões - QUÍntas-felras. 

De Revisão do Código· 

de Processo Civil 
João VillasbOas-- Pr .. ldente. 
aeorgino· À\•ellno - V1ce-PrCBlden!~ 
Att!llo Vivacqua - Rclat<>r. ~ 
Alberto Pru;quallnJ. 

Fll!nto Müller. 
secretãr!o - José da Silva Liaboa 
Reun16 .. - QUlntas-felru. 

' 
Meildonça. Cla_rk. 
GUilherme MB.Jaqutae. 
Benedito Valadares. 

Ruy palm.e1ra. 
Jarbas Mar:;rihão, 
Lourtval FOntes. 
Argemlro F"...gueiredo .·" 

Armando cãmai'n. 

Secretârlo - .Miéclo dos .sant, : An· 
drade. •. 

Comissão ·de lnquérit >. para 
apurar fátos relativos à li· 
beração da Qulmica Bayer 
Limitada. ' 

SecretArio - JOSé da Sllva LisbôR. 

Co~1issão Especial de Estudos 
·da Valorização dos- Rios To­
cantins e Parnaiba. 

Mathlas Olymplo - presldente 

Domingos vcü1sco ~ Vlce-pre ..... , 

dente. 

Me:ndonça Clark - Relator. 
Parsi!al Barroso. 

Senador cunha MeL; - PreSidente. R~my-Archer. 

Senad01· Alvaro :__-_dolpho ..:_ Vice- Colmbra Bueno. 

Presidente <•). Eiequiâ.s da Rochn. 

Senadores G;__ilherme Malaqutaa, ·Secretã.rlo -. Jôsó. soare~ de Oll· 

Argeniiro Flguc...redo - Relatores. veh·a. 
Senador E-zchlas da ROCha tu), fl:euniões às sextas-feiras,_ às 2(1 hO· 

SenB.dor F ...rgtnaldo cavalcantl. ,ras 
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'Ata das Comissões . . 
Comissão de Redação 

li.' REUNIAO EXTRAORDINARLA. 
EM 23 DE FEVEREIRO DE 1956 

(Convocação Extraordinária) 

As dezesseis horas e dez minutos, 
do dia. vinte e três de fevereiro, do 
ano de mil novecentos e cinquenta e 
::;eis, na Saht das Oqm!ssões, reune-se 
o. Comissão de Redaçao, sob a pre­
sidência do Sr. , Senador Sebastião 
Archer, Presidente em ExerCício, 
achando-se presentes os Srs. Sena­
dores Gaspar Veloso e Saulo Raml?s· 

Deixam d!! comparecer, por mot.lVO 
justificado, os Srs. Senadores Julio 
Leite e João Villasboas. 

E' lida e sem alterações, aprovada 
a ata da. r~uniã.o anterior. 

A Comissão aprova a redação final 
dos seguintes pareceres: 

_ Do Sr. Gaspar Veloso, ao Projeto 
de Decret.o Legislativo n.0 48, de 1955, 
que aprova o ato do Tribunal de con­
tas denegatório de registro ao têrmo 
de contrato celebrado entre a União 
Federal e a firma Comércio e Indú:3-
ria Cal'ibé S. A.; 

Ao Projeto de Lei ãa Câmara nú­
mero 198, de 1955, que dispõe Bôbre o 
uso de distintivo de Quadro ou Corpo 
nos uniformes das Fôrças Armadas. 

- Do Sr. Saulo Ramos, ao Projeto 
de Lei da Câmara n.o 237; de 1955, que 
modifica o art. 13 da r,eí n.o 217, de 
15 de janeiro de 1948, (Lei Orgãnica 
do Distrito Federal) . 

E' iguabnente, aprovado pela Co­
missão, o parecer em que o Sr. Saulo 
Ramos oferece a redação final do 
Substitutivo do Senado ao Projeto 
de Le1 àa Câmara n.O 188, de 1955; 
que dispõe sôbre o consentimento de 
que trata o art. 1.132 da Lei n.0 3.071, 
de 1 de janeiro de 1916 (Código Ci­
vlll. 

.lr3 dezesseis horas e qoarenta e 
cinco minutos, esgotada a matéria 
ionstante de pauta, o Sr. Presidente 
enren-a a reunião, lavrando eu, Ce­
cília de Rezende Martls, secretário, 
"·presente ata que, uma. vez a-provada, 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

Inscrição de Oradores para à 
43.' Sessiio, em 27-2-56 

1.• - Senador AÚlio Vivacqua.. 
2.0 - Senador Coimbra Bueno. 
3.0 - Senador Gilberto Marinho. 
4., - Senador Argemiro de Figuei-

Tedo. 
5.0 - Senador Arlindo Rodrigues. 

A TA DA 42.• SESSÃO DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 3.' LEGIS-

LATURA, EM 24 OE FEVE· 
REIRO DE 1956 

PRESIDl':NCIA DOS SRS. JOAO 
GOULART, GOMES DE OLIVEIRA 
E FREITAS CAVALCANTI. 

VeUoso- Gomes de Oliveira - Fran· 
cisco Gallotti - Daniel Krieger -
(38) • 

O SR. PRESIDENTE·, 

A lista de pre.sênça acU.'>a o coil'tpn· 
recimento de 38 Senhores Senadores. 
Havendo número legal, está aberta a 
s-essão. 

Vai ser lida a ata. 

O SR. SíLVIO CURVO: 

Servindo de 2.o SecretáriO, procede 
à leitura da ata da seuão anterior, 
que, posta em discmsão, é sem debate 
aprovada. 

O SR. 4.o SECRETARIO: 

Servindo de 1.0 , lê o seguiutt 

Expediente 
Oficios dA. Cã.mara dos Deputa-dos: 

- !'i. o 330, comunicando hav~r sido 
aprovado o Projeto de Lei do Senado 
n. 0 38, de 1952, que modifica o artigo 
8. 0 da Lei n.o 1.505, de 19. de dezem· 
bro de 1951, e dá outras providências, 
enviado à sanção. 

;_ N. o 345, encaminhando autógrafo 
do seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 39, de 1956 

(Na Câmara dos Deputados) 

Abre, ao Ministério da Agricul­
tura, o crédito especial de Cr$ ••. 
1.000.000,00 para atender as des· 
pesas com a realização da IV Con­
Jeréncia Rural Brasileira em For­
taleza., Capital elo Estado do Ceará. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. 0 lt aberto ao Ministério da 

Agricultura o crédito especial de Cr$ 
1.000.000,00 (Wn milhão de cruzeiros) 
para atender àS despesas com a reali­
zação da IV Oonferência Rural Bra· 
sileira, no mês de fevereiro de 1956, 
em Fortaleza, capital do Estado do 
Ceará., ·promovida pela Confederação 
Rural Brasileira-

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
.na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

A Comissão de Finanças. 

COMPARECEM MAIS OS 
'SENHORES SENADORES 

Arêa LeGo, Fausto Cabral, Carlos 
Sab01Ja, Regin.aldo Fernandes, Novaes 
Filho, Neves da Rocha, Alencastro 
Guimarães, Caiado de Castro, Lima 
Guimarães, João trillasbôas, Saulo 
Ramos. (11) 

() SR. PRESIDENTE: 

EStá finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Apolozlio Salles, inscrito em primeiro 
lugar. 

O SR. APOLôNIO SALLl:S: 

(Ndo fOi revisto pelo orador}. Se­
nhor Presidente, alguns dias a esta 
parte. tem a Nação ouvido as mani· 
!estações ele muitas cla.~ses e indi-

As 14 horas e 30 minutos acham-se viduos, no sentido ~e que _se faz ne-
presentes O.'J srs. senadores: cessário, e _mesmo l?lpera.tlVO, _andar-

VivaZdo Lima - Mourdo Vieira - se c~m l!laJS tranqullidrade e zelo pe­
Prisco dos Santo! .- Seba3tião Ar· loo mteresse~ supremos ?a Pátria. 
cher - Vitorino Freire - Mathia3 Tenho ouvido, nns mews que fre· 
Íymmio -~ Jl!endonça Clark _ onotr& qiiento, de homens ricos como de ho­
Gome8 - KerQinaldo Cavalcanti - men.s pobres, expre,ssões de pesar por 
Georgi.no 1111eitno - Ruy Carneiro verem, _que, de pouc~ em pm;wo, se 
- Otacilio Jurema - Argemiro de est.á crmndo mn amb1e~1te d~ mtran­
Figueireclo - Apolônio Sales - NeZ- qmlidade a modo do }mpedtr o de-­
.~on Firmo - E2echias da Rocha .- senvolvimcnto e o prog:re:;<;o desta 
Freitas Ca"Valcanti - Ruy Palmeira terra·, que nos exige, sobretud?. 1:-este 
- Lourival Fontes - Juracy lt!aga- momento, um pouco de s'lcnflciO e 
ihães - Lima Teixcif·a - Atfli'J Vi- renúncia. _ 
t1acqua - Arf Viana - Paulo Fer- Durantf" cs dias do canr:n~n.l, ;1a~ 
nande.s - Arlindo Rodrigues - Gil- permaneci uo Rio de Janeiro; fUI 
berto Marinho - Pericles Pi1ito - pura o interior. Estive numa fazenda 
Benedito Valadares - Cesar Verguet- no Paraná, onde s. preocupaç.ão dos 
ro - Moura Andrade - Domingos que ali vl\'em é produzir .. cultivt.-r. os 
Velasc() - Coimbra Bueno - Sylvio cafezais, lançr..r a semente di! milho 
CmTo Filinto llfuller. - Gaspar r1.a terra rôr.íl; enfim, sr. Prêll:dente, 

crhar riquezas para torna::.- próspero OI 
Pais. 

Pois bem: até naqu-ele recanto- lon· 
ginquo, ouvi de muitos não to~ 
de po~t::os - expressões como cstr..; 
"afinal, é preciso que nos deixem 
trabalhar eom tranquilidade; afinal, 
é ne·.::essári-:~ que a Nação supere as 
contendas politioo.s, tendo em · vista 
realizações efetivas em prol do enri­
quecimento público. 

Senhor Presidente, se assim é r.. 
opinião, até _numa fazenda lon~~n·~ 
qua, o que nao há de sE'l" nas oaa­
des, onde a inquietação poreja, dià· 
riamente, través de noticiário, nos 
.boa tos dras eEquinas, em tõda parte 
sempre com o sussuro de que algo 
de grr.-ve e~;tá para acontecer c é ne­
cessário um pouco de serenidade para 
que a Nação não seja impedid:t- no 
seu desenvolvimento. 

f:ste o ambiente em qUe He vive: 
de· inquietação, ao lado cto desejo de 
que ela cesse. 

As classes responsáve!s e, principal­
mente, as elite_,s intelectuais, preo­
cupam·se em por têrmo ao desassos· 
sêgo a fim de que se possa trabalh;u· 
pelo progresso do Pais. 

senhor Presidente, vim hoje à tl'i­
buna, nã.o ·CO mintenção de COffi{~ntar 
os fatos que se desenrolam, em nossa 
terra, nem mesmo de ressaltrar a in· 
quietação :;t que aludi, mas de dar 
meu apoio a um apelo que os l'ep"l.·e­
sentantes dE.os classes conservadoras 
lançaram 1\ Nação e fu.rtamentf.! di­
vulgou a imprensa desta Capital. . 

vou ler, para que conste dos 1~nms 
desta Casa, o Manifesto subscrito pe­
los presidentes da Confederação Na­
cio:rual do Comércio e da confederação 
Nacional da Indústria, entldades po­
dé'To.:as menos pela sua pos1ção finan­
ceira do que pela expressão que: am­
bas têm, colllo um acêrvo de homens 
preocupados em criar. riqueza6 ps.ra 
estia. terra que tanto precisa enrique-
cer. · 

O sentido da minhn leitura. é de 
aplauso e apoio ao apêlo que fazem, 
e que eu desejaria estender •. às .. de­
mais class.:!~. sobi~tudo acs polltl~os 
brasileiros, mesmo aos do rincão onde 
nasci, o mf~tt longinquo e qeDddo Per· 
nambuco. 

A&sim se expressam GS classe~ con­
servadoras~~ 

".~pêlo à Na.ção 
O comércio c a indústri:~ do 

Brasil, por seus legítimos órgãos 
de representação, ~entem·se no 
dever de dirigir uma palavrt.• ~c 
ordem c desarmamen~o dos espl­
ritos, elo povo brasileiro, à.s fôr­
ças armad!ls, dos partidos polí­
ticos, à imprensa c a todos yuan­
tos tenham wna parcela. de res· 
ponsr..-hilidade nos de3tinos do -pa~s 
em face das agitaçÕffi que :;~..ssi­
nalB.m a hora presente. Umr. pa· 
lavra que é um apêlo ao bom 
senso nacional, no patriotismo 
doo clE".fSes dirigentes e trabaiha­
doras para. que ce~sem, m·gentc­
mente ·e de uma vez par tôdas 
quaisquer atos de rebeldia, de. in­
vocação à indisciplina c .semea­
dura de ódios entre brasileiros, 
carecedores, mais do que mmca., 
de paz para produzir, .1c ordem 
pr..·ra vex1cer as treme'!ldas cjfi~ 
culdades com que a naçíi.'1 St~ de­
fronta. 

Há um Govêrno lcgltim3.mentc 
~leito, reconhecido e cmpo::sndo 
pelos poderes competentes e qu~ 
cmnpre pre3tigiar, dentro da lel, 
sem o que só poderá haver a des­
morali2:ação total do Hrnsil. 

Não é hora de reta1iações c lu­
w.s. 

Não é hora de clcrrc.·mar .san­
r;ue geH€'l"OSO de brasileiro;; .' !lC· 
centes, mas de mobili:mr têdas as 
emlsciência~. tdos os c.:;forços e o 
patriotismo de todos, p~ra que a 
nação não afunde na misé::ia. e 

.na anarquia. 
Apel&mcs para todos os bra-ai~ 

1elrcs a !1m de que rc-spe1t r,m a 

Constituição e os poderes Cillll•• 
tituidos, em suma, a lei, supremCJ 
denominador comum de tôdas aa 
aspirações, direitos dos indivíduo,s 
e int'erêsses da coletividade. 

Deixemos o Brasil trabalhar tm 
paz, para que sôbre a memória. 
dos contemporâneos nã.:> reooia a. 
condenação da.s gerações do 1U·· 
turo, 

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro 
de 1956. - Confederação Nacio­
llal do Comércio - Presidente~: 
João de Vasconcellos. - Co!lfe .. 
deração Nacional da Indú~tria: -
Pre·sidente: August oViana Ribei"9 
ro dos Santos". r; 

Senhor Presidente, são desnecessá-­
rios comentários a mais a êste Ma .. 
nifesto. Apenas desejo repetir Que 
êle recebe do Partido Social Demo .. 
~rátioo os maiores a.plauso.s. A nossa. 
r~orrente politica vitorios& t'Jma f.m 
consideração os propósitos nêle invo ... 
cados, porque se identificam inteira .. 
mente com os seus, (Muito bem; 
muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. Senador Cesar Verguelro 
t-nviou à Mesa di.scurso, que será. ·pu .. 
blicado, ,na forma do art. 98, § 2.0~ 
do Regimento Interno. 

DiscUI"so supra refel"id-O pel::t 
Sr. Presidente: 

Sr. Presidente, Srs. Senadores -
Tive oportunidade de, a 10 de no~ 
vemhro do ano passado, referir·me 
ao pleito presidencial de 3 de outu­
bro n0 ~tado 1e São Paulo. 

Com dados oficiais demonstrei que 
o comparecimento de · mais de um 
milhão e novecentos mil eleitores, 
um quinto, mais ou menos, do elei-
torado bras.Ufiiro, forom anula'dos 
apenas 316 votos. . 

Não houve impugnação nem recur­
so de nenhum dos doze partidos que 
fiscalizaram .. as eleições . 

EJtas forám apuradas em oito dtas. 
Fioou assim provada a veracidade 

e lisura das eleições no Estado , de 
São Paulo. 

Contudo, alguns jornais de Sá{) 
F,.ulo e desta Capital inseriram no­
ticias afirmando que milhares de 
analfabet-as e menores votaram nessa. 
eleição. 

Desejo que fique constando nos 
anais do Senad-o .11. t•espOSta do Trl~ 
bunn.l Eleitoral do Estado de t;;ão 
Paulo, ncs t.êrmoo que se segueín: 

TH.IBUNP.T, REGIONAL ELEITO­
RAL DO ESTADO DE SAO PAULO 
Comunicado da Presidência do Tri-

bunal Regional Eleitoral 
1) A F-ôlhn, da Tarde de 20 do 

corrente inseriu uma noticia sob o 
título seguinte, em manchete, nu 
J.a página: "Analfabetos e menore.o_: 
SUQ:cm no Tribunal Regional Elei­
torul com título de eleitor". 

2) O rcport€'1' as<ieverava. que mi­
lhares de analfabetos e menores vo­
taram nas eleições de 3 de outubro 
do :mo pa5$ado; que havia sido con­
cedido tftulo d-e eleitor a analfabe· 
tos c a mot·nore.o; de 14 e Hr anos: 
QUt.• sOmente na 6.14 zona o corte de 
:Ill:;l:i'al:eto:; f.tingiri:l 40%. 

3) Tom::m~1' conhecimento da re­
por~agcm, cnviei·a, no mesmo dia, 
no Dr. Juiz Eleitoral da. 6.a 7..ona, 
p[!dindo informações, que vieram 
dias d·epois, comprovando ns deD;la­
.sb.<: de que se revestia o noticiário. 

4·, órgãcs prestigiosos da impr€n• 
s~ cn.ri<'·C-t:l, entretanto, Wrdaram co· 
mc~ltário;; a rcs.peit<! do assunto, afir­
mando QUi! ~ "corca de 40% dos 
eleitores da 6.a zon!.l. eleitoral não 
p:~dc;:áo vo::nr por serem, além ·de 
m:alfabct.Js, mr.more:1 de idade". e 
ilt1stre jornalista do Rio re:fcr1u-s-c à 
f'"llr'·-· rh :tlisb.:-.u:nto eleitoral de~ 
S:J('T Paulo. 

G) A 1·cportagem_ local já havi:t 
uroduzJdo. como se vê, os eeus da­
llO!;{;S deiks, através coment:\.riM 
Jna.Iiciosos. l".Z\'Cladores do dezoor.:he­
cinieuto absoluto dn processo de a.ua:... 
tamento, ou da mA fé ou ru. inr.M'I-
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oebivel i.ng~nuidade, da pa.rte do6 
apre.s&~.dos comentarlst3s. · 

6) t: cel"to que grande número de 
;pessôas analfat-eta.s têm procurado 
cs cartórios eleitorais, apôs a eleição 
de 3 de outubro, em vlrtude do dl.3-
p06to nas artigos 38 e 3"9 da Lei n.0 

2. 550, de 25 de julho d-e 1955. Para. 
a execução deste. Lei, o E. Tribun.&.ll 
·superior Eleitoral expediu a Reso­
lução n.0 5.080, de 22 de s-etembro 
de 1955, ordenando a entrega de cer­
.tificados aíls eleitores que .não vota­
ram no último pleito c que precisam 
-justificar a falta e/ ainda aos anal­
fabetos e pes:soas Jsentas do alis­
.tamento eleitoral, os quais, também 
'prectsam justifica1· o motivo pelo 
qual não vote.ra.m. 
, 7) Assim, não há. o que estranhar 
no fato do comparecimento de anal­
fabetos . aus cartórios eleitorais, vist.o 
que o fazem em razão de severas dt.s­
fPOSições da lei eleitoral, embora não 
sejam êles eleitores. 
. S) No que diz respeito a eleitores 
menores de 18 a.no:s, com 14 e Hi 
enos todo o noticiário J>Ullllcado ê 
·aespÍdo de fundamento. Não se ve­
'!l"iflcou caso algum de eleitor de idade 
"tdnf-er1or à legal, que haja oompa­
'ftcido a. qualquer cartório eleitoral 
"de São Paulo. 
1 9) Devo Ê!!Scla~T que a apreen­
são de tttulos e~idos...- a e.na1fa­
•betos é matér1a de rotina doa cartó­
rios eleitorais e ó. Tribunal Regio­
nal .vem cancelando as .inscrições de 
tais eleiltores, alistados, em granli~ 
i)ârte em outros Estados. Por oca­
eláo 'de transferência.-. de domicflio, 
cu de expedição de 2.• vta, "surge a 
pos.sibilidade da verificação do anal­
.:fabet.ismo d-o eleitor. Trata-se d~ 
Eleitorado residual do antigo allS'ta­
mento "ei-of!Icio", sôbre o qual a 
fiscalilz.a.ção dcs juW.:s ~ra quase 
JmP<J&Sivel • " 

10) !)') exp6sto result:l. que a re­
portag-em -relativa. à 6."' uma ?tnou~ 
~Se de fantasias e exagêros, que .se­
.T1a.m evita.dCB .se o reporter· tivesse 
ouvido antEs de publit','\-la; o Beere­
Urio do •r.IR.E., ou. o Dr. Juiz Elei­
toral ou esta. pre:idêncla. Reper­
.eutlu' ela intensamente na·, imprensa 
carioca en1 comentári.os desprimo­
roso.;, 'inverídioo.s. e injustos, ·como 
sOe aoontece1· flO enseJo de . narrar 
ea.sos e c~isas de São Paulo. 

11) A v-erdade, todavia, não pode 
trer negads.. o alistamento eleitoral 
de São Paub é realizado com estrita 
QbservA.ncia. da leL sob a constante 
e h"rf~xíve1 vigilA.ncla dos se'.l.S juf­
~es, E' inZ:X~ta a. afirmação da e::ds~ 
.tên-cla de fraude, com o alistamen­
to de --: 11 "milhar.cs- d.e extrangeiroS, 
d-e analfab~tos e de menores". os 
~asos que têm surgido são a conse~ 
quêncía. do antigo processo eleiOOrai 
e têm ooorrido em todo o pais. A 
notícia publicada nesta Capital ne­
nhuma ressonância teve na· fmprer..sa 
de são Paulo. Tomou vulto fora 00-
qul, em proporções intolerãveis, por­
que em desaeôrUo com a realidade. 

12) Jmpóe-se, por conse~uinte, esta 
.comunicação, oom o pedido de n­
tlfleação qu-e s-e faz aos que incor­
:reram em engari.o; ou incidiram em 
êrro. Os cartórios elentorais de São 
Pauló estão abertos para os que de~ 
s-eiarem observar a maneira pela qual 
a 'justiça eleitoral cumpre. o seu de~ 
ver em nssunto de tanta relevância 
para a vida das . nossas instituições 
democráticas. - .Tustino Pinheiro. 
PreSidente do Tribunal Reg!onul 
Eleitoral de São Paulo .. 

D"IÁAIO DO CONGRESSO NACIONAl,; ( S~tfio 11)' -~-

ocupar-me do General Góis Mon.. o Sr. Neh;on Firmo -
tclro. l'ltmca fui uin frequentadcr cl!t &.Stá traçandO arlmirável 
sua literatura f.olhetinesca onde .se ~ 

V. EK.• 
perfil do 
:.~obr-etudo, mi-sturam vagares d-e leituras .apre.s- Ganeral Goe; Monteiro, 

ta-de. se doses de mitologia aprendl- exato. E\\ ap1audo-n. 
da nos almanaques, Antes €Ta a · O SR. LOURIVAL FONTES 
ação, depois era 0 Vel'bo, agora é Agradeço o aparte de V. ExP. 
npenas a c-o:njuga.ção do passadc. Lembro-m~ de que um patrício 

A autoria de memóri«s não cons- m-eu, Manoel Bonfim, escreveu um 
Utufa mu gênero que fa.ecinass-e o livro sõbre a América Latina. Sílvio 
gõst.::> público. As memórias do Sr.. P...om~ro criticou-o escr-evendo outro 
Gilberto Amadü, evocativas {!as ce- livro. Para i:esnonder' ao· General 
nas e paisagens familiares da infân- G-o-es Monteiro, ·s-eii.a prec:so ~sere­
ela e da adolo:::scência, v~eram enri- ver outro livro. Não· há página que 
queoer as letras nacionais de reve- r..ossa deixar d-e ser corrigida, nega­
lações e desCDbrimf:ntos. O seu gê- da, desm-entida ou emendada." A 
n1o criadz1r e original encontrou va- única coJ;;a certa, nesse livro, é a 
lôres de representação na-s ve·rctaaes p·:mtuação. !Riso). 
el:tr4)les enquanto outros se afadiga~ o Sr. Cesar vergueíro ·- Uma. Uas 
vam nos artificios. de engôdo das inverdad-cs do General Goes MontelM 
verdades simuladas. Mas não tarda- ro é auando afirma que o ex-Presi.­
r1am a surgir, na esteira lwnfnooa dente ·Washington Luis havia <tecla­
do Sr. Gilberto Amado, os pasticho?.$ rado qu,e a que.stão social era ques­
e os decalques, as imitações e a.s tíio de polícia,no que foi d~mentià.o 
contr-afações - Memorialista sem .. _ .. 
memória, historiador de histórias 1nw por lii.X.IOS os seus anrigo;S, na ccasião, 
veroosfmeis, não sei se o General inclUSive pelo próprio Senhor· wa::­
G6is Monteiro pretende uma poster!- hingtcn Luís. E' lamentá v~! que oo 
dade sub!imada ou uma auto-deifica~ repr.oduza e.c;sa inverdade. 
çáo que tem sido rec~ada pela ava- O SR. LOURIVAL FONTES 
resa dos seus contempm'àneos. _ (Lendo) T!!stava em missão :-lo Méxi­
Não escreveu um c·apltulo de histó~ co em outubro de 1945 e paf uma 
rte. nem mesmo uma crôn!.:::a. do tem- transposição histórica. tinha bem vi:­
po. o seu livro é um libelo, um auto va na memór!a um e.písódio marcan­
de :fé, uma peça l\e acusaçãO, um te no ciclo das aua.s r-evoluções. País 
ato de profanação dum túmulo que de contrastes e oposiçõ-e..c;, parecia­
se fechou oom a.s cruzes e as cha~ m-e estranho e enigmático nli.o en~ 
ga.s do martirio. Ausente por uma contrar ali uma unanimidade de opi­
Ionga. enfermidade eSperei ent vão niã.o. Tã.o contraditória é a sua for­
os protesto~ e as re·açôes da verdade ·m~ção nacional qu.é a. conquista foi 
adulterada e corrompida. Nã.o inter- feua pelos mexicanas e a i.ndeuen~ 
p..--ete o silêncio oomo uma. tácita déncia pelos espanhois. Nem os- que 
concordânciá. Não creia que os mor- c.:mqutstaram a pátria, nem c.s que 
tOs pa.c:"'am depressa e que a mia. f1~eram a independência ou depoi.<:> a 
memórh~· desaí)âTe.::~ ·ràpidamen'te. restauraram, ·nem """ rn!l que con.~oli~ 
Não creia que ó Sr. Getúlio Varga:~ dam a emancipação econômica, nem 
vive apenas naS lá,~rimas de saudade o.s qUe usurparam 0 poder v:Lttdos de 
dos humildes e no luto de tantos la- fora para uma tentativa de rec'Jloni­
res pobres ooidos · em orfandade. zação, nem os que perderam bata­
Ninguém o leu. com iri.diferença e lhas e tcrrHórjoo, :Para ninguém 
ninguém o releu sem revolta. N§.o existe nem a unanimidade do l-ouvOr, 
confunda o sucesso das edições .su~ nem a generalidade da censura. Mas 
cessiva.s com a g"lória da consa-ua- huertísmo ainda é hoJ.e" um vo"ábulo 
çft.o porque multes· o leram Para "' 
.!aclar ot instintos da curiosidade e proscrito. Por que o General Ruerta 
outros atra"dos pelas depravações do dep~s o govê.o.no a que perümcia, o 
sensacionalismo. A sanha, 0 tur.or Pre.•udente a quem serv1e.? 
e a brutalidade dos que combatiam 03 mexicanos toleram os crimes 
o Sr .Getúlio Vargas se transforma- a~lvem o~ €rros e no seu ptlmit!: 
raro em piedade e respeito nos tra.n- Vl..smo admitem até as abominaçõ-eJ 
ses e provações da hora derradeira. da crueldade e do fanatismo. Mas no 
Mas ao fel das injustiças veria logo selo da sua conduta e no est!lo da 
.suceder os desenganos da. ingratt~ sua Vida não perdoam aos que que~ 
dão. b:ram a.s juras da confian"a 

PaTa o General Gói.<> Mm1reiro, a~u 
camarnda de campanha, .seu compa­
nheiro de lutas políticas, seu cola­
bOrador de govêrno, o Sr. CT€túllo 
varfifas era apenas um doente pense­
guido pela obcessfi.o do suicídio. Mis­
tiflcador e dissimulado, coração va­
sio de aféições, alma. infensa e avêssa 
à simpatia humana, búlico qua.ndc se 
tratava do interêsse naclunal, vivaz 
quando se tratava. d{) próprio egois­
mo. Não é essa a moldura que ocup.a, 
o· Sr. Ge1.úlio Vargas. Nos seus con­
tQrnos e dimensões caberia. um auto­
retrato d~s cha·mados interpreta­
tivos ~ houvesse cõr e forma para 
tram;plantar o estilo difuso, a inte­
ligência retorcida e a a.çã.o cnótica. 
Sem as suas Incoerências, as suas 
versatilidades, as suas inconfidên­
cias, as suas instabilidades, e as !'>Uas 
malevolências o General Góis Mon­
teiro seria um homem. sem biografia. 
&m ambições desconexas, ~1 deli­
rios exacerbados, sem egolatrias c~­
nicas, sem ã.gua.s turvas, .s-em con-

. Se as urnas livres deran: áo ve~­
cido d-e 29 de outubro uma .reparação 
consagradora, ~ recUGa.ram r ... ') ven~ 
cedor de 1945 os sufrágios c!·eitorais 
n3l .sua província natal, é que o povo 
VIa no General Oois Monteiro 0 e!ê.;. 
mero do episódio que passa e dis­
tinguia no Sr. Getúlio Vargas a du­
ração àa époea. qu.a fica. Pa&3am 
também os flageles, as crises e <'B 
PêSadêios ·coletivos sejam a obre. da 
natmf)Ze, a vingança dos ceus ou 0 
fruto da malignidade dos homens. 

que os antigos oolonizadol'ei já com•: 
parat'~ám à Va~Ura dOs lile:rcadó! 
que levantam o pó e a escória ou às 
â.guas ooirentes qu8.ndo l\altam dos 
leitos e espeHlam em tôrno a vasa 
imunda e o ar maligno. Não man-
eham05 a pureza ~Volucionãda com: 
a vergonha duma ju.Gtiça de exceçãO 
QUe só serviu pru.·a · ct'lr in<;1en!dade 
a-os culpados, constrang·~':l· e df".-i'f'-.n­
rnt a inocência, criar a sll.';peição e 
desconfiança dos que se coru;agravam' 
ao miste~ e ao ufíci.o da carr\:!ira pú .. 
blica? , 

tJ:s vencidos {~e 1930. eram rêus de· 
muitos crttnes mas só aqueles resul­
t~ntes duma concepção em que os 
ngores da moral privada não se re­
fletiam no plano da a-ção política. 
Incapazes de se locupletar dum ceitil 
de terra do seu vizinho, não se peja• 
vam em fraudar e furtar os diplomas 
aos verdadeiros eleitos. Respeitadores 
da palavra dada e zelosos dos com~ 
promissos .selados, praticaram os jus .. 
t~ficaram todos os atentados e viola­
çoes ao patrimôp.lo, ao direito, à vida 
e à liberdade dos seus adversários 
desde que acobertados pelos pretextos 
ou pelo~ ardis da necessidade e da 
c~nveniên;eia polftiea. Mas até agora 
na.o vemos tantas vezes confundir-se 
U!lJa que~tão. legal· com uina irnposi-
çao partldá.r1a, um caf>o moral ·com .. 
u~ expediente político, um interesse · 
~nvado com uma neeessidade cole· 
tlva. O G_eneral Gois Monteir:> pode 
oferecer amda hoje a Usta· doo seus 
bens e sem nenhum favor havemos 
de tributar o reconhecimento duma. 
P!'obidade modelar. . M2.s o inventá­
no dos male.'i é que faria tre:'ller os 
ossos das suas vítimas. . 

A salvação das almas não está em 
negar um passad~ de culpas, mas em 
renegá-lo. E' pela confissão dela 
auto-crftica, pela severidade do 'julga­
mento pessoal e pelo rigor dos exa­
mes de· consciência que mar{!amos os 
passos da absolvição e da purifica~ 
ção. Não é atribuindo a si bem que 
não fêz e a .outrem. o mal que não 
evnou. ' 

Arvora-se o General Gois Monteiro 
em arauto da. liberdade ele imprensa 
para de:!."'(ar nos outros o papel de 
verdugos da_ opinião. Apresenta-se 
como . cam)J:eao · da d-emocracia para 
a~ribu1~ a<t~ outros as reincidências 
dltatormlista;;. E' o p1.ladino da cau­
s~ aliada enquanto vê os outros em 
snnpat.ia com a agressão totalitária. -
E, pas!llem todos, não foi êle que re-· 
veio_u a ..nação, alertou o govêrno, pre­
vemu às autoridades r~sponsáve.iB 
pela fo.eguranca interna contra a tra~ 
ma subversiVa do fa.mo.so e caluniado 
P~an? Cohen, mas, ao contrário, de­
nlmCiou-o desde a primeira hora co­
n;o falso, ap1·ocrifo, Ci16endrado e for .. 
~1cado: Se o govêrno, baseado numa 
mv~nuonfcc sem marca de origem, 
~d1u e obteve do Congresso as me­
dldas de excição para ·enfrentar mn 
estado .material d-e ameaças e perigos. 
e se amda o govêr11o, apoiado num 
documento sem idoneidade e senl au ... 
te~t}cidade, enganou e ludibriou a 
naçao para abrir as pmtas de acesso 
ao ~egune ditatorial, é só ao Senhor 
Getulio Vargas que se devolve a res­
ponsabilidade de urna decisã'o histó .. 
rica como deixa transparecer preme .. 
ditada isoladamente e executada sin~ 
gu]armente sem sustentação militar; 
sem audiência política e, pior ainda: 
aturdindo e surpreendendo aos que 
serviam 1 sob suas ordens e aos que 
colaborava:rn no seu govêrno. 

O SR. PRESIDENTE' 
Continua a. hora do exPEdiente. 
Tem a. palavra o nobre Senador 

'Lourival Fo-n~. segundo o:~:adol' 1tlz­
clto. 

O SR. LOURIV .!L FONTES: 

1 fuçõ,es · :prefabricadas, rAda restaria 
dêsse enamorado do poder .que nunca 
chegou a. alcançá-lü, ,dêsse e.mante 
do govêrno unipessoal que nunca 
conseguiu atingi-lo senão partillhaão 
e dividido, dê.sse colecionador d-e re­
'leres e fra.ca...<:Sos que levou tô~ Uma 
vida aspirando e conspirando. 

O General Gois Montf!ro f-ere a 
nota . ~um tardio a"J""rePendimento 
~~altmtado e desencantadÕ, com ~ 
ma1ôgro df~: revolução de 30, que lan'­
çou ao olvtdo a.s suas idéias salvado­
ras. Mas esquece que foi convocado 
ron:~.o comandante <tU.e traça a esw 
r~:--sHI. e n~~ o. sociólogo em em­
br~o. o filó§ofo irrev~lado 011 c cs­
tadl.'Sta no nimbo que ainda nl:o al~ 
vor.ecera na ciência políti.:a.. Não 
enconu:ei nas páginaa dessa auto­
b!ogratm n.s idéias, as teses, cs fiqu~ 
nnos ou aJ receitas com que se pi-o­
punha na sua predestinação a. Efll~ 
var e cur.ar .a noo&a. letargia e a 1103-
sa decadencm. o autor esboÇ'J. t>.pe­
nas QUe suge-rJu a Prestação de cOll­
tas dos vencJdo.s através do eu!em:ís­
m.o dura declaração de bens. N&.o 

. O General Góis Monteiro pode con­
tmuar' a escrever hi.stõria e a entre­
g~r-~e aos devaneios da sua fantasia, 
Nao é impunemente que Se trans­
porta da materialidade dos fatos para 
o reino da fábula. Para isso seria 
preciso d~struir os arquivos da· tm~ 
P!( nsn, eliminar os registros da J"á .. 
dloJ difusão, apagar -a razão ou emu .. 
decer pela conveniência n tantos tes­
temunhos de acontecimentos recentes 
cujas lémbranças ainda não esmae­
ceram nas perspectivas do . tempo, 
cujos· ecos ainda nA o" morreram no. 
segrêdo das distâncias e .sObre 011 
quai3 a llistórJa ·não balxoú ainda a 

O Sr. Nelson Firmo - Perm1te 
(U o . stguinte dU!curso) _: Sr. _Ex." um :;opsrte? 

!'residente. Não pretendia,· depois O SR. LOURIVAL I•10NTES 
«u."'n.. oon"fclo · incômodo; ·voltar a Oonf tod-o o praz~r. 

V· era o advento duma r-evolução cria-
dora, transformadora. e . renovadora 

- ma.'l inaugural duma ·dev3Ma ~in~ 
ga-doura. Era. uma· d-eau.q deyW;sás 

. :-. .. ~ . 
·. · .. , .. 
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BUa sombra. A discreção nunca foi 
a sua fôrça e a jactância sempre foi 
a sua fraque:r.a. Não precisamos in~ 
terpretar os .' seus silêncios porque 
sempre viveu :10 amor das ressonân­
cias e na luz dos progetores. 

Não podendo eSC:onder contra o ela­
mor e contra a evidência a glória de 
construtor, artífice ou condestávet do 
Estado Novo, o General Góis Mon­

. teiro r.eivindica o triste oficio de seu 
coveiro. Mas esquece que, voltando 
ao Bra::;il para acabar com o Estaao 
Novo na moeda que cunhou e pôs 
novamente em circulação, já o pleito 
estava marcado, as eleições consti­
tuintes convocadas, as candidaturas 
presidenciais indicadas nas conven­
ções pttrtidárias e lançadas nos co­
mícios populares. Era demasiado tar·· 
de para tirar as castanhas do fogo 
com a mão dos outros. Se o Estado 
Novo foi a conjura do crime, então 

· .todos nós deviamos estar sentados no 
banco dos réus e batendo no peito a 
:mea-culpa dos penitentes. Não tenho 
dúvida de que foi uma medidna he­
róica, uma cirurgia drástica, uma te­
l'Rpêutica violenta, mas imperiosa e 
necessária. Foi um regime de fôr-;;;a 
que não abusou da fôrça, uma impo­
Bição de autoridade melhor dó qu.~ 
uma crise de autoriJade, um hiato de 
legalidade que não cstravazou da 
lei. Se atravessamos os perigos, e:J.­
frentamos a.s inc-ertezas e superamo;,; 
as dificuldades de uma crise universal 
devemos ao regime malfadado e mal­
sinado que nos assegurou a paz social, 
" ord•êm política, o ritmo do tratalho, 
o desenvolvimento tranquilo da uro·­
dução e, acima de tudo, a unidade 
nacional, aquela cuja defesa e prese;.·­
vação o mesmo General Góis M:m­
teiro num de seus parenteses de sin~ 
cel'idade reivindicava para o Senhot 
Getúlio. Vargas como havendo resti­
tuído ao Brasil uma Pátria. 

As suas numerosas, múltiplas e es­
tereotipadas entrevistas podiam e.;~ 
pelhar um temperamento merctl!'ial 
va.riã.vr.l e inconstante. Mas um do· 
cumento, um subsidio, uma contri­
buição h!stórica, um depoimento, ea­
fim, em bem da verdade, não tem a 
atenuante ou a excusa das emoções e 
impressões que velam e obscurecem o 
radocinio e a reflexão. Ninguém po­
deria melhor definir, esclarecer e fi­
xar a posição do Sr. Getúlio Var~~s 
diante das Fôrças Armadas do que 
aquê)e que o secundou nos diferentes 
governos ocupando os postos máxi­
mos e hierárquicos da direção mili­
tar. E o fêz, ma::; para reviver intri­
gas, reeditar equívocos, sublinhar mal­
et~tendidos reticentes, atribuir ao Se­
nhor Getúlio Vargas desafeição hos­
tilidade e rancor às classes militares. 
Está o Ger.eral Góis Monteiro im­
prensado entre as tenazes dum dile­
ma: ou não era leal ao Chefe que lhe 
depositava confianç_a e sob cujas or­
dens serviu ininterruptamente· ·u era 
infiel à classe a que pertence e de 
cuja dignidade cumpria fiar e zelar. 

Nenhum govêrno antes do Sr. Ge­
túlio Vargas empenhou tantos esfor­
ços e empregou tantos recursos para 
a preparação, o aperfeiçoamento e a 
elevação dos níveis técnicos das Clas­
ses Armadas. Ainda há pouco a re­
vista United Nation World, subsidiá-­
ria das NaçiJes Unidas, divulga uma 
estatística dos gastos mllitares de 
cad.1. pais em proporção ao oi'çam~n;;o 
nacional. Nesse quadro figuravam 
nações em guerra declarada, outras 
empenhadas numa louca corrida nr­
mamentista ..; ainda outras interr..a·· 
mente convulsionadas. o Brasil 
ocupava o primeiro lugar, no conjuri:. 
to internac10nal, com a taxa de 42%, 
reveladora e demonstrativa de com­
preensão governamental pelos proble­
mas da nossa defesa e segurança. 
Compa-re-se o exército de 1930 batido 
a acundo em _toda a _parte- por fôrças 
irregulares e bandos de civís armados 
ao Exército depois da elevação ao 
poder. do Sr. Getúlio Vargtj1 cquip:)· 
do, treinado, superiormente dirigido, 

.-que d-eFrotou .. em campo aberto a m­
venc!t;.j!1dade germânica e se emulou 
áH ~~:.-;:,as de elite dos nossos valorosos 
nl:r.~':.·-"· Foi o Sr. GetúUo Vargas o 
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reestruturador moral, material e pro­
fissional do Exército que conquistou 
numa guerra interna-cional os laurt'is 
do triunfo, Foi o reformador da M'l.­
rinha para que, numa hora difícil e 
incerta, Pudesse entregar-se à imensa 
tarefa da proteção e da incolumidade 
das nossas águas territoriais. Foi o 
criador da Aeronáutica, que era a 
pupila doS seus olhos, li cujas armas 
injust~s e ingratas se voltaram c0n~ 
tra o seu peito 11a hora. amarga da 
provação. 

Não é mais o General Góis Mon­
teiro uma ç-ed.ra. no jôgo de xadrez 
dos destinos brasileiros nem · pre('lsa­
IT.os mais temer o virus do militaris­
mo como um instrumento de co-erção 
e uma escola de govêrno. 

As nossas instituições armadas es­
tão enobrecidà.S, amadas e respeitadas 
_porque não m1tis se d-esorientem por 
interêsses, paixões ou medos ou {>el'­
vem a homens ou cliques, porque 
dentro da lei são os escudos dos di­
reitos civis e porque, na vida nado­
na}, não mais influenciando nas r.ie~ 
cisões polit.icas pelo peso opressivo 
das armas passa1·am a constituir a 
garantia da justiça, da paz e da li­
berdade. 

Chegado no fim dêste livro que se 
move entre as variações da perfídia 
e as intoxicações d11, int.riga, em que 
cada pé.gina podia ser contestada, 
emendada e corrigida, o General Góis 
Monteiro não só nega a face da ver­
dade como nem mesmo poupa o seu 
decõro e as suas aparências. 

O Sr. Getúlio Vargas entrou para 
a História porque caminhou ao seu 
encontro e respondeu ao seu desafio. 
Outros ficaram para escrevê-la por~ 
que não souberam fazê-la. Perdôe o 
Sr. Getúlio Vargas aos que af11.stam 
a mão que antes saudavam, aos que 
escarnecem da g-enerosidade de que 
tantas vêzes abusaram, aos que se 
conservam em estado de pecado por­
que não consegue1n vencer a aridez 
das Vidas sêcas. Que agora Deus o 
poupe aos amigos porque diJ':i inimi­
gos já. se livrou pelas próprias mãos. 
<Muito bem! .tl!ttito bem/ Palmas). 

Durante o discttno do Sr. Lou­
rival Fontes, o Sr. Gomes de Oli­
veira deixa a cadeira da presidên­
cia que i ocupada !)€lo sr. João 
Goulriíbo~. 

O SR. PRESIDENTE-' 

Continua a hora. do ex.pediente. 
Tem a palavra o nobre Senador At­
Uo Vivacqua, terce:ro orad01: inscrn~. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

(Não joi revisto pelo orador) - se­
nhor -Presidente, venho a tribrma para 
dirigir ,.apelo ao Sr, Ministro da Edu­
cação no sentido d-e ser, neste ano .~e­
vigorada a Portaria n. 92, de 19 de 
fevereiro de 1953, que, considerando 
a inconveniência cre obrigar os _jovens 
a iniciar o ano escolar durante o ex­
cessivo rigor do verão e também ten­
do em vista que incumbe em n::trti­
cular "àquele MiniE.tério velar pela saó­
de da juventude brasileira determ:nou 
que o ano letivo teria infcio a 20 de 
março, 

Feitas essas considerações, sr. Pre­
sidente estou certo de que o ilustre Se­
nhor Ministro da Educação a tenderá 
ao meu apelo (Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: 

coD.tinua a· hora do expediente 
Com a palavra o nobre Senador Gil­
berto Marinho, quarto orador inscrito. 
(Pausa), .. 

Ausente S. EX.8 • 

Não há mais oradores Inscrito!. 

que, tnconformados, procuram as fl~1-]lócar a Petrobrás à disposição de grU• 
restas amazônicas como justifiea.çãe \ pos estrangeiros, não s-eriam ê!es que 
de sua atitude. se teriam rebelado; seria eu o rebel-

No Manifesto, colocando de lad'o I de nU.m~ro 1 dêste país, 
quaisquer aspecto de natureza poli· Afirmo a V. Exa., com fi res;mJ~ 
tica, quero, ater-me à parte em que I sabilidade de quem, com brilhante~ 
êles atribuem ao Govêrno o propôs~to companheiros, assumiu ro.qui a indo­
de entrar em entendimento com gru- mável posicão a que ;;e chamou df' 
po.s iuternacionais, seja para ces.são "tupiniquim'', que n:io tra!"!sigirel nem 
dos no,c;sos minérios estratégicos seja contemporizarei ce-m ninguém nr Ul • 
.para o que chamam "a entre:~a d"' Pe- fes~. da. riqu-eza petrolífera do ?21:::. 
trobrás." HOJe, como ontem, estamos conve~1-

Sr. Presidente, ~Jbre a matéria te· cidos d~ que a certames, hoje. COUJ() 
nho eBclarecido sempre m:nha atit:JdfJ ontem, estamos _c~rtos d.e que anda­
sou nacionalista confesso declarado mos na boa trllha; hoJe. co~no on­
e decidido. No que se r~fere à Pe~ tem, cstan:os. vend? 9\1'2 o 11osso 
trobrás, a única coisa que até agc-ra exemplo fol 1~~prcscmd1vel ao pro­
tive R oportunidade de lamentar foi grcsso do BI'";Sl.!.. _ 
que o Parlamento não houvesse tam· Os ~rutos a1 e_.:;tao, lndesmenL{veL". 
bém compreendido as atribuições mo- Até cerca de .. tres an~, o_ que ér~­
nopolisticas cl.o Estado a distribui;;ão m?.s e,r- maténa de refmaçao, .~c .P-­
dos derivados do petróleo troleo. - Quase nada, esta~~sttca ~ 

o ~·R DOMINGOS V:ÊLASCO _ ~ente falando. Que somos, ho~e em 

O COI~ ·~cio també dia? - R·espondam meus oposttor.::.", 
e . m. . onde se encontrarem. 

o Sr. Kergmaldo c~valcant1 - Exa- Representamos quase BO% em ma-
ta.mente. Neste sentido, entretanto, téria de refino. Essa vitória, só um 
nos, os que batalhamOs ne.sta e na povo extraordinário como 0 brasilei· 
ou~a.: casa ~o Congresso, pelo ~ono- ro, tão malsinado. poderia realizar, 
pólio concedtdo ao E~tado, . continua- pelo esfôrço e pelo patriotiEmo. 
remos na l?~sma peleJa, ~mmados ~do operários e engenheiros vêm dan ... 
mesmo ·esp1nto e da mesma decisao. do 0 ql!e lhes é cab1vel, servindo d<.> 
~gnoro qualquer palavra, gest? ou exemplo a outros povos, evidencianM 

atitude, ~o atual Govêrno contrár!o ao do, portanto, a capacidade da nosstt 
monopollo do Estado em assunto pe- gente para realizar as difíceis tarE'­
trol~iro, pelo con~rário, o que tenh9 fas que lhe são cometidas. 
ouvtd'o é que a Lel, estando, como esta Em matéria de prospecção, Yamos 
em vigor, m-erece da parte da atual caminliando, fazendo o que podE~mos. 
administração todo apoio e todo o A ~trobrás, dispondo de meios, sej:' 
incenUvo. Nem outras slio também a.s em dh1sas, seja em cruzeiro, é tun 
declai'ações do Presidente da Petra- órgão eficienW para enfrentru: êa"'e 
brá.s. Se eu supusera que o Govêrno problema.<: para resolvê-lo. 
Federal desejaria entregar a Petro- Já na minha terra, no Rio Grande 
brá.s a grupos internacionais, se eu do Norte, a pouco maJ.s de quatro­
pudesse supor que o Executivo t;m o centos metros de profundidade, us 
intento de colocar sob a dom!nação sondas revelam petróleo. Não tarda­
do capital estrangeiro o nosso proble- rá, talvez, a alvorada d·~ melhores dias 
ma petrolüero, a.ssevero Sr. Presiden- para ~ País. . . 
te que me encontraria como comba- Precisamos confta.r no e.spinto de 
teÍtte na linha de frente, cem o mes- iniciativa e de pioneirisJ?O dos nosso!'> 
mo destemor, criando, nesse parti- homens, que. ;re sacrificam, com a 
cular oposiçã-o ferO<'i a êsses governan- certeza patriotlca de qut! contribuem 
tes. ' para o nosso engrandecimento. 

Não tenho inimigos, não tenho cor- A ato~n·da. que se leyant~u. e se le .. 
religionárit)S, não tenho desafetos nem v anta, contra os naclOnahstas,. para 
opositores com relacão ao problem"- desgraça no~a ganha terreno, mclu· 
do pE~tról~o senão 05 • entreguista.s. A:.1 stve entre alguns intelectuais. 
meu ver as soluções caboclas dos ca- Há poucos dias •. pro~u!ou-me nes­
sas nacionais, são de salvação púb!ic~• ta C~a um ilustle Oficial das nos­
Resolveremos os nossos problemas, sas ~~rças .Arma.das, ~' q~em _tti~ en­
dar-lhe-emos um cunho na verdade tregUJsta disse:a. - nao piOcure o 

b 
·
1 

· Q tiver contra tal Senador Kergmaldo Cavalcanti para. 
ras1 etro · 

1 
uem. ~s. conver~ar sôbre êste assunto, porque 

ponto e nsta é mmugo do ~ais está é um homem intratável que não lhe 
cont1·a os. interesses do Brasil. Pa~~ dará a mínima. atenção". 
eles, Mat1as de Albuquerque, um ~m Teve, portanto, aquele m.ilitar, grau-
meus antepassados pernambucanos de surprêsa ao V€rificar que sou um 
Porto Calvo, já deu a resposta, com homem sin~l)les chão que recebo 
a corda ao pescoçy d~ Cal~ bar·. tõda a gent-e, que atêndo e ouço a 

Esta 3: onentaçao f1rme mciE.lVa _d_?-s todos, não só porque julgo uma obri­
nacionahst.as em derredor da questao gação como porque é uma impOsição 
do petróleo. do meu caráter e da minha €duca-

Já efetuamos o que tinhamos. p~ra ção. 
realizar. Fizemos obra que esta m~ Sou, porém, .intransigentemente 
completa em pequena parte, mas con~ contrário ao entreguismo, êsse entre­
tinuaremos lutanó'o com coragem e guismo impenitente que, a esta hora, 
altivez, sejam quais forem os govê7· pretende vender ou alugar Volta Re­
nas .dêste, país, para que o monopól~o donda ao capitalismo internacional, 
estatal do petróleo continue como caso com a justificativa de que, com uma. 
fechado e decidido de uma vez p')r dessas onerações, conseguirá mais al­
tõdas, guns dólares. .Breve. dirão êl-es que 

ora Sl'. Presidente, não sei por o Brasil, valendo algumas centenas de 
que é~es Oficiais rebelados ass~vera- bi~hões de dólares, bem podert.a . ser 
ram no manifesW, que o P:;-l!.r,t1tnte ahenad 0 para que certos bras1letros 
da República pretende entr-e.iar a Pe· nudessem dispor de mais algun.s dó· 
trobrás às mãos de cartéis. llc grupos lares. . . 
ou j'holdino-s" internacionais. Com tal jus~Ific3;bva, se p_revale .. 

0 
•. cera, outro tena Sido o d{!stmo do 

. O SR. 

Não sei onde foral? e.lt';::» buscar Brasil ao tempo dos holandezes. Não 
fundamento pa:·a aflrmaçao dessa fõra a fibra de resistência da nossa 
natureza. Creio estarem completa- gente, a história poderia ter sido, de 
mente equivocados. E se êsses mo~ fato, escrita com outras tintas, de· 
tivos, porventura, :prevaleceraJ? no baixo de outros R.spectos, oferecendo, 
seus €spíritos para mdu~~los a re- portanto, identidade que hoje nos ca­
volt.a, eu lhes lanço daQUI, como bra · racteriza. poi:ém uma outra, inteira­
sileira, um apêlo ll.o sentido de que mçnte diferente. 

KERGINALDO CAVAL- retornem ao seio das Fôrças Arma- Devemos, portanto, e~cm·ar as dt .. 
CAI! TI: das porque.nto, ao menos ao que S';1- ficuldades e solUcioná-las. 

· · ponhQ, dentro da Ininha inteligêncm ._Tá temos dito, por mais de wna 
·~-sr. Presidente', sou daqueles que e do meu qo_ração, não têm a menor vez, - e, em doutrinações magníff ... 
admira.m a bravura á.té mesmo a lou- base. cas o nobre senador pomingos Velas ... 
cura;· e··~ por eSte ~~tivo ·que _vou fa- Sr. Presid~nte, se eu pudesse _se- co expôs no.s!:!O. ponto de vista nacfo ... 
zer _alguns ~m~ntanos em tomo de quer visltmtbrar que o Sr. Juscelino na lista, explicando-o de maneira ir-­
um :M.a.nifuto '-trib\1100- a.oa Ot:ldais K.ubitl:çhck terla o propósito de co- ·refutá-~ - ·que nP . .o allmer.tam.OB 
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ncnhqma intmi~~ade :r;clo cr.pital es- falsidade d" C3.rdt·er Mtei-Dn:J.l.. wn 
tumguro 11cm pelo individuo alicni- d.·:.:;viTtua~nentJ <l~ nmso brasile-irismo. 
gena. Rec~bemo:o 1,odo8 ô:.'! cors.çiio ~r. Presüi.ente, eu que s-<!ria o rebe!­
âbcrt.:J, com a. ho::.pitalidadc c o es- tb n.0 1, e não a(Ju·eles Oficiais 0 Ue s~ 
pirita (o_;_·ci.i<~J ca;·c~ctcrís~ico::; da 110.3- :;ncontram H na planície ·amazônica. 
sa r.c·nt-e. _ nto .s·:':!i cnd·2. Estaria eu aqui, com 

í~{J.f:'remos, ~orám, - e pa~·a nós. é cut.r-,:;s n:?..~Umalfstas, u. pe1~jar na. de~ 
nonto <lc vlsta de hcnrn - que êst;e f&::t. ci.cs !nt.:;rêEs~s do:> nosw pais. 
CauiU:tl não Y<onha para nos cmpo- l-luando ê.~.'S2S lnt-ê"rêsses entram em 
hrêc:r, 1-::ara se tornar Senhor do -no.::- t:aÜ~a. nós não c.:mhe-<:mos hom-ens 
50 destino, ça•:u nos ·impor condições; m:m par~idcs; só c:.mlu;:;cnv:::s n pátria, 
desejamo-:o, .sim, !Xl.ra il1corporar-~e a pC\'·J bra.s112iro. 
definitivamente no bem-estar e U H.eJ::.jlclc 11.0 1, digo ·eu, Sr. Pr<M1~ 
grandeza do no~o país. -Esta u. ·tese do:nt-2, porqt.:e falv de modo coletivo. 
qu-e -nós, nucionalistas, t:>U.~tcntrnnos t T.Jdos nós, da ban{:ada nacional!sta 
pro;}"ugntH!.103. . do senado, se:·lamos, com efeito, uma 

o ,':J'r. Domi;~gos Velasco.- l~erlll!tt uniüade,. pugnando .pelo bt>.m e.star e 
v. Exa. t'm aparte_? pêla reL.·znção do povo -brasileiro. · 
O SR. KERGINALD:) CAVALCAN- Nossos destinos não estarão cum~ 
TI - PoiS não. p;,·id..:::s enquanto a emancll)açOO eco-

O ·','].r. lJOinin(fos Velasco - Além nClnica desta grande pâ.tria n[o &e 
de 'tudo, ncssos . adversários sabem c;tetunr. _ . 
que :esta é a no."Osa. tese. C..:ontinuamcs, ainda, feudattrlos dl.S 
O SR. KERGINALDO CAVALCAN- grand~ po-tências ~ploraõ.oras. O 
TI __,. Sabem perfeitamente. cx.emplo. delas é de -Mtarrecer, ma! 

o .-sr. Dom{ngos Velasco - Defor~ sObre isso nada !:·e diz. O qu~ O::x>rr-e 
mam-nn porque 0 - nacio11alism:>, tal na. Africa c na. Asia - Ql!·e já se vai 
qual temos pregado no Senado e ·na .re-àimind.., -: o que ~e verif!ca nou­
Câmfira, é de tal maneira irrefutá- tras part-eB do planeta, se f.ô.sae à 
vel ...;.. porque é a forma atual do pa- nossa conta, .dir-se-in que. eramos Unl 
triotismo --· que só mesnlo deturpan- pals d·e bURI"~. de 'inc1vi.ll:zndo5, õe 
do ,p.os.so pensamento podem nos gente _que não mereceria a consi(leru~ 
acusar. ' ção dos demais povos. 

O ''SR. KERGINALDO' GAVJi.L­
CANTl- Diz muit:l bem V. Ex. a.. Mas, 
enquanb s-e-. assoalha, s-e prega, c os 
jornais, sobretudo os simpáticos ao 
entreguismo, divulgam que a melhcr 
t!Oluçã.-.. s-eria vendennos Volta Re­
donda, pergunto: - Por que êsse ca­
pital estrangeiro, ·ou- mesmo ê.s.s-es 
_~apitais nacional c estrangeiro n~o .se 
destinam a realizar outra Volta Re­

. d<>nda? Por que não- procuram incre­
mentar outras Voltas Redondas? Por 
que não é aplicado no sentido d·z dar 
ao pais novas usinas de aço. 

Por- que ni.., nrocedem assim? 
Se o capit:lf · estra~eiro ~ com 

efeito o maná do deserto, a.pregcado 
diàriam~n~~ como virtude alimentar 

O SR. PRESIDENTE• 
(Fazendo soar os ti11tpanDs) - co .. 

muntco ao nobre ora-dor que faltam 
do.b minutos pa1·a ~:i:mlno da h<Or8 
ao e;:pediente. 

O SÍ\. l'RANCISCO G-ALL01'!: 

(Pela ordem) ~ Sr. ·Presid-ent~, so--;.. 
licito a V. Ex. a ·consulte a Casa .sôbt·e 
se ·consente na· prorrogação da nont 
do expediente, para que o nobre Sena• 
d<lt Kerginaldo CavalcAnti possa oon­
c1uir se~. importante discun<>. 

O SR. PRESIDENTE: 
-ao povo bra:tileiro, p-:Jr <:,ue não· bate OS Srs.- Senadores que coricordam 
às nossas portas, em vez de esperar · "'~ .-. 1 mesmo ,c;!tuaçã.o difícil como a atual, com. a prorrogaçtl-V reglmer~ia dO 

1 t b .~ expedient~. requerida pelo nobre Se-
para apregoar, pe a u a. dos intet-cs- nador .. Jo"rancisco Gallotti, queiram .--.er-
sado.s, . qu~ o ·Brasil se eno:mtra a y~ 
caminho da bancarrota·, . que é pais ma.necer .sentados (PausaJ • 

Estâ. c"D.cedida.. ~ 

cia do of)!ltregui.smo impenitente. De.-s-· 
mascaremo-los, porque .são outros 
tantos Calnbares, disfarçados, que 
procuram v~nde? o Bra.sU noo balcõeS 
d-cs banqueircs d1. Wall Strc-et/ 

Reagindo contra isto,·. advertimos a 
todos os Govêrnos, que a Nação se 
levcntará, sej:~ como fôr, para se 
opôr, a quem quer que julgue poder 
entregar o petróleo nacional ao nl4 

yedrio, à vontade e ao arbitl'iQ da ex­
ploração internacional! 

Termino, Sr. Presidente, dirigindo 
as minhas palavras aos jóven.s oficiais 
inconormados que &e encaminharam 
para. os destinos verdes e. infernais 
da Amazônia, engaste pujante e ES­
meraldino de no.s.sa Pátria, mas· que 
representa, para todos êles, grande 
sofrimento, pois se encontram c,li..'\::an­
tes do seio da família e do convívio 
dos seus camaradas. 

Se êste é um dos motivos da rebe­
lião, daqui lhes digo: - Voltem, que 
a Nação os receberá. de- braços aber­
tos. Se têm outras ·razões, serão in­
compreen.s1veis para nós; mas esta 
será, primà.riamente, não dêles, mas 
no~ - a rebelião da consciência. 
pública brasileira, na· defesa daquilo 
que reputamós -frmdamental para o 
bem estar do Brasil· que· é O· mono­
pólio estatal do petróleo. (Muito bem. 
Muito be-m! Palmas) . 

·O SR. PRESIDENTE: 
Esgotada a prorrogação da hora do 

expediente. p~ssa-~e à 

ORDEM DO DIA · 

Contr.-tuação da votaç,ão, em- dis­
cussão ún~ca. ào Projeto ele- Lei 
da Câmara n.0 19, de 1955, que 
concede.. o auxílio de Cr$ ...•...• 
1.000.000,00 ao Instituto Oceano­
gráfico da Universidade de São 
Paulo, te.ndo pareceres (ns. ·'107 e 
1.281, ele 1955, e 139 e ,UQ ,de 
1956) ; da Comissão de Finanças, 
'favOrável, ~om a· emenda que ofe­
rece n.O 1-c, e contrário a emenda 

· ~ n.0 2; da Comis3áa de Educa.çtío 
e Cultura. favorável- ao projeto-· e 
ils emendas. 

O SR. PRESIDENTI:: que não pode .ser habitado, e parn. o Contlnúa. com ã palavra1 -o ooilre 
qual não- _d-evem convergir OS capitais Se_ vna.cl·=>r KErginaldo cavalcãnti. ·Na sessão de ontem. ao proceder-se 
estrange1rv,c;. .. i t •- Em d 

Tu-do L~o _ e ai, sim, caberia di:zet . 
0 

SR. à. verif cação da vo açJ:t.V, da en a 
_é uma exploraçãv do que 0 nobre. KERGINA.LDO ·CAVALo n.o 1-C, atendendo a requerimento do 
Senador Assis Chateaubriand chamou CANTi: nobre senador MoUro. Andrade. apu-
o ••no.s,c;o botocudismo'". · rou-se_ falta de· núrileio, · 

mais-. possível pleitear corrigend&, 
mesmo de redaçãO, porque, transcrita 
nos pareceres emitidos. , 

Assim, reservo-me o. direitO.:.:'. para 
o que, aliás conto com o apoio da. 
quase totalidade dos Senhores se~ 
nadares - de renovar o projeto, na, 
ba.se de dois milhões de cruzeiros por 
ano, considerando Que o Senado, -
conforme verificamos pela discussãG 
da matéria - já e.stá. convencido da 
necessidade e conveniência do au­
mento da dotação para esta institui~ 
ção, pioneira em nosso pais, mormen­
te agora, que o Govênio Federal es­
tá procedendo à aqUisição de inú­
meras embarcações e moderni..zando a 
pesca no território nacional. 

Note-se que uma das p-rincipais mis ... 
sões do Instituto é, justamente, deter .. ·· 
minar os locais mais ricos e de maior 
possibilidade para a -indústria. da·pes­
ca, indo ao encontro de indiscutível 
necessidade do Brasil - a alimenta­
ção popular. (M u.ito bem!) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação a. Enlenda. n.0 t~C. 
Queiram permanecer sentados M 

Srs. Senadores que, a. aprovam. 
(PaUsa). 

_E' a~ovàda ·ti: se~intd · 
EMENDA ,N.0 1-C 

Supr~a-se o 'àrt. 2.o. 

O SR. PRESIDENTE: 
cOm a aprovaç&o da e-ménda. nú ~ 

mero 1-C, fica prejudicada a emenda 
n. 0 -2. 

EMENDA PREJUDICADA 

N.0 2. 

Mantenha-se ·O art. 2. 0 , subs- · 
titulndo-se as expre.ssóe3 "Cr$ •.. 
.1.000.000,00" e- "1954", respectiva­
mente por "Cr$ 2:000.000/>0'!. e 
"1956". 

O SR. Pl\llSIDEJITJl: 
Em vataC&o O 'Projetá a.sslm. e-me-n~ 

dado. . · 
Os Senhores Senadores que o apro· 

vam,-queiram conservar-se sentado~!:. 
(Pausa)". · _ \ 

:t aprovado e vai à C<lmissão dE> 
,Redaçfi.o o _segtiinte 

PROJETO 0DE_ LEI DÁ CAMARA 

N .0 l!Í, DE 1955 Sr, Presidente, 0 Brasil não tem Sr. P!"esld.ente, a-gradEço ao D.oo~ Vai-se proceder, riovamente, à. vo-
maior 1nterême - nenhum m~!lln --' Senador- Francisco Gallotti' t Casa- ~ tação. · . (N: 0 .4.1CO-C-54, na Câmara) 
de ser conhecido na França, na Ale~ ~ •.• li.EXo .• a. grande gentileza da prot-

0 
SR. JUR. ACY ~. AGALH 'ES'·. Concede o aurflio ·de. Cr$' •••.. 

manha, nos Estad<Js Unidos ou em 4
""<'> v • .w. 4 1.000.000,00 ao Inttituto Oceano_. 

qualquer Ou•ro pa'·. '"es, se qu'·erem, J4 tüe encontrava, realmente, quasi #fi d U . ,._, d s• 11 .lb ..l:!.o.1 ~ ao t' · •- mJ h ld ~.. (Para encaminhar a VotaçãO> (Não gra co ' a nwerslol.WUe e uo 
qUe nos venham ....,..nhecer. Somos- um crmmo uo; n as cons er.aç~. P __ ,_ . 

'~ ~--·rtava no ~ntido· patriótico -· toi. revisto 'IV"lo orador) -. Sr. Pre-. alfW. · con't!nente, néste mundo: somos a u.u;:;e · q'v • .......,.. r'!' 
maior naçlto da raça latina: apre- mum ·a. todos- ·nós, ·sobrE!tudo t1 cha- sidente. seguildo acaba de me comu~ ci .CongresSo. Naci:oÍúü decreta: 
sentamos wn asp.ecto moliístico que mada "bancada nacionalista" do se- nicar o nobre Senador Moura Andra:... . . . . . _ 
t 1 nh - t ll.o nado. Os .que nos -conhecem não de, não há. niais motivo par3 a obje- Art. 1. 0 

- ~ concedido ao' 'InStituto 
a vez ne uma ou ra ~a.ç passua ignoram que, muitas vêzes, antepondo.:. ção' por s. Ex:.a levantada. O pro .. Oceanográfico, da :Universidade de 

nem m~smo os Estad-o-s Unidos da. t tlm ,, • jeto em vo•·ção pode ser a:nrovado SAo Pau1o, na forma do art.. 2.o da. · América. do Norte, que tem, no seu nos a ou rga s~n enws, propugna• ~~a '.1' 

seio, a.qUêle quisto tremendo que é 0 mos dia. a ·dia, com destemor, sus- apenas em seu· art. 1.0 • - Lel n.o 1.49~, de 13 de dezembro de 
""t~to. tentando o que sempre nos pareceu o Esta eXPlicação é dada a.o plenário, 1951, o amdho anual, pelo prazo ·de· 
~ sr. Pr.e.sidente, somo.s, ..v\rtanto, sob Coem-estar do povo, de modo a dotar em face da discussão onteni travada. cinco anos; de Cr$ 1.600.000,00 <um 
vários aspecOOs, um :X~mplo que o Pafs com· a excel-ente lei que ·é a Creio que, com o presente esclareci- ~lhã.o. de cruzeiros) • . 
precisa ser conhecido. Da! por que não da Petrobrás. · mento. poderá o senado· votar Com .Art. 2.0 .lt o Poder ~c.utlvo au­
• - 1 1 . Desde o _govê-rno d.t, Marechal EU- inteiro couhecimenOO da matéria. - torizado . a -abrir, pelo Mmistérto da 
oc ~nao com cera. roma que ouço rioo Dutra, as anseios nacionalistas (Muito bem!). Marinha, o· crédito. especial .de Cr$ 
alguns compatríeiCB de boa fé dize- dos brasileiro.s. criaram a frota de 1.000.000,00 (um <milhão de cruze!~ 
.Tem, para nossa desgraça, que laaU- ) •--d to d mam· nA.o saberem os italiancs 0 que petroleiros,· conquista das mais pon~ o SR. COIMBRA ·-:BUENO: rcs . para a~A:;.ll er ao pagamen o 
GOmos·,, que para nossa infelicidade -• derá.veis, Veio, ein ,seguida, a inicia~ · . auxilio de que trata o art. t.o, da 
franceses ignoram onde fica a capit~ Uva da monopolizaçã.o da. indústria (Para encaminhar a votação>· (Nli.o presente lei, no exerciclo de 1954, 
do Brasil. do petróleo, fazendo cOm oue o Bra.sll, foi revisto peló orador) -Sr. Presi~ Art. 3. 0 '~ta lel entrará em vigol' 

de importador de derivados do óleo, dente, realmente, cometi um engano, na data de sua. publicação, revogadas 
Diante dêsses fatos, o que deV"emo.! pa.ss.aue a oon.stituir uma grande :refi~ no redigir a emenda ora em votação. as disposiÇÕes em contrário. 

·lastimar é qu~ o povo francês seja na.ria.. d-e Beus própriO& produtos.· . Meu' hitúito - Como, aliás coruüa da Discussão únfca do Projeto de 
do ignorante em geografia QUe nem A conseqüência de tu~ isto foi que, justificação que ofereci - era dar ao · Lef ela· Câmara n.o · 177, de 1955, 
tabe onde fica, situado o Rio de Ja~ da noite para o dia, instalaram·&a Instituto OCeanográfico da Unfversi- que concede i.sençlo de direitos e 
ne1ro. Enquilnto isso, qualquer estu- refinarias, evid-encindo a c.ompetência dade ·de São Paulo a vérba. de. dois mais taxas aduaneiTas e ímp6sto 
dante das ne&as ·escolas secund!rias dos no.ssos homens. DEsdobrando suas milhões de cruzeiros anuais, durante de consum.o para importaçli.D, da . 
nio ignora onde Ee encontra Paris. atividades, vai a Nação, pouco- a pauco. cinco anos. , Alemanha, de um autom6vel e' uma' 

Etita realmete, a tes.situra nacio- se libertando da opressão <eBtran- Infelizmente, porém, há coincidên- camiôneta, marca Opel Captain, e 
'fl.alista, em q,ue estamos argamassando gtira. cia. uma vez que. tanto o art. 1.0 co- de 400 toneladas de ferro, dest!~ 
um caráter para a nOMa gente. Den- Cada dia em que ouvirem berros mo o art. 2.0 do projeto fazem refe- nados. à Escola, Lactário e .Ambu~ 
tro dessa for:t;aleza -e dessa convieç!o, contra a Petrobrãs, lembrem-se os rêncla a uma mesma e única verba. Zatório da Matriz. -de São Cosme e 
o Braail haverá. dE sUrgir como naç§.o brasileiros QUe são oS uiVos dos chacãls de um milhão de cruzeiros; dai, a Sáo Dainiã.o, no Distrito Federal. 
forte. O resto aão ligações eapitalli- entregui.stas, contra a libertação eco- confusão. , tendo pa.recere8 favoráveis. (ns. 141 
ticas, feitas à sombra de in~.sses nOm.ica de nossa gente. Lembrem-.se Há poucos minutos, verifiquei que, e 142) ·das Comissões de EConomia 
tneonfessá.ve!-5, em que entram o dólar. que êsaiB gritos n.o passam de deses~ lamentàvelmente, nos têrmos em que e Finanças. 
a. Ubro. e, f)1<ll' q,ue tudo ts:so• uma p-êro ele hie:nas famintas oob a reg~nw. está vazada minha emep.da-, nft.o é. Em discussão. 
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O SR. GILBERTO MARINHO: 
,.. ·<Não /Oi revisto pelo orador) - se­
nhor Presidente, o projet.a de lei em 
discussão, do autoria do Deputado 
Lo?>O Coelho, visa a conceder isenção 
lie direitos e mais taxas aduaneiras e 
lmpõsto de consumo, com exceção ex· 
pressa da taxa de previdência social, 
para - dois automóveis destinados à 
Escola, Lactário e Ambulatório da 
Matriz de São cosme e São DamU\o, 
no Distrito Federal. 

Conheço, como todos quantos mill­
t.am na Capital da República a ação 
de previdência e assistência social de­
senvolvida pelo sacerdote que dirige a 
Ma triz de São Cosme e São Damião, 
em benefício de grande parte da zona 
suburbana. Situado no Bairro do An­
darai, à Rua Leopoldo, atende aquele 
serviço a mais de duas mil e quinhen-· 

mais alto alcance social. <Muito bem/ 
muito bem) •. 

Q SR. PRESIDENT]j:: 

cOntinua a discussão. 
Não havendo mais quem queira usar 

da palavra, declaro encerrada a dis~ 
cussão. (Pausa). 

Em votação o projeto. 
Os Senhores Senadores que o apro .. 

vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

:!!: npro~·ado e· vai à sanção o 
seguinte 

hnpõSto de colliiumo, exceto a de :pre­
vidência social, para importação, da 
Alemanha, de um automóvel e uma 
camioneta, marca Opel Captaln, mo­
dêlo 1954, com tôdas as peças e aces­
sórios, auto-falantes e dispositivos 
para. fins religiosos, e 4llO toneladas 
de ferro ci.e diferentes bitola.s para 
construção de novas obras assisten­
ciais, destinadas à Escola, Lactário c 
Ambulatório da Matriz de Sào Cosme 
e Sãão Damião, situada à Rua Leopol­
do n.o 434, no Distrito Federal. 

Qi Senhores senadore~ que apro­
vam o projeto queiram permanecer 
sentados. <Pausa). 

E aprovado e vai à sançã.Q i1-
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. 0 200, DE 1955 

(N.0 426-B, de 1955, na Câmar:-. 
dos Deputados) 

Concede isenção de direitos df' 
importação e taxas aduaneira.! 
para material importado pelas In .. 
dústri0-8 Reunidas de Ferro e Açc 
Limitada (JRF A). 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 117, DE 1955 

Art. 2. o Esta lei entrará em vigor 
na data de. sua publicação, revogadas 
as di.sposiçiies em contrário. 

;tas familias. -
Sr. Presidente, o projeto mireceu 

aprovação unânime em tôdas n.s co­
:mtssões da Câmara dos Deputados. 
\h.sslm também se manifestaram os ór­
gãos técnicos desta Casa. 

(N.0 4.878-B, de 1954, na Oàmara. 
dos Deputados) 

Concede isenção de direitos e 
mais taxas aduaneiras e impôsto 
de consumo para importaçtlo da 
Alemanha de um automóvel e uma 
camioneta, marca opel Captain, 
e de 400 toneladas de jerro, des­
tinados à Escola, Lactário e Am­
bulatório da Matriz de São Cosme 
c São Damião, no Distrito Fe­
deral. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Cdmara n.0 200, de 1953, 
que concede isenção de direitos de 
importação e taxas aduaneiras 
para 'material importado pelas In­
dústria~r Reunidas de Ferro e Aço 
Limitada URFA), tendo parece­
res favoráveis, sob ns. 146 e 148, 
de 1956, das Comissões de Cons­
tituição e Justiça, Economia e Fi­
nanças. 

·o SR. !'RESIDENTE: 

Em discussão. 

o cxmgresso Nacional decreta: 

Faço, pois, um apelo, em nome da 
população do Distrito Federal, e, em 

-especial, da zona beneficiada pela 
:Matriz de São Cosme e São Damião, 
no sentido de que os Senhores Sena­
dores dêem seu beneplácito à propo­
~lç:§.g, que consubStancia medida d<J 

o congresso Nacional dec1·eta: ' Não have-~do quem ·peça· a palavra. 
encerrarei a dlscussão. (Pausa). 

Art. 1. 0 :a;;: concedida isenção de 
direitos de importação e ta.xM adua­
neiras, exceto a de previdência social 
para máquinas destinadas à fabrica­
ção de motores Diesel, de acôrdo com 
a relação anexa, e importadas do ex .. 
tel'ior (Alemanha e Suiça) pelas in .. 
dústrias Reunidas de Ferro e Aço Li­
mitada. <IRF'A), com sede à. Avenida. 
Almirante Barroso n.o 91, 9. 0 anda.t"t 
salas 901-3~ Distrito· Federal. 

Art. 2.o Esta lei entrará. em vigor 
na data de sua. publicação, re~oga.du. 
as disposições em contrá.r1o •. 

Art. 1. o 1'!: concedida isenção· de Encerrada. 
dlreltos e mais taxas aduaneiras e Em vota!;ão. 

RELAÇAO DAS MAQUINAS IMPORTADAS DO EXTERIOR PARA A FABRICA Dg MOTORES DIESEL 
DA IRFA LIMITADA DE QUE TRATA O ART. 1.• DESTA LEI 

NOME DA MAQUINA I 
I 
I 
I 

Licença de importação DGL 53/18.518- 54;3.7151 

Tôrno revolver completo e/pertenceS •.... , ••..••• ) 

Tôrno revolver completo e/pertences •..•••••••.•. I 
'l'ôrno revolver completo c/pertenc~ •....••... , .. f 

Tôrno rerolver 250 x 1. 500 completo c;pertences .I 
I 

Tôrno traseiro 250 x. 1. 000 completo e/pertences .1 
'iômo 220 X 1. 200 CO~p.leto. C/p€!~ences , . , , , , •• r 

Tôrno 220 x 1.500 completo e/pertences ......•• l 
I 

Tô~~c:;o ~ .. ~: ~~. ~/.~.a.~i.~e.l~ .• ~~~~l·e·t~ .. :~:~: 1 

Tõrno 450 x Q. 000 completo Cjpertences ........ _! 

I 
Tôrno revolver completo e/pertences ..... , •.... ,J 

I 
Tôrno revolver p;barras completOs e/pertences/ 

Tôrno vertical mesa 2.000mm completo c/perte~3esJ 

Tôrno revolver p/barras complet_o.s .e-/pertences .. \ 

Tôrno revolver p/barras completos c;pertences .. I 
TOrno r• volver p/barras ooinpleto.s e/pertences .. t 

I 
TOrno revolver p/barrns completos e/pertences •. 1 

'l'ôrno rcvol'!ler p/barras completos c;pcrtences .. t 
Tôrno revolver p/ba.rras completos c;pertence.s .. \ 

I 
Tõrno revolver f/barra..c; completos e/pertences .. 1 

I 
Tôrno rovolver p/barras complcto.'l c/pertencE's .. [ 

'l'ôrno 35!) x 2. 500 i-em, idem ...................... \ 

Tôrno x 1 . 000 idem, idem ....................... I 
I 

Tôrno revolver p/barras completos e/pertences . ,J 

'l~rno revolver p;barra5 completos c,lpertcnce!3 I 
Tõrno revolver p/barras completos e/pertences :: 

'l'ôrno 350 x 1. 500 completo c;pertences .......• I 
I ,-·----------------

Quilos 

5.5&.3 

6.800 

3.100 

2.580 

4.000 

2.110 

2.580 

5.500 

8.200 

1.500 

1.500 

l5AOO 

3.200 

"5.565 

2.850 

2.850 

2.850 

2.850 

2.850 

2.000 

5.500 

1.870 

2.650 

2.650 

3.750 

5.000 

Procedência 

.81emanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha. 

liJemanha 

Alr.manha 

. Alen;,anha. 

Alema.'lhn 

Aleman,ha 

Alemanha 

Alemanha. 

Alemanha 

Alemmilia 

Alemanha 

Alemanha 

Alenumhà 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanhn 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

I Firma fornecedora 

Vereinlgte Drehbank Fabriken 

Vereini1~te Drehhank Fabriken 

Vereinigte Drehbank Fabrik.en 

Verelnigte Drehbank Fabriken 

J. E. Relnecker Maschin<fibau 

Ferdlnand C, Vi'eipert 

Ferdinand c. \Veipert 

Vereinigte Drehhank _Fabike:n 

Ferdinnnd c. Weipert 

Gildemeister & Co. 

Gilderileisber & Co. 

Schless AktiengE'selc 

Vcreinigtc Drehbant. 

Vereinigtc Drehbank 

Vereinígte Drehbank 

Vereinigte Drehbank 

Vercini.gte Drehba.nk 

Vereinigte Drehbank 

Verelnigte Drehbank 

'1 

Gildemeister & Co. 

Vereinigt.c Drehbank 

Ferdimmd c. Weipcrt 

Gildemeister & Co. 

Gildemeister & Co. 

Gildemcister & Co. 

Vereinigte Drehbank 

---'------· -·-----
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Sál:íado 25 OIARIO 00 CONGRESSO NACIONA~ 

NOME DA MAQUINA l 
I 

Tôn1o 300 x 1. 500 completo c;pcrtence.s . , •••••• I 
I 

Tôrno revolver completo s;pertences ....•••.•••• ·I 
. I 

Tôrno revolver completo s;pertences .......•••••. 1 
I 

Tõrno 220 x 1.200 completo c;pert~nc.es , .••••.. 1 
I 

Tôrno 220 x 1.20~ completo c;pert€nces .•..•... 1 
I 

Tôrno 220 x 1. 200 completo c;pertences • , • , •... f 
I 

Tõmo 220 x 1.200 completo e/pertences .. , ••••. f 

Tôrno 220 x 1.200 completo c;pertences ....... -.! 
I 

Tôrno 2~0 x 1.200 completo Cfpert-ences ....... , f 
I 

Licença -de impOrtação Dd 53;18.519 - 54;3.7161 
I 

Furadeira \'ertical c;mesa completa c;pertence.sl 

Furadeira radial completo e/pertences •.......•. I . 
· Furadeira radial completo e/pertences •.•.••••• ·I 
Ftll'adeira oscilante completo c;pert'ences •••••••. , 

Furadeira. oscilante completo c;pertences •.•••••. J 
I· 

Furadeira iadial completo c/perte:r:c-es ••..•.•••• • ••••• • ••. ,. 
Furadeira radial completo C/pertences 

Furadeira radial completo e/pertences •.•.•••••. J · 

Furadeira :fadial COmpleto C/per{ences •• .• •• ••·• •• ••• •. 
00 

.·I 
Furadeira radial completo e/pertences 

Furadeira radial completo C/pertenCês •••••••••• \ 

Furadeira radial com~leto C/pertences •••••••••. I 
Furadeira radial completo e/pertences •••••••••• J 

Furadeira radial completo c/p.ertenc€s • I •••• I I •• J 

Furadeira radial completo cJpertences • , •••••. , .l 
Furadeira p;furo de óleo nos eixos de manivela,\ 

completa e/pertences •........ , ...... : . ..•..... 

.Furadeira de portal completa c;pertences : •..•• 11 

Licença de importação , DGL- 53;i8520 · - 3717 
. . I . 

~Ite~~~a d~••·C~l:~. • ~.~~~:~: .. ~~~~~~:~ • .~~:~:~ 
:Máquina contomadeira completa e/pertences .. I 
JlrÕqueadora vertical completa c;pertences •••.•• J 
Máquina centralizar comPleta c;pe;tences 

Rosqueadora completa e/pertences 

Rosqueadora completá c;pertenctll 

.............. 

.............. 

I 

Retificadora ·plana completa ctpCrÚnces •••••••• 

Esmerilhadora interna completa e/pertences •••• 

Retificadora externa complEta · ~:fPe~tences , • , , ~, 

.Retificadora ~e cruni8a com~leta etper~ences •.. 'I 
Retificadora de cami.sa completa. cJpertences •••• 

Quilos 

4.800 

1.500 

1. 5{)0 

2.110 

2.130 

::!.130 

2.587 

• 3.579 

2.607 

4.400 

7.500 

14.250 

23.000 

32.500 

4.600 

8.41)0 

4.600 

4.550 

4.800 

4,4\JO 

4.41)0 

4.600 

4.400 

4.41)0 

3.000 

3.900 

470 

1.905 

35.650 

1.100 

3.500 

650 

2.950 

3.800 

S.700 

850 

750 

! 
' 
J 

ProCedência 

AI-rnH:mha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanh~ 

Alemanlut 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanhíl 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

.Alemanha 

Alemanha 

Alem;:mha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alem a ilha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanhn .. 

Alemanha· 

Ale1nanha • 

Alemanha 

Alemanha. 

Alemanha 

(Seção 11) Fevereiro de 1 !'15_, À' 

Firma fornece9-ora 

\ 
I 
I 
1 Vereinigte Drehbanls. I Gildemeister & Co. 

Gildemeister & Co. 

Gildemei-Bter & Co. 

Ferdinand C, Weipert 

Ferdinand C. Weipert 

Vereinigte Drehbank 

Vereinigte Drehba,nk 

y~reinigte Drehbank 
p 

Raboma Ma.Schillellfab 

P..aboma MasChineufab 

. Raboma Maschinenfab 

Collet & ~gelhard 

Collet & Engelhard 

Raboma 

Raboma. 

Raboma 

Raboma 

Rabnma. 

Raboma. 

Raboma 

Raboma 

Raboma. 

Raboma. 

Karl Huellff .Gmbh • 

Hermann Kolb Maschilllf 

Grob ·· 

·Maschinenfabrik · Ravensburg q· 

Gebl: Heller Masch1nenf 

Gebr Heller Mru;chlneDt 

Gustav Wagner 

Gustav Wagner 

Robert Blohm 

WotanWei-ke Gmbb 

Fortuna 

R. Stock & Co. 

·cawl 

' 



Sábado' 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONM; 

NOME DA MAQUINA I 
I 

Retificadora p;fcrramentas completa c;pertences! 
I 

Retificadora p;fel'l'amentas completa c;pertence.sj 
I 

Retificadora pjferramentas completa e/pertenCEs! 

Retificadora plaina completa e/pertences ...•... ! 
I 

. R-etificadora cônica completa c;pertence.s ...••••. 1 
I 

Retificadora cônica completa e/pertences ......• ·1 
I 

Retificadora completa c;pertence.s .........•.... ·l 
I 

Ucença de impOrtação DGL 53;18521 - 54/3718! 

· Múquinn de fresar completa c;pe.rtences ........ 1 

F~e:~egg;: ."."~~~~~~.~~:. :~:~·~~~~.t~~ .. ~~~~~·.t.~. ~~~ 
Plaina fresadeira completa c;pertences .......... 1 .I 
Máquina p;fresar fmo.s cOmpridos, completa com l 

pertenc-es ..... : ................. · · · · · · · · · · · · · · ·1 
Fresadeira vertical completa c;pertences ....•.. -.1 · 

I 
I"rf'.sadeira vertical completa e/pertences ....•.•• 1 

F'resadeira universal completa c;pertence.s ...•.. f 
: 

Fresadeira retificadeira completa e/pertences ... , 

Fresadeira completa c;pertences ................. \ 

I 
LicEnça de importação DGL 52;18.522 ,_ 3.719 ··1 

, Gabaritos p;metais completos c;pertences ....... ·t 
Moldes de madeira p;metai.s completos •.••. i 

l''reio de água completo e/pertences •.•.•••••••. 1 
I 

Frrio de água completo C;pertences ..••••••••• ·1 
Freio de água completo c;pertences •.•.•••.•.. ·I 

I 
Licença de importação DGL 53/18523 - 54/37201 

Plainadeira rápida completa e/pertences ........ I 
I 

Licença de importação DGL ó3/18523 - ó4/3V21I 
I 

Prf'nsa de l'Ctificação completa c;pertences .... f 

Licença de"importação DGL 53/18524 - 54;37221 
I 

Grupo gerndor de emergência 600 HP., completai 
e pertences normais .........................• ·I 

Licença <le impOrtação DGL 53/18603 - 10691 

Fremtdeira hol'izontal completa c;pertences 

Fresadelra horizontal completa c;pertences 

Licença de importação DGL 53;18604 - 54/1070 

TOrno copiador completo c;pertences •.•.••••••• ·I 
I 

I 
Pêso total .•••••••••••••••••..•••••••••••• f 

·rolerãncia: •••••••••••••••• , •••••••• , ••••• ·I 
:_ 0m· t1a1e1:ro ••••••• ·• •••• ••• • • •••• ••• ••• • ••• ••• 'I 
-~ de volumes: , ..•• , ••..••..••.••.. . I 

Quilos 

3ó 

920 

11.000 

3.080 

122 

9.000 

2.950 

2.015 

1.900 

38.300 

2.400 

7.000 

6.000 

l.04ó 

965 

2.700 

ó4. 700 

15.ó00 

6.110 

ó.140 

6.140 

1.850 

3.HO 

20.900 

7.128 

7.128 

·3.829 

541.235 

27.765 

ó69.000 

196 

Procedfmcia 

Alemanha 

Alemanha 

Alema.nha 

Alemanha 

Alemanha 

Alem anha 

,t..Iemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Alemanha 

Suiça 

Suiça. 

Suiça 

(Seção l!t' Fevereiro de 1956 

Firma fornecedora 

I 
1
1 · Ortlieb & Cie. 
I 
I 

11 

I 
I 
! 

Wilhelm Nilson 

Offenl:lach Am Naxos Union 

Rolx'!rt Blohm 

Otto Klein 

Maschinf. Gehring 

Bnehling & Doeker .Bt.rlln Friedenau 

\! Deckel 

I 

i 

Collet & Eng·elhard 

Koellmann 

Karlhurth Maschinen!, 

Wanderer Werke 

Wandere1· Werke 

Alfred H. Scuette 

Alfred H. Scuette 

Wanderer Werke 

Man Augsburg 

Man Angsburg 

Man Augsburg 

\Valter Kleinsorg& 

Walter Kleinsorge 

j· Wotan Werke M,,.. .. \ .. hlneuf. 

I 
.I 

Pitzman & Pfeiffer 

l'v1Rn Augsbtu-g 

Starrfrae.smaschinen Ag 

Starrfra.eBmaschinen AIJ 

Georg Fischer Ltá.e. 

1 

-I 
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430 Sábado 25. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAJJ (Seção 11) l'evereiro de 1956 
l,l 

~. ~ SR. PRESIDENTE:. tiUe fôra convidado por mim, etn nGme' feàoviá.rlo e o marítimo --= todos in- toneladas de carvão, que têm cal'vão 
do Executivo para exercer tal ~rgo. dispensáveis. , , a preço de bOca de mina, compram 

Está esgotada a m~téria constante Declaro ao senado que confrrmo, com 0 vêzo comum aa gene1·aUzn.- mais as lor,omotiva.s a vapor, 
d-a. Ordem do Dia. - integralm~nte, 0 depoimento ~o nobre ção, chegou-se a atribuir à avíação Acabei de visitar o Japão, c-ujo sis-

J" Tem a palavra o nobre sena-dor representante de Santa catarma. . qualidac!es. capazes de superal' os ou- tema ferroviário examinei. ~sse país 
. .Q:ilberto Marinho,· ona.dor insclito! O govêrno de que eu fa-zia parte, u·os- sistemas de transporte. No blo- não possue em seu solo, .. quantidade 
ll O_ S~. GILB~R.TQ _MA'RINHO_: defrontando com situação delicada no queio de Berlim, a: ponte aérea, a apreciável de petróleo, necessitando r - pôrto do Rio de Ja:1e~ro, resolveu admirável operação da té~nica., de- importá-lo,. mas . dispõe de carvão. 
, (Não foi re-visto _pel_o_ orador) substituir 0 então admmiStrador. ao- monstrou que se era posslVel obte- bastante para movimen_tar todo o seu 
'.Sr. Presidente, deseJo ap.resentar re- - d'ficuldades lt dos em massa algu equipamento de tração. Pois bem: - mo se ·encontrava em 1 . roem-se l'esu a • ' • apesar disto, começou a substituição -'qu-erL'llento oollCitanao inrormaç-oe-.s ao ara a esoolha do nome do su.bStituto, mas vezes, as despesas de mar1;ute~- f . ár 
i~\{i.ni.st.ério da saúde. Pcoube-me-. a honra de .sug_enr 0 d~ ção ·e -as dificuldades opel'acwnam integral de seu parque erroví io p-.:!la 
I ~~mo e· do conhecimento da Casa, 11 11 nue foi ê 1 •n.sporte JJClo Diesel ou pela· eletrificação. 

v-u t .senador Francisco Ga 0 1•. _'-!-. tornavam sse r... - o_ .carvão, em estradas de ferro, só 
';ealloou-se, na. capital band.e~ran e, aceito "tanto pelo ilustre Mmwtro da menos.no_presente e, tanto quanto se pod-e ser·usado transformado em qui­
'àe 25 a 2-8 de janeiro, reuniao das Viacão de então, Dr. Lucas ~pe,o;, poderia prever, no futuro -.uma uU- lovatio.s; como produtor de ·vap-o~, está 
:maiores autoridades - Diretores e comO pelo eminente Sr. Pres1~ente !idade que ainC:a não poderia compe- completamente condenado~ . 
,Assistentes do serviço Nadonal da República, Dr. Jo~ café Fll~o. tir ~om os demai.s em Cl:lSto de pro- Para ex-emplificar e- materializar, 

. [Çontra a JJepra. - . .._. A decisikl do Governo baseou se, duçao. direi que, normalmenté, uma locomo-
. . Na oportumtlade, foram !eltas duas exclusivamente, no passado çl!Uluele Pouco antes de e!ltrS;r~ps na ~uer- tiva Diesel nova, potência a potência. 

J·ldtcaçoes. - t h bTt digno parlamentar e nas qualidades ra, já havia surgido a ldeia. de s ... e';- capacidade de tração a capacidade de 
. Pal'a que po.ssamqs 'es ar a l l a- reveladas quando ·administrara aque!e tinguir a Estrada . d;e. Ferro . ~ueso- tração, subStitui três a quatro loco-
aoa a .exammar posteriormente pro- pôrto durante a guerra. Em condi-. polis, .pelos seus dejictts ~ dlf1~ulda- motivas a vapor. -
;4eto que será apresentado, de com- ções ' particularmente dificeis, dera des C::.e tráfego. O conf~to armado No caso das estradas de ferro bra­
~ate a lepra ' submeto à casa 0 completo e cabal desempenho à sua anulou, pràtica:m~nte, o transpor_!e silelras, a substitUição se faz na pro~ 
Quinte requertmento: _ . . :miSSão. rodoviário e pôs de parte ·a_ adoçao porção de um para sete, oito e d~_ 

considero.ndo a conclusao pessnn.I..c;- Aceitando com sacrifício, o cargv de desta_ medida. Não fõta a Estrada de um lado, pela deficiência -de ·pe-
~ a que_ chegou· a IV -Reunião de ·adiilinistradÓr do Pôrto do Rio d~ de Ferro Teresópoli.s, mesmo com seu tência, e de outro, pelo extremo obso­

.Leprólogos (Diretores e ~tentes Janeiro, 0 - 'Senador Franctsco. Gallottl material obsoleto e o. custo de. ope- letismo do material que exige quan­
~os serviÇOS cte Lepra Nacional, de confirmou seu passado e satiS!~. in- ração caro, terlamos a bela Cidade 'tidade superior àquela que, normal­
São Paulo, · etc),~ realizada. effi: Belo tegralmente, 0 o-ovêmo do Presidente serrana e. adjacências conden!ld~B a mente, ·é necessária, mesmo com· Io-
Horizónte, de 25 a 28 de Jane~o de Café Filho. um isolamento altat;nent~ noc!vo_ ao comotivas a Vapor. 
:19~.- do agrava~~nto da e_?-deinla le- o sr: Francisco Gallotti -Permite seu progresso e aq 1~ter.~ pu'~lico; A Eitrada d.e Ferro Terezópolis. 
prótica no Brasll couclusao basea~a. v Ex a. um aparte ? - coube-me nessa: ocas1ao, a c!1reçao como disse e .se pode verificar,· fa~ 
nOa "estudOS epidemiológioo.s procedi- 'o SR. ALENOASTRO a-UIMA- da Estradà de Feno .~entrai do parte do sistema da Leopoldina. :d 
Q.os em vários regiÕfa do país", re- RAES· _ Com todo o pr:_:zer._ Brasil, à qual es~~va _adm10nnd!l, n~ apenas uma das mUitas ab~açõe:! _ 
queiro no.s têrmos do art. 1~, letra o sr. Francisco (Jallottt - Antes época, a de Teresopohs. . de nossa organização administrativa; 
C do Regimento Interno, aeJa.m so_- que v, Ex. a inicie novo assunto, E' um .êrro de técnica. - e ta_lvez, que o exige como à Estrada de Ferio 
li~itadas dD Senho1· Ministro da Saú- apresento ao nobie colega meus agra- nisso esteja um dos panto? déb~IS da Maricl\, integrada no sistema .centrai 
d.e aa seguintes informações: decimento.s pelo eBponta.neo testemu- exploração daquela ferrov1a - estar do Brasil. 

1 õ Quais os reBultados do censo nho dado de que quem, neste. mo- ela encl'l.l8tada na ~tra~a _de Ferro . Eletrificada a Estrada de · Ferr<l 
dos. leprosos dos estudos epidemioló- ment-o, dá êste aparte, não ple1teo~, Leo-poldina; pertence integralmente Maricá a economia que se pode ve· 
giOOS e da profilaxia da lepra rea~- nem obteve, no sentido da no~. di;: ao sistema da Leopoldina, ·com<;~ taro- rificar no seu tráfego e tração é d-e 
zadoa de 1920 a 1930, pela 11:1spetor1a vulgada pelo "Diário de N"o~Clas bétn a Estrada de Ferro ~!ar1cá, se tal ordem _de gra:p.de.m. .que: me per.~ 
da· Profilaxia da- Lepra, cnada em 0 emprego, porque dele n~ preciSava. acha., errôneamente, submetida à ad- mito exemplificar, apenas um fato, 
19.20 como parte integrante do De- Sabe v~ Ex.a do meu esptnto de re- ministração da Central do Brasil. para não me alongar: em condiçõet 
part~mento Nacional de Saúde Pú- núncio. acedendo ao convite do Exmo ocorre, entretanto, com a Estrada normais, um quilovatio de energia 
'blica- '? . sr- Presidente Café Filho - par .su- de Ferro Ter.:sópolis o mesmo que se substitui dois quilos de carvão.· 

2.o, Quais os resultados práticos da g~tão de v. Ex."' sei agora - para dá com as dema}s ferroviru? de pro- A ·Estrada . de Feno Central d(j 
-,..r_ooperação oom os Estados dos Ser- dirigir 0 Porto do Rio de Janeiro. priedade do ·Governo. . . . _ . Brasil paga à Light, po-r quilovátio 
"'~Viços de profilaxia e Saneamento Ru- Muit.o obrigado, meu nobre colega. São estradas 4e ferro cujo .rnatens.l que lhe compra, cêrca de q_u1nze. ~n-. 

l-al no combate à lep1·a ~té a extin- 0 .SR. ALENCASTRO . GUIMA· tem mais de quarenta, clnquenta ou tavoo. Dois quilos de carvao especial 
ção dessetí serviÇQS por .. telegrama cir- RAES _ Sr. Presidente, o d-epai- se.ssenta anos de .idade. Vivem gra- importado, -que é o usado pela ~Es·_ 
cular de 30-11-930 do· Primeiro Mi- mento que acabo <!e dar é, apenas, ças ao trabalho e esfôrço do seu pss- trada de Ferro Teresópolis, dadas ai 
nistro de Educação e Saúde, Sr. expressão~ da mais pm·a justi_ç~ e soa!, por milagre da. boa ~vonta~e , e suas condições peculiares - custam 
Francisco campos ? • realidã.de. v. EX-"' nada solic~tou dedicação daa Admirustraç_o~_. Ama.a um cru~eiro e vinte centavos .• 

lu · d 1 G - d f ts este E1s ai dua.s cifras - ·quinze cen-a.o Do periodo de pro &Xla a e- de quem quer que fô.sse e o overno é um milagre que seus e K:t • tavO.S e um cruzeiro e vinte centavoa 
pra. sob a· responsabilidade e orlen- ilão impôs a V. Ex.n. outra condi- jarri na altura em que se acham, 
tação da Departamento Nacional de ção a não ser aquela implícita. de como milagr~o o serviço q'le pres-. - para· a ·produ~:.ão de fOrça n~-

sária à tração. - _ 
Saúde,. de 1935 a 1955, estar à altura do seu passado. re~- tam. , · . To-do -0 ·material da Estrada é oh~ 

a) Quais o.s inquéritos epidemioló- n.hocendo em tempo, que o nobre ~o- Não· será solução pura e simples soleto _ 0 que demanda repã.raçãQ 
gicos realiZados no. pais que levaram lega desempenhou integralmente R. extinguir uma estra.da de ferro por- continua. ampliação de pficinas, des­
aquela Reunião a estimar em _2 _por função. Quanto a mim, vejo, .com que tl:\ défiCit; Q .que é importante e pesas cada vez maiores, 
1.000 a incidência q.a lepra e a_ sua desvanecimento, que a minl1a I.ndi· necessário será, antes d,e. J?.ais nada., Meia dúzia ae· 'locomotivas novas 
previsão do "agravamento da &tua- cação correspondeu ao que deSeJava, verificar as causas do deftc-t.t;. I;JOr que significa OO% de redução d~ atuais 
ção ·cto ano para ano ? que era· o· bem <!o serviço público. determinado trecho Gá ãéjlctt; por despesas, com as oficinas de repara--

Se J)ossivel fornecer cópias q.esses ' sr. Presidente ·aproveitando a opor- que determinado trecho. não. ·es~á em. ções; eletrificado 0 trecho, econo~ln: 
.inquéritos. tunidade de me achar na t!'ibnna, condicões de cumprir a missão que de 90% na verba de combustivets. 

b) Qual o método adotado no re- peço a atenção· do congra.~ e. ela ·1ho é- atribuida·. No ri~S? da. ~tr~~ Materinl que permita trâfego mals 
censeamento dos leprosos - o inten~ opinião pública para o, que anunClam da de Ferr Tere.sópohs, verlftca-~e. veloz .significa menoo pes.soa.l por qui~ 
sivo ou o extensivo -. e quais os fó- os jornais e que, espero, não passe perfeitamente, êsse fato: mateDal lrimetro de linha; meno.s pessoal po.r 
cos do mais alta percentagem lepro- de prognóstico ou de previsão trre- obSoleto como disse, com mais ·de tontlada produzida;. mcnoa pessoal 
ma tosa? • aUzávcl. quarent~ e cinquenta an~ -_trilhos por hora de trabalho. 

c) .Que f e?. o Govêrnuo Federal de Anuncia-se que n nova rcãovla gastos dormentes pOdres e as verbas :Bsse, sr. Presidente, o panoram~ 
1935 a 1955 ~a combater a lepra e para Teresópolis trnrá., como come- só chegam _para o' pessoal .. 9Ua11do da Estrada de Ferro Terezópolis, 
quanto gastou nesse combate ? quência, a extinção da Estrada de se trata Ge aumento de .saláno, os re- idêntiCo ao de tôda~ as estradas, de 
- -d) Quais os motivos do insucesso da Ferro Te:rcsópolin. . - cursos npareceà1: mas, ouando, ~ ferro brasilciraa. 
profilaxia tendo o Congresso votado Essa estrada vem sendo ameaçRG.a. · mistt:r substituir· o -material indispen- _ Num ráPido passar -por .essas F.s­
aS verbas solicitadas e tendo aqueles de extinção ·há dez ou cloz.e anos. . sávcl' ao trabalho, os recmsos pin:. ~tradas seriam .confirmados os mlme-

!l lepróloios cutnprido _oS seus deveres Depois, com a invenção _do autom6- I gam insúficlcntes ou- então não -vêm.· ros já' tantas vêii.es p-:lr- _!llim trazidos 
ç<>m eXemplar dedicação ? ~:el a sua divulgação acelerou o ruo ' Basta, para. considcmr as r;ossibl- deSta tribuna __ que nao me canço 

das estradas de rodagem, com lncal- lidl'ldes da E'.;trada de F'-erro Teresó- de· repetir, mesmo incorrendo no ris~ 
culáveis benefícios para o progresso poli:!; examinar esSas-· circunstâncias: co de me tornar maçante. ~ que 
dos povos; Exagerou~se muitas ve- - a estrada de ferro funciona com sinto a. neCessidade d(l a.vocaT a aten· 
zes, na importàncla da rodovlzt, em má.quinas ·a carvão. Ora, a máquina ção- dos responsáveis, a fitr; de. que_ c 

Si·· Pre- depritp.etito <!a estrada de ferro f' fi~ a vapor, nas estradas de ferro, es.tã problema não tenha soluçao stmplls-
CJ.Uecendo-se, os que, ap1·essadam~nte, para a locOmotiva Diesel ou DieuZ- ta e sim de fundo que a evidénciv 
julgam esta matéria, de que tap.to um elétrica, como o c:1rro de OOi ::o:~tá está. _demonstrando como linica pro-

4.o Quais os "recursos imunológic-»" 
de que dispõe. a f?aúde Pública pal"a 
combater a lepra ?" ,_ 

Era o que tinha a dizer, 
sidente. {Muito bem). 

como outro· sistema de transporte l!le pam ·a 'máquina a vaoor. · vcitosa e vantajosa. 
completam. São necess.'u"ios e indlli- · I 

Na- América do Norte. qtB r.ode Poderia Sl". Presidente, J.'àpidamen· 

0 :;!R. PRESIDENTE: 
Não h~í mais orador inscl"iw. 

pensáveis. ncnir -l.e padrão, para o qu'.:l· Se fêz te assinalar· as iroporfeiçõcs e a.trazo,o 
SR. ALENCASTRO GUIMARÃ~S~ A estrada de ferro destina-se. ao_, C;lll matéria de estradas de ferrô. nos com·· que lutam as estradas de ferro 

transporte das grande.!? mássas · elas últimos anos, as encomendas de· .ma- send-.:> exemplos a Terez-ópolis e 1 

(Não toi revi.sto'pe1.o orador) -Sr. mercadorias pobres como aqucl~s -em t~rinl de traçãO, ·locomotivas, de ano Leste Brasileiro· da Bah_ia. CoiD: exce· 
Presidente, Wmei conhecjmento. pelos que o custo unitário é pequeno em oara a;no cai -·_porcentagem, das má- çã.o de algumas poucas_ urudad~ 
jornais e, hoje pelo "Diário do Con~ relação ao volume, enquant-O as es~· quinru; a. vapor em relação !\5 Die.o;cl contam- essa:; Estradas com mater1a 
gresso", das-. act~saç6es levantn:das tradas de roC.agem, por sua [Jrópria ou Diesel-détrica. de há quarenta e cinqut_lrlta anos 
contra o nobre- Senador FranclSoo -versatilidade,_ adaptam-se às merca- :E:s.sa percentagem não chega, hoj~, chegando ao cúmulo_ de terem atual 
Gallotti, por ter aceito no Govêrno darias mais flexivelB, de menor Yolu- a 1% du totaL Ninguém mais pensa mente menor capaCldade de :ráfeg, 

. passado, as funções de Diretor da me e maior valor. em ~encomendar mna locomotiv·a a que na época do. sua fundaçao. ~· 
Administração do Põrto do Rio de Ja- Se estabelecermos uma decadência, vnpor, a não ser em c~os especi111fs- entantó, há na zona da Leste. Brasl 
neiro. · veremos que os transportes se ·sJtuam simc.s:. N~tn meslllo ria estradas de Ieiro da Bahia dois pr~utos r1qu~l 

Sei qUe o ilustre colega, Cl"-l suas. na 'categoria do mais caro para o !en·o que cortam os campos~carbo-ní~ moa, dos qual..s a in~ustrla mund1a 
e,;:pU~aç~~ Julgou por bem alegar maJs bamto: o· a~reo. o rodoviãrto, o. feros. aue tra.n.spoxt-am. milhõei. de e:;t.p, ávida; a magne:nta. de Conten 
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e 0 manganl-s de somfim, .sem oo a\Uncnto.s de salário, ma.s num~a rel·am v{u'ias ve·zes. Produtos da. la- a.pêlo no discur.GO de V. Ex.a, para que 
tnr 0 cromo ·e o minério de cobre. para. cquipa.r d-evidamente aa eãtra· ,·ou.ra, ficavmn armazenados dias a f;e estude melhor u. situaçft.{), reooh•en­
i propostas para a e>:po1·taçã0 de das de Ierro. fio nas estações. esperanciõ transpor- do-n. com o ap..'lrelhamento da frotn-, 
tenM de milhares. de tonel.1.das Não estou longe de afirmar quf', te. N'áo havin. posslbilida<le de a Les- mas, jam:ü~. suprimintlo-sc a nave-· 
se miné:rio esb:urarem na impo.s- se as equipássemos devidamente, mui- te-Brasileiro dispôr de vagões a fim gação. Set·ia o mesmo que se arran~ 
lidade material de a Estmda. de tas ferrovias ::,~ encontrariam em de conduzir as n:'lercadorias (]Ue, ven- cal' os trilhos da ferrovia nuc vui rl!i-
ro J...ellte ·Brasileiro tta.nsportá-lo.'5. C{mdiç&s mais do que suficie-ntes didar. na Capital, poderiam concorre:·, qui n. Teresópolis. -
\relha.cla., entretanto, para um mo- pa1·a !e tornar independentes do Te~ vantajos..'1mente para. n d.lmi.mtição do O SR. ALENCASTRO GU:r_MA­
lento n1inimo ele exportaçí\o, trans- souro. Sem o equipamento adequa- custo d~ \'ida. Pois bem. a produção RAES - Agra·d.cço o nparte com que 
:na-se-ia de altamente ddicitti..ri·:t do, sem mate-rial, a ninguém é pos- ncmnulada nos armazens, apoarecut V. Ex. o. ilustrou o meu discurso. Não 
na das mais lucrativa15 do Pais. sfvel _ nem nesk! mundo nem no por falta do~ vagües e de meios de con- queria referir-me, hojP., turübém à 
) Sr. Lima. l'eixeira - Permite outro _ r.z.:tlizar alguma coisa. cinç~o até porque, como diz V. Ex:1 questão dos trans,9ortes de cabotaq-em, 
Ex.P. um aparte? o Sr. Lima Teixeira -· V. E.;:.P. muito'bem, a diferença de tarifas era dt..: um lado, porque desejava cin­

) SR. ALENCASTRO GUIMA~ permite um aparte? de sete a oito V"Zes maior na ferro- gir-me u. focalizar o ~1roblema, tal 
ES -- Pois níi.o. O SR. ALENCASTRO GUIMA- ~lia., COino foi pt)sto, da Estrada de FP.rro 
) Sr. Lima 2~eixei1·a - -~ con- RAES. _ com todo 0 prazer. O Sr. Nelson Firmo -Meu ~tado Teresópolis; e de outro, PJ-rque, en~ 
eraçõ-es de V. Ex.*', no que ae o Sr. Lima Teixeira - Os co- sv!re do mesmo mal, que, aliãs é o, fêrr.>,.[) não me sinto em condições de 
ere à Bahia são justas pois es- mentários de v. Ex. a. são x.eclmente de todo o Brru;il, :me along-ar, abusando da paciência 

!J.em a par do problema no meu judicioso.,. De fato, o transporte O SR. ALE:NCASTR9 GUThiA-! dos meus nobres colega::;, (Não 
~ado. Evidentemente a situação :·:doviário não pode concorrer com RAES- POderia. dizer que êste raclo-' apoiado). Uma vez, porém que V. 

Estrada doe Ferro Lest-e Bra.si- 0 ferroviário, não só quanto à8 ta~ cinlo se aplica cent~ DOr cento às es- f EK.a. citou o caso do Vale dà Amazo~ 
'O é de!icitárkt em virtude do seu rifas, . muito inleriores neste, como tradas de ferro do Norte e do Nor- •!nas, uão posso deixar de me ass~ciar 
u-elhamento. Já., n€Sta. CaSa., tive _ 0 que é notório _ quanto _à. poli~ deste. no que alega, E' semore 0 velho e ce­
lêjo de solicitar providências, a Bibilidade de carga, bem maiS am~ O Sr. Gaspar Veloso - E nas do 1 diço procesos, o simpÜclsmo de se cor­
peito, ao Bl'. Ministro da Viação. plas na. estrada de :ferro. se equi- SUl. tar o serviço· por falta de material ou 
Asseffibléia. Legislativa da Bahia, pá.s.semos as nossas ferrovias, como O SR. ALI!:NCASTRO GUIUA- por defidt. H 
·avés de requerimento aprovado, v Ex.. a. está preconizando, a.s pos- RAES ~A ·oolução simplista é A.rran- No que diz. respeito ao t!·ansporte 
· sua vêz dirigiu-&e aos seus re- .sibilidade.s econômioos do :Brasil se- car- os trillios. A solução rf!al - para maritimo - pode-se aplicar a qual­
~Sentante.s no Senado encarecendo riam muito maiores. v. Ex. a., téc- a qual peçoa a t~nção do Senado e da quer outro- mas a primazia lhe per­
didas urgentes. Há. produção, nico 00 a&SUnW, durante muito tem· opinião público ·- é o Poder Executi~ tence - há um velho c ultra confir-
6 a. Leste Brasileiro não está em po dirigiu a. central do Brasil, e vo excluir de uma. das suas metas o mado aforisma: •·a bandeira segue a 
1ctições de tran.aportar nem mes- pode, com .sua .expertência, orientar.. diapositivo criminoso que manda ar- mercadoria". A navegacão vai na 
, os gêneros de primeira neC""-liSi- nos nesta hora. Tem 0 nobre 00 .. rancar os tl'ilho:> das estradas de fer- frente, abrindo C3minho ·ao comerci­
ie. l-ega. inteirà. raz.ão ao abordar 06 ro deficitárias, Quando o que indica. te. Não é êate quem primeiro esta .. 
) SR. ALENCASTRO GUIMA·· problemas ligados 80 transporte e o bom senso. o que- é .normal e el~- belece~ o negócio, para que, depois, na .. 
J::S -· Para completar o que V. àl: dificuldades para maior desen- mentar é, antes de ma1s nada, reabr- vegaçao venha buscá-lo, principal­
.n acaOO. rl-e dizer, nfirmo o .se- vohimento de nos.sa rede ferrovíá- Utarem-se as ferro"Y!liS . . . mente a navegação, QUe. tem a inspl-
.nte: sOmente em manganês de ria. O Sr. Lima Teixeira- l."'xatamente. rã~ Ia o interêsse nacional, como o 
.gne.sita, é possível exportar-se o SR. ALENCASTRO GUIMA~ O SR. ALI!."NCASTRO GUIMA- caao qoe V. Ex.a. cita . 
. o pôrto de Salvador, através da RAES _ Agradecido a. v. Ex.~~.. RAES - D .. Provê-las com trilhos, A frota. do Lolde todavia, está. d'es .. 
rt.e Brasileiro, quantidade que to- Sr. Presidente, quero concluir e&- -dormentes e locomotivas. Pessoal manchando como o estão as estradM 
izaria cinqüenta milhões de dó- tas mi.nhaà :palavras., frisando, pe~ adequado e competente, temos. em de feno. · 
es. rante 0 Senado, 0 modo por que abun<U.ncia. e de excelente qualidade. Há. vinte e cinco anos se discute e 
~ ânsia, o. d~jo de e.dquirir mau- tem sido tratado 0 problema ter- O Sr. Nelson Firmo - Esta deter- ,se proclmna a necessidade de remo­
lês, no B1·asil, lhou os :lm.porta.· roviá.rlo 110 Brasil e a r~o básica minaç&o está co-ntida. numa das no- 'dela-las, há vinte e cinco anos,. sur­
:-es .a efitUdar a possibilidade de da. insuficiência financeira das es- tas do Sr. Juscelino Kubitschek? geJn projetos e ma:s projetos cada um 
.nsportá.-1-o- . ptola.s rodovias, mes- tra.clas d-e ferro. o· SR .. AL1!!NCASTRO , G~A- contendo novo plano, nova' reorgani· 

à custa Oe pes,;~.d".) tributo. ~ Durante a- guerra construiu-se a RAES - Si V. Ex.~ duvida, amanhá.. 2ação. 'l\ldo entretanto, não r)àssa de 
51'. Pre3idente, ao reclamar a. ligação Norte~Sul. Foi um esfôrço trarei as provw:~. papel, de com.lssõe$ e - para se"moa 
~nção da. Casn e da opinião· pú.- tremendo, extraorctinârio, a. ligação O Sr. Nelson Firmo - hlão duvido. claro, numa l!n6Uagem simples _·não 
::a para as estradas de ferro de- Montes Claros-Contendas, na Bahia, Si S. Ex.~~. tem êsse P!opósito, está er~ pa&sa. de pura conversa fiada. 
ltárlas, acentUo que a. solução d-o cêrca. de s~ntos quilômetros, pelo rado.- . Num depoimento final sôbre ê.ste ca­
>blema. não está. na sua. extinção. sertrw. N·:L época da sêca, não' ha~ O SR. ALl~C~TRO GUIM~- pítulo entretanto, posso adiantar que Ji!. 
seguir tal crltérlo, e:rlinguir-~-á. via á.gua, e. no tempo das chuvas, RAES - Sr • J?;eSldente, nio ddeJO simples aquisj.~o de material novo., 

lo que a.prest.'D.tar dejicit, inclu- a: inundações eram tio intensas que ocupa!, por m!us tempo, .a bon os~ a substituição do velho por novo, corno 
e o Brasil ! destruiam 0 _t-rabalho feito na es~ atenção do Sen.ldo e lanço, 11~ ~· se afirmou em relação a.s estradas de 
lla.s nAo ! Da mesma !arma que vez~ o- m~. apÉHo ca~roso a flm ~e i erro - tem, na Marinha Mercante 
·am ncont-dos m•~·-- •- cru ti agem. que 0 cnmmoso proJeto de extinçao 1 1 1. ~ . • 

e .... ~~ ~ - 19'2, ll~c·e d estr d de :ferro Teresópolis como a mas arga ap tcacao. Onde, hOJe, 
ros, nos últimos anos, para. àpli- Percorri estarrecido, em " ...,..,., a _ a. a d 

1
. 't !. á ternos três navios executando :.~ma u-· 

~. e bem aplicados, nas estradas trêcho metro a metro, ~ sei que amda soluçr Qupara 0 ~u R e Wl t:Íi~to v a nha, o serviço poderia ser feito por 
rodagem - as qlliÚS, felizmente, hoje se encontr~ nas mesmas condi- avan e. e. 0 v;rno,3nos ro- apenas um, e com menos pessoal. Mui .. 

fl salro a economia braaileira, uma ções. Adicionaram-se às estradas de levar aod B=m·n'q1Ü:~a c~:tJ:•ra d~F~u- tas vezes, se .alega que as nossas tJ:i .. 
: que o abandono das rodovias le- ferro, à Leste e à. central, 600 km. gresos e . . • · · pulações são excessivas. De fato al­
~ia o Pais a colapso econômico de Unha, mas, ~áo se lhes adiei_?nou inrfo ê~~m~~iftean: t;!~~:_,trg; guns de nossos regulamentos sio abu .. 
n preced-entes - devem s-er en- uma só l-ocomotiva, um só vagao n P 06 • ai exl,rtem 08 re- sivos, mas podem ser corrigidos o 
1trad-o-s para. melhorar as estra- mais. Em ctmBeqüéncia,_ o material es- f~ ~;:a,d:s .::10 s Con~esso entre que agrava, a situação é o fato de. ~er 
s de ferro. Não pen.semos em casso, velho e gasto das

1 
dfuaa ferr~: ~~tros os 15 % ·•adicionais, do impOsto o material obsoleto. Ninguém poderá. 

;ingui·las, ant~.s em tomá-las ca- vias tinha. ainda ~ue ra egar mtua de Renda destinando 0 FUndo de ~- pensar, por exem,plo, em reduzir os 
lleS de bem exeeutar sua. missão. eoo km.! Era. impo~jv~l dar. bom ren- senvolvimento }::Conômico e as taxa.s homens de wna guarnição de fogo. 
l estrada de roda.gem de 'fi:rezó~ dimento. Resultado: tr:ttrurltavam os cobradas adicionalmente 'aos fretes. e Quem quer que tenha coração, um mf. ... 
l1s serã. utilizada pelos que di&-- carros pela estrada. de t~rro e, para- eserva.da.s exclusivamente aos m~ nimo de humanidade, ao penetrar nu­
em de automóveis ; pelos que pO- lelamente, em algo parecido com uma ihoramentÓs feJToviârios ' · ma. praça de caldeiras, lie revoltará 
n usar os ônibus e têm neeessi- estrada. :de rod~ge~, oo caminhões, J..evantado êste ela~. e8Ilero que. com as condições bó.rbaras em que tra­
de de m-eio de transporte mais pejados de passag.etros ou de merca- rlncimente 05 nobres Senadores do balha a maior parte dos foguistas e 
;>ido e por aquelas mereadorins dorlas. cobravam pelo trêcho Conten- ~orle e do • Nordeste se juntem nesta carvoeiros da Marinha Me1·cante t.ra.-
e encontrariam vantagens em por das-Monte ;Azul, por quilo de 1.1.e_rca· d no sentido de se olhar aa sUeira. 
se e,sooarem. 1!: pr-eciso, contudo, dorlas Cr$ 0,'10. O frP.te ferrov1ârio ~~:; de frro com 0 mesmo car1- São navios que, só no Bra.<;il, se po­

e> esquece1· qu.e os trens de Tere- e~n de al;nas T.C:$ .0.15~ a::Wnasd -ti nho e .cuidado <:om que se vem tendo de admitir ~da. naveguem, Um dêles_ 
>Olia transportam centenas de pas- 00 SrSR. maALENeu:CmASaTRO ~~~ tratando as estradas de rodagem. V. que faz ~u~to & ,,linha. para o Norte, . 
~iros e, apesar de tal conduçA.o . · - Ex "'s então verão como essas re- o antigo VItória - cujo nome atual 
lxar . bastante a d~jar, é muito RAES - Ainda. hoje, é esta a situa~ 16·es· r si' próprias sem outro au- não me lembro - tem mais de oiten­
ús procurada do qUe & rodovia, ção da maioria das estrad~ de feiTo. ~illo ·~que 0 transpÔrte ·abundante e ta anos. Outros com 50 anos hoje, 
r causa· do· módico preço. Há, como que uma. eonsprraçã.o - barato ocuparfi..o 0 lUgar que roere- são até jovens. Há. tempos não se 
htinta a Estrada de Ferro de Te .. porqu~ nio se pode 'Pensar em tanta cem n'a Federação. admiti", um vapor de mais de vinte 
rópclls, estas dezena& de milha- negligencia. e 1~ca.pacidade - parn. 0 Sr Mourão Vieira _ Permite v. anos;~m êsse tempo de servipço 
; de pasrog.eiros- que podem fazer destinar merca.dorta a um gênero de Ex a · rte? davam baixa. -
egiatura, que podem morar em transporte que absorve quantidades · um a.pa 
rE'ZÓJJOlis e tratar de seus negó .. enormes de cambiais! O SR. ALl!NCASTRO GUIMA-
IS nas cidades vizinhas, como o Quando se grita contra. o luxo dos RAES - Com todo o prazer. 
J. de Janeiro, e vice~vefsa - se~· "Cadillacs'• na. cidade. não se imagi- c Sr. Mourão Vieira - Aproveito 
. pl'ivadas d-e transporte barat<)'" na que. ao longõ do sertão, rasgado o prestigio da palavra de V. Ex.• e o 
aindil satisfatúrio. po1· estrada de ferro, as mercadot'las discurso que estõ. pronunciando, -
) (f'be se tem de fazer, na Est.rada seguem, paralelamente, em caminhões, que certamente terá larga repercur~ão 
Fe~o Terezópolis, nlio é arran .. que consomem dólares, porque ~s es- - para falar de navegação. Há d1as, 

~-lhf) os trilhos e dispensar o pes- tradas de ferro não podem tran3~r- recebi telegrama. do Governador do 
U. Não l Impõe-ee modernizá.- tá-las. meu Estado, alt~rtando a nossa ban-

equipará-la ao sistema. da Leo- o Sr. Liiil.a Teixeira.- Pennlte v. cada, para que tivesse cUidado. por­
ldina, eletJ.i.ficar os subúrbios leo..; Ex."' outro ·aparte? - que· o Loide Bre.sileiro, cogitava reti­
ldinen.ses e os trechos até Petró.. o SR .. ALENCASTRO OUIMA~ rar .do serviço os navios de passagei~ 
lls e Terezópolis. Acabemos com RAES _ Com muito prazer. ros, que fa.ze::1 a linha Rio-Manaus. 
sistema obsoleto em que vam~ O sr. Lima Teixeira - E' exato o Pode-:!le, fàcilmente, :lm.aginar o pre­

•endo; inclusive com o absurdo que V. Está. dizendo. Dou o meu teS- juizo que será. c:ausado àquela região. 
.. acharm"JJo, sempre recursos pru-a ~e.i11~nbo~ N.a B'ahi~, ~sses, fatos ocor- Desejo, pm;tãnto, in~lulr êste . meu 

Moderuamente, dadas as condiC:.Õ:!S 
de aperf-eiçoamento da. técnica naval, 
êsse prazo vem sendo t·eduzido c<Jm 
ecOnomia. No Brasil, mantemos bar­
·oos com cinqüenta e sessenta anos, 
que ainda vão de vez em quando, vi­
sitar Manaus ligando-a ao mundo. 
Ap-osto, sem receio de pe1·der, que o 
mais moço já passou dos cinqüenta. 

O SR. MOURÃO VIlilltA- V. Ex• 
.permite outro aparte? 

O SR. ALENCASTRO GUIMAP..AES 
- Com todo o prazer. 

O Sr. Mourão Vieira - Paralela-. 
mente, as companhias estrangeiras, a. 
La~port~ a Booth Line us.am, no seu 

-
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tráfeg-o para a Europa, modernos va- O Sr. Nelson Firmo -Ainda ontem i dendo tudo, eom fticilidade que nos 
porc.s, todos com menos de lO anos. tive ensejo de elogiar o Senhor Hei~ causa surprêsa". 

O SR. AL'ENCASTRO GUIMAR- vecio Xavier Lopes, nomeado, aliás, O SR. ALENCASTRO GUIMA-
RAES ;- Paralelamente, a catc.tage:n por V. Ex. a para a presidência do I RAES - Veja V. Ex.n! E o nobre 
reservada à bandeira naci1Jnal fre- I.I\.PETC, e que sr. tem mostrad-o admi-~ senador Nelso.n Jilirmo não quí.s ou­
qüentémente se vê facilitada a est~an- rável administrador. vi..s a continuação das minhas con-
geira. · . O SR. ALENCASTRO GUIMA- sideraç6es. 

Sr: Presidente, êstes o.s mi.stério.s que RAES- Faz V. EX.u. inteira jw;tiça. Sr. Presidente, nãa desejava e.lon-
o atual Govêrno tem como miseáo de.s- Esteja, porém, cert.o, nobre colega, g.ar-me. pois pretendia ficar adstrito 
vendar. comument~ vemos os portos e no particular, deponho com a expe- aos dois casos que ma trouxeram à 
congestos, isto é con1 dificm6.'aes para riência de vinte e s~is anos de admi- tribuna: a homenag-em ao nobre Se­
manipular os navios que a éles apor- nistmção pública - que ninguém ve- nador Francisco Gallotti e a ques­
tam. Fac]ita-se, entoo, "" navegação nha de onde vie;:, seja o melhor ·téc- tão da E~trada. de FeiTO- Teresópolis; 
de càbotagem à bandeira estrange!'::~. nico de aC:'ministração. o inais capa3 mas,· Oc'i Ilustres colegas, sempre com 
Como se explica, então, agv.;:a q·w os e hábil, dispondo da melhor equipe, o c·spírito voltado para os altos pro­
$)Ortos pos.sarn traoalha1· melhor, ,se Ja conseguirá reorganizar, admini.strati- blemas de interêsse público, fize. 
estão congestos com o núme!"o <I e na- vament2 oli como quiser, a Estrada d.e r~m-me a honr~ de. abrilhantar meu 
vias extstentes e como, cori1 mais va- Ferro Central do Brasil, o Lóide Bra- d1scurso, trazenao certos aspectos do 
pores, o serviço poderá se t<JrnRr 1.rnis sJeiro, a Companhia Costeira, ou qual- problema que eu c:J·~eçave. a abordar, 
.tácil? qu-er outra ~mprêsa. Qualquer um fra- para um exam~ mats amplo e para 

· O privilégio C:a bandeira n:~.clom:.l cassará redondamente. Administrado- um dehate mau; largo. 
para a cabotagem é Ull_l daqueles que res bons 'lati.sfató,.iumente bons nós ASSim, Sr. Presidente, há tôda a 
a. nac10nalizaçao int.ernacional l.'laLc; os 'temos: "' 
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' precedência no motivo principal que 
"tem coq.çaao ao:; orasi1eu~ts. o s1. Francisco Gatloti _ Falta 0 ~,~ tr(?Uxe à tribuna, . na advertên-

Náo sou nacionalista, nos tê.rm:::s aooio de cima ma ao Poder EX:ecutrvo, para que, 
correntios. I,onge dlss·o. ·o SR. ALENCASTRO GUIMA- pelo_ m~nos, ~m ca:utela e bastante 

Filio-me, até, entre as canentes RAEs - Não dispomos de tr-ens ade- med1taçao, nao hetnte em ~~uir _a. 
mais Ult.ra lmera.!5, t::hL ;,n;!.t::n,t. cte quados, não temos navios, nem equi· meta a que se p:!"opô.3, da e!tnunaçao 
comércio e navegação. No tocante, po- pamento _pOl'tuário em condições. ~-a~ estl·adas d-e ferro de trafego de-
l'ém, a. navegaçi=I.'J de ·cabotagem, rer.:[)- Ouça-me o nobre Senador .Nelson ilCitá.rlo. 
nhe\-'<> por 1mperauvo ctfl, amonomia Firmo, para sua tra.nquiliQ.'ae .e p~a U~ _exame n;ctnuclo.so das reais 
eoonómlCa e ·da in::l.ep~na.~:u~f:"l. nacio- que s~ sinta orgulhoso de ser brMl- c,ono._ç.oea de ba?~lho deseu ferro.:­
nal, seja ela re.~el'vaa.a, exclu:::ivamea- leiro como 0 sinto. "~<iA.!!, <1~ PQ9Sibtb.dades eootl.ômic3t~ 
te à bRndeira bras]eira. Apesa~·- d'-15 Desde a minha mocidade, chocava- das regrões a que serve_m e das ne .. 
inconveni~ntes, to(ios' os custos mf>iS me, 0 conceito depreC.:.ativo c;,i.le se fa- ces.si~ades das populaçoes_. mo.strarã 
elevados sã-o largamente ,c;uperi3.dos pe- zia do brasileiro em comparação com que, com poUC() es-fôrço, e, às Vêz_~. . . t . eom escasso cap~tal, podem-se tran.s:-
la. apólice- de· ::eguros que e:a repre- admnustradores de ou ros pa.ISes. torm.ar em altamenta rendáve1s e 
senta, pela possibilidade e mantermo.<> l"bsoul, ~IM disSe! 'da aebooolrugtuaf'h~~!: snular o dejicit com que pesam no 
p~rmanenteraente, as . c'Jm~u:icaçóes 1 era, .n~ _pro un -=c Teso-uro. . · 
entre os "Estados, sob c::~ccrole da mente bras1le1~o; orgul}loso de t~dos Era só, sr. Presidente. (Muito 
União. ~s lloss_o.s vici~S, defeitos e CJ.llalld~- .'bem.' Muito bem! Palmas. O oradOr 

o Sr. Lima Teixeira- Pennhe v. ~es. Nao admito, entretanto. e nao é cumprimentado). · 
Ex. a um ap~rte? reconheç:J, e!TI._ nenhul'Il;a raça, ~b Durante · 0 discurso do S1'. 

O SR. AL:ENCASTRO G-UIMA- n_enhu~a rehgli«? ou clima, s~ne:r'lo- · )llencastro Guimarães, o _Sr._ 
RãE:S - Pois não, com pra~r. rldade de _}1ome.~ t:!ara ~ome.~ r 

0 
JoOÁJ Goulart deixa a cad-eira cta 

o Sr. Liin'a Teiexira - Ainda hoje, 0 Sr · Ltmp,a Telxtnra - De !l~ô d presidência, que é ocupada, Pelo 
recebi a solicitação de uma assvcü\- co~ ~R,_ExAi.ENCASTRO GUIMA- Sr. Fntitas Cw:rallcanti. 
ç:ío do meu Estado, no s~ntido de en­
vidar esforços para que, pelo menos R-AEB ·- Com 1·ecursos adequados, à 
uma vez n.nr mês, aportem à Bahia sua disposição, qualquer homem, dig-

1J~ ..;z no da espécie, é capaz de realizal' 
deis navios do Lóide, .a fim .._,e trans- aquilo que outros realiura.m. se não 
portarem mercadorias, para. o Rio de fôr capaz; é nnrr:ue não é homem e, 
Janeiro. 1'~ "l 

. o· SR. ALENCASTRO GUIMA- sim, OOrra de homem. · l-Iá. no Brasil, pos.so afirmá-I<>, 
RAES - O que V· Ex.a acaba. de d.i- "bons e ex(~1~.11ltu administt'adores. 
zer é sintoÍnático · Um negócio para ·se ainda. existe tráfego ferroviário 
ser viável, depende do con.3'llll!J, ·a e qualquer coisa parecida com na­
navegação produz frete-, e :) c:msumo ve:;;:-ação, é porque temos administra .. 
do frete ex:st-e em .abund.âncm na dores dedicados e funcionári('S que 
costa. levam a idéia de serTir até ao sa-

A Bahia é o D~rÇo da ~lacionRlidade. crifício. Em nenhum pais do mundo 
Não é preciso, nem ao mais leigo no os administradores ferroviários tra­
assunt-o, peJL<;ai: um .segu!ldO para com- talham como no Brasil. 
preender quáo vantajoso e .:onvenieu- O Sr. Nelson Firmo - Então, o 
~c é freq_üent,..':' o seu porto até no pró- defeito v·em do alto, como assevera o 
prio interesse· do armador. Entret:m- nobre Senador FranciscO Gallott.i. 
tJ. ,1--êlo que d!...: o nobre Sel~a.:n ~ima O SR. ALENCASTRO GUIMA­
Teixeira, é quase necessárw yedn··sc RAES - Fr~quentemente trabalham 
por favor que cs navios t~ansportem êsses homens 12 a 14 horas por dia; 
mercaG.'orias, cujo frete sem. pago. e isto é dit-o c-~mo titulas de gló1ia. 

o .Sr. Mourão Vieira - Se não me No entanto, é ên·o, é absurdo, porque 
torno i:.nportuno, 1x;ço permissã-o para significa. que se está exigindo de um 
apart.eá-lo. . homem muito mais de que poderia 

o SR. ALENCASTRO GUJMA- dar; liquida-se uma saúde. e acaba-
RÃES - A.bsolut.amente, com prazer se com uma vida, Organização que 
ouvirei v. Ex.t~-, funcion3. desta maneira não é ore-a .. 

· · · nização. A.ssim como os operários 
1 O Sr. Mourão Vieira - Desejo !'e- têm horário de trabalho limitado, o 

ferir-me ao probleÚla da P.xportac;J.o homem de ga'oi.nete- .também. o df.ve 
de Inadeira. Houve tempo.s em que ter. 
era preciso empf'nho para .ne.vios cto 
Lóide car:·ega~ .1 madeiras do Amazo~ . O sr. Lima : Teixeif·a - Pttmlte 
na .. A sitttação levou os madeireiros V. Ex.a wri aparte? 
de modo geral,_ se esqu•êcerem dêsse O SR. AI tENCASTRO GU!MA-
gênero de negócio. calcule v. Ex.a RAES __:_ C"' .. mn muito 'prazer. 
com os llavics aparelhados, que fC'r- O Sr. TAma Teixeira - Apenas 
tuna repre~entaria par~l ., JC, 9(ll"- em abonp à tese q:.te Y. Ex.~ está 
ticularmente 0 Amazonas, a exporta- sustentando quanto à inteligência e 
ção de madeiras. · capacidade de p-ercêpção _do brasi-

leiro. Tive ensejo, alguns an-Os pss .. 
o- SR. ALENCl!..ST.:tO GUIMA- 'sadcs, quando os americanos fazi~\"U 

RAES - Vê o Senado, p2lo apoi-o que perfuraçõe.s, para expl-oraçãO· do- pe­
acaba de me dar o Senador .Mourão tróleo, no. Recôncavo baiano de (f.lvir 
V! eira, que o problema· no. Brasil cin·· de: vários~ cngerfi'leiros suas apreda:­
ge-se a equipar frotas e estradas d, .cOCs elogiosas a respeito dos, ope..; 
ferro. · . rários brasil-eirós .. Admiravam-se da, 

· . . · · · - -, .. facilidade ·com que· o nosso tiabalha-
o_.:Sr .• Nelson F1rm'? - ~. pr~U:ema ·dor 'l.prende as auestões atinentes 'ao 

ca.pit-al é o do-s bons _admmlStl·alorE:s. petróleo. Um· dêles me d~e: -
t:O SR. ALE.~CAs·rRO c~;riM~- "Veja 0 Sr.: é um nrêto. tà.lVez sem 

RAEs - Permha-me V· EK.- ur-'ôt.e instrução, más faz trabalho tão p-er­
pont-o, um dep-oimento. feito q_uan'.o nó.s outro~. eompreen-

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Lê o seguinte discurso) 
Presidente: · 

Sr. 

a) Em face das palavras também 
proferidas nesta casa, pelo Lfder da 
Maioria, Senador Apolônio Salles; 

b) 'dos esc1arectment-os com que 
êle e o senador Filinto Müller, na 
qualidade de re-lator d-o , Substitutivo 
ao projeto de reStruturaçã8' do pes­
soal civil da União. louvaram meu 
apàrte, de ontem: · 

c) das p-ê.·remptórias e reiteradas 
afirmações constantes do Diário do 
Congresso. Seção li de que no mo­
mento será. feit{) um aumento puro 
e simples, se bem que substancial, 
vigorante a partir de 1,0 de janeiro, 
sem conter qualquer reestruturação 
- me.smo parcial, mas abrangendo 
to-dos os funcionários do Pais, por 
mais modestos que sejam; 

d) da. situação de fato, que se de­
duz e ante a nr.3mência de nrazos 
em que nos ach3.mo.s; passarei ·a ler, 
a correspondência que acabo de re­
ceb€r d-e dhrersas entidades de classe 
e funcionários na certeza de que 
se~ apelos e argumentações, possam 
ass1m no curtissimo prazo de que 
dispomos, - ser presentes ao maior 
número de oongressistas ~ n.utori .. 
d-ades. · 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. ·SENADOR COIMBRA 

·EM SEU DISCURSO 

. CENTRO DOS DF.Tli.TIVES. 
FEDERAIS 

•• 
GRi!:MIO- RIBEIRO DA.COSTA 

Resumo de manifesto contra- à 
3.proVa.,."J ·oo,. Emenda· F-35·A (1.0 

Projeto n.0 4 .. 844-54. · ~ 
O ·ceÍltro dôS Detetivos Federais e 

o ·Grêmio "Ribefió da costa" Pedem 
· conjuntamente- ·a : rejeiçã.o · · co"mpleta 
ct·a· Emenda F-35-A, porqUe: · 

a) fere a Constit"uiç.ã..o no se_!l &r· 
tit.g-o lRO; 

fevereiro de 1956 

b) fere os artigos Hl 253 e 25 
Estatuto dos Funcionários Pút 
Civis (Lei n.0 1. 711, de 28 de o 
bro de 1952: -

c) -fere a Sistemática. dO Pla.n 
Cla.ssificaçií.o, já aceito em prin 
por tôda.s as C-c~nissõeS Técnica 
Câ.mal'a dos Deputados; 

d) fere Dir-eitos acl_quiridos 
ocupantes das carreiras d~ Dct 
e Agente de P.:;lícia Marítima e 1 
~ da :próprpia Polícia Especia 
cn:enda F-35-A se refere a est-a 
relr'•) · · 

e)•" 'tere o art-igo 1.0 da Lei n.o 
de 1954, que regula de forma 
f-!.smã:vel o ingreE::o nacr.neir: 
De~etiVe e contraria sua regula: 
t~çao. A carreira de Detetive é p 
tiva do sexo masculino e na ref1 
cia 24 de Investigador existem l 
dores do sexo Fermino· 
. f) fere o estmlUlo, Pela quebt 

SlStema da elevação Pelo mérito 1 
tido no· Plano, que profici.los 1 
tatdos tem dadü ao Serviço F 
co e, ainda, a quebra da hiera 
das t'unções; 

!J) cria privilégios de enqu 
mem·o e outros, impedidos pol' 
porque o funcionário não tem d 
d_e dispôr do cargo que ocupa, 
sun, o dever de exe1·cer a funÇã,( 
escolheu e para a· qual foi nom1 

h) a Fmenda F-35.:A Priva 
dade de ·um maior nUmero de 
ciamento ostensivo Crâdio patl 
policia de choque, ek.), com 1 
tinção .sim.ples da Policia Espe( 
seu enquadramento em outro 
po~iciaf diferente; 

i) a. ext-inção da Policia Es 
não representa eeonomla para C 
fres da Nação, não favorece· r1 
co~iderando-se que ~a Polícia 
dicaçóes, Ul.o pouco repara injul 
cial exerce saa fun~ão tran1 
mente,_ função que escolrera po: 
espontânea vontade, por ·se 
com pendor para exercê-la, e 
fim. Seu quadro funcional nJ 
acha sob a ameaça de enquadra 
to .de uma carreira estranha i 
estrutura; 

i> criaria dificuldades pa.J 
carreiraS de Detetiv~ e Agente d 
llcla Marítima e Aérea, pela fal 
necessário preparo técnico-pro 
nal para o exel'cicio de funça 
pecializada e postergaria· os in te 
das carreiras aqui defendidas. 

Iguia procediment-o encontra­
.Emenda F-32, que. fôra dest 
pela. Comissão de Fiilanças, que 
dâ enqudrar pura e cimplesmer 
classe "C" nivel 14, os atuais ,'J 
teres de Polícia Política, impE 
a normal promoção a esta elas. 
Detetives, já ocupantes de um 
e agrupamento de classes qu1 
intregar as· classes A, B, e C, p1 
no Plano POL 4.03 A, B, e C 
11, 12, e 14, Serviço de Investl! 
e Segurança. OS ·Inspetores stl 
mitidos sem concurso e são OCUJ 
de cargo isoiaao; 
1 .PIIJun~ de lna~>.üestb oon· 

k) as provas dos concurso:: 
as carreiras de Detetive e Paliei 
ritima e Aérea Di!erem das c 
carreiras privativas do D. F. 
principalmente da de Guarda 
e Polícia. Especial, jã que o 11 
g_ador não presta concurso de 
para exercer essa função. Nã1 
cedem, portanto, ·os argumente 
cutidos por aquêles que, emlxl 
jam policiais, estão identificado 
um cargo de atribuições e respo 
lidade diferentes; 

i) existeoi 58 crindida.tos 
vados recentemente no concw 
Agente de Polícia Maritíma ·e 
na forma da· Lei, aguardaiido IJ 
çãO, núniero · bastante para c1 
tar a necessidade da cal-erlra; 

m> ·o -enquadramento -'da. 
Especial--na Polícia Marftim:a e· 
além- dea · comet:er contra dtret 
quidos; cÍ'la·· o· gi-áVe ·· problel 
tr~nabordamént.G e natural dtl 
cio de ~al, .fá que os enear 
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epart.ição são atribuídos a cêJ.·ca 4e da estE mês sancionada Presidente Rc- nosf!OS salários! Não aprovação sera 1 sênh Pereira p. Bueno - ).{a ria 
20 servidores, já existindo 8& em .PlibJiCa Lei ãifciOSãiiü~rife ·espetnda. e a- de~iobt'diênciJl. ::t.w princípios f:figra-l Bar:Oara de _.'\ranjo - Teotanio nu .. 
xercícios, e a cota de Policlas Espt:- que vira minorar situação aflitiva fun- elos que dür.ranam dos la·res '1rasilei- arte _ R.nbh souza Duarte - N1v.t 
iais que se enquadraria ali seria a.c cionarios públicos ja insustentavel di- r!).<;;, Assim esperamos o senaao nf.o de Pádur:1 ·_ Antônio .Resende -­
.;rca de 200 homens; ante vertiginoso encarecim~mto ctEto concorra. para a infelicida•de dos ser':' caubi Ro;sa - João de :oeus - Joan 
Que seja, em swna, apro1'ado o vid:l n . .spts SDS cecilio Itocha Sebas4 vidores públicos. N~a oportuni-dade Ribeiro Neto. 

•lanu d.e Classificação de Cargos e tião de Oliveira e Silva Osorio Mes 4 l'eafirmo os meus protestos de P3tima •· senador Jeronimo Coimbn Euc-
'Unções com as novas tabelas ae ní- sias Fleury Genoveva. Barreto E! vir::\ e real aprêço. Pt Resp. S~• udaçõc-3. 1 110 - Palácio Monr<le - Rio, D.P. 
eis de vencimentos mantida a hie- Lisbra Maria Lopes Aguinaldo Godi- - Clovis Lewergger, Agente Postal i De Palmeiras. 
arquia das funções, respeltaaos os nho Nadia Fleury Maria de Oiiveb.·a de Cristalina., Estado de Goiás''. Os abaixas a.s~inaQcs servid<ll'~S 
lireitos dos ocupant'es dos Cargos c Jo§o Carneiro de Mendonça MaLl.lda "Exmo. senhor Jerônimo Co~ml?ra Federais nesta Cidade vem respeito­
::lasses, se rejeitando as Emendas que Bechara José Frota Levi Gomes F.ran- Bueno-: DD. Senador _da. Republ~ca samente, solicitar a v. Ex.!\ a apro .. 
·isem alterar ésses princlpio.s, como cisco Sasaki Rubens Freire Jose Frota - PaláciO Monroe - Rio de Jane-1ro vação imediata e sem emendas do 
.s de n.os F~32-A e F-32-A. e outro~:~" pt ' - D. 1".: Plano de Reclassificação dos Funcio-

A prev&ieoer princj_pJo ài.feren~e, .De- Goiania: Os abaixo rw.sinados E:scrHurârios do nárlos Civis da UnHio, dado o alto 
.olicitamos, data vênia, a elevaç.ao . "Integrantes carreira teleg"l'afi.sta e Quadro VII do Ministério da Viação custo de vida eril. todo território 
los níveis de vencimentos IJ9.ra 12, conformidade Decreto 2290 de 28-1-38 e OJn:::s Públicas, Estada de Ferro' brasileiro e grande desigualdade de 
3 e 15, sem a inclu:são de outras somos classificados como técnicos em de Gma.s, tendo a. Cãmam dos :->epu- nossos vencimentos, Confiamos no 
lassei em nossas carreiras. igualdade condições com outros téc- tados aprova.·do o Plano de Re.Jlassi .. senso de justiça de V. Ex.a e no ele­
Rio de Janeiro, 17 de dezembro de nicos pt Entretanto Plan-o Classifica- ficaç_!'io. dos Servi_dores ?"ú.blic?s C~ vis vá.do pôst.o que ora ocupa na alta 

.955. - Dl,reto1·ia. de Centro dos çãQ cargos ora aprovado Câmara Fe- da Umão, e enviando mcontmentl a Câmara, desde já agradecemos since· 
)etetives Federais - Diretoria do deral não levou em consideração aque .. es-sa Câmara Alta do Congresso para ramente certos da sua cooperação. 
:lrêmio ''Ribeiro da Costa". - Ile- le Decreto que foi decorrência instl'll- discussão e aprovação, ex~õem e re- Sd. Cós. João Sobrinho, telegrafista, 
•ivel, Presidente do Centro de Dete- ções elaboradas. pelo então Comelho querem de Jl .. Ex.a o segumte: Angilina Goulart Martins, Agente Pos­
~itves Ii\t!derai.~. - Ilegível, P.resi- FedeJ ai Serviço Público pt Nestas con- a) Pxchtmnarmente, transcr_çyem tal, Lincoln Xavier Ferreira, sec. 
lente do Grêmio "Ribeiro da Costa". dições apelo V Excia sentido s~J1·mos abaixo um tópico publica·do no jor- Escrivão Coletoria RQdolfa Antonio 
'l'elêgramas ao Senador Jeronimo enquadrados níveis 13 15 e 17 pt cor- nal "Diário da Noite", de quinta-feira Araujo e Jo:i: caÜd". 

~cdiiibra Bueno - Palacio Monroe - àiais saudações SeverialW Rodrigues 9 de fev~.i·eiro de 19õ6, pág. 3, Pri- "Senador Jeronimo Coimbra Bui!-
,io - Distrito Federal. de Mc-rais Anselmo T-ei8eira Elmo de meira Seção: no - Paláci<r Monroe - Rio D.F. 
De Goiania: Lima Abilio Soares de Almeida ,J:JSé b) Os petici.onários esclarecem que, De Itumbiara. 
"Os servidores dos correios e Te- Ribeiro Edson Borges Clea Dec.hchi de há .longo tempo impet1·aram man- Confiados espírito compreensão v. 
~grafos contam com os espíritos co- Hoovcr Linhares Itagiba Na.~;cL'llento dato de segurança em favor de :ma.s Ex:.a. vimos solicitar presados conter­
tbol'adores de VOBI:ias Excelências no O.scar Silva Arlovaldo Di Napoll Pin- rei~indicações no :5entid:o _de ser_ern râneos aprovação máxin1a urgência 
mtido de aprovar com a máxima ur- to J~e Lopes Sobrinho Nilson Adria- equtparo.dos ao Oficial Admmistranvo, Projeto qJ.te reclassifica servidores 
ôncin possív-el Plano Reclassificação no Pereira João de Melo José co;:;t.a hoje pelo Plano (Oficial de Adminis~ União por ser ncce...<:.sidade imperiosa 
fim de que no.ssa.s aspirações sejam Alves Pereira" pt .tração) mesmo porque pela legiSlf!: .. dos barnabé.s. Cds. Sds. Mario 011-

:mcretisadRR pt Antecipamos nossos De Fortaleza: , . ção vig.ente, os escriturã.rios atua~s veira, Doraci :Rol'iz, Eurípedes Ri .. 
. ceras a.gradecimentoB saudações cor- "N€ste momento de trem-enda es- que pertencem R classe '•G" têm dt- beiro, Jair l.''ranci.sco, Lindolpho Fer• 
ÜJ.is pt Abilio soares d~ Alme~dn e pectativa confiamos plenos de segu- re-it_o a acesso da classf\ inicial de reir8, Zilcir Quirino Oliveiraíí. 
·nson Adrian-o Pereira pela Comissã~ nmçe. no v-osso apoio ao Projeto de O!i..:ial Administrativo "H"; "Senador Jeronimo Coimbra Bue-­
e Telegrafistas João Batista Pires Clas.c:Wcação evitando e fazendo evj~ c) Alegam os peticionários CJUe a no - Rua Gago Coutinllo n.0 66 -
rnnlz .Joaquim Alves Santana p~la tar qualquer tropeço que venha :'3- ca·rreilra. que defendem no momento, Rio, D. F. 
-om.issã.u Pa.,talistas sebastião Magi.:z tardar sua solução p SDS Cauby Alen- ou seja d~ escrlturário, a maior parte De Rio - D. F. 

Aristides Rodrigues Morais pela car .Toáo Batista Luiz Gonzaga Juã.o dos ocupantes se sujeit~1ram a con-: Comunico presado colega que pro-
omissão de carteiros" pt Batista Ferreira Francisco a Bezerra curso realizado pelo DASP, através jeto ref'.struturação vencimentos fun-
De Belo Horizonte _ MG.: Rocilda Queiroz Moreira Sobral Fi.. de .sua Divi.sã.Q de Seleçãr) e Aperfef.. cionalismo civil deverá entrar exame 
-o.-, abaixo asBinados pequenos s~;;r- lho Raimunda Silva Mendonça Manoel çoamenkl e, exercem tnm~'.ém na sua Senado segunda ·feira vinte corrente 

ldores DCT Minas .Qera.is que i.le.sta Romão Silva. Eduardo Colares Paulo maioria ence.·rgo d.e Chefia de grande oonvincio estarem p~ntes oposição 
ora atravessam momentos mais :m- Alcoforado Luciano Temporal Bebas- responsabilidade nas repartições em para. defesa prerrogativas Senado 
1.1stioso.s vem apelar mais alt-o e.s- tiáo Tavares Jo§.o Fernandes Muia qeu trabalham; ameaçadas vilação po1· elementos go· 
irito jUlitiça v Excia no se~t~do tenha Ernani Paula Lima" pt d) · Citam, outro.ssim, os infra-assl- vernamentais. GratíSBimo ficarei pela. 
nediata aprovação sem malB emen- De Goiania: nados que a sua ca.rreirn pE·rtence ao atenção ilustre col~ga dispensar esse 
as nos.so Plano Reclassificação ~á "Pedimos encaucidamente nobre QJ.a.dro Permanente (QU"Qdro vn> assunto. Sd.s. Senador VllasboaB". 
io clemorado pt Tal medJda vira en- Senador digno representante povo go- MVOP da Estrada de Ferro de Goiás ".Senndor J~r()lllmo Coimbra Bue .. 
mtro anceios tão laboriosa classe que iano vg sentido amparar projekl R-e- c foram enquadrados no Plnno de Re- no - Senado Federal - Rio o. F. 
·abalha grade.Ela nosso amado Bra- que ampara - classe telegrafi.stas e classificação nos níveis 9 c .11, por De Aná}.lOlis. ' 
1 cert-os sermos atendidos agual'da· Postatstas pt Cerklst vosso espírit-o ser carreira. bUI'O<:rá.tica; Apelamos para o ilustre represen-
105 voaro pronunciamento Vicente justiça sub.screvemos atenciosamentR ·e) pela emenda n.o 24 do Plano tante goiano aprovar Plano Reclas .. 
ires Quintela José Boueri Rafael de Anselmo Teixeira Severiano R<ldri- aprovado na. Red.a·ção final da Câ-. sificação FUncionalismo Público ci .. 
•livei.ra welpio de sou.sa Iracema gues Morais Nilson Adriano pela Co~ mara. em reunião de 10-2-!!6, us E'S- v:1. Sinceros agradecimentos sauda· 
osto. Antonla de oliveira Maria Ame- m.i..ssãc pt - Postal Telegráfica" t:-t creventcs dactilógrafos, se ~uipara111 ções Julio Rodrigues Siqueira ota .. 
a Aroeira Onesio Martins Carlos Cristalina Go., 111 de fevereiro de aos escriturários "A", do Plano, ou via Borges de Melo, Antonio' Gon .. 
roiemr. Joaé Maria. Newton Neves Se· 1956. seja, nível 9; é preciso salientar pri~ çalves da. Silva e Alfredo Lima Gio .. 
l.lltii'i.o starling Gilberto Pereira c~os Exmo. Senhor Jerônhno COimbra; meiramrnte que os e~riturários per- vane Alves Fonseca, Mano-el Gonçal~ 
m[o.s ROdrigues Levy Rufino Pill- Bueno. - DD. SenadOl' Federal - tencem ao quadro "Pe1·- ves da Silv·a, ·Antonio F'erreira Maia 
1 

pu-eira Sylvio Lages Aguiar Mar- Senado Federal - Rio, D.F.: manent-e" e cs escrevente.s-dadilógra~ Válter Ferreira Morgado Victor Hug~ 
trida Layola Aguiar Abel Ave.iino E' com imenso peaar e grande sur~ fos pertencem a uma. Tabela Numé- França~ Marla Carmem de Faria Ma· 
afa~.l Lopes Lindoia Figueiredo l.i!l- presa que ouço no rádio· a triste no- rica de Nen.salístas, estando os t·:5cri- rla de Faria Palhares, Terezln:ha de 
1
ln Veloso Jo.se Veloso Chaves r..uiz tfcia da rejeição do Projeto de Re- tkrários sujeitos a um concurso pres- Jesus BorgEs, Carmelita Borges ce .. 
eloso Petronio Jose de castxo Ga- cls...:ssificação do -FUncionalismo Públi- tado no DASP e os ~screventes dac· lina Pereira Santiago, Carlos oÓmin­
·iel Brigido Ma r i a Luisa Milton co já" aprovado pela Câmara ctos tilógrafos a \lma simples -prova de gos de Cleux de Brito, Aurelino Pe ... 
:~.mpos Alvaro Quintino Americo Ma- Depubados, pendente do Senado e Ex4 habilita-ção no mesmo DASP. reira da Silva, José da Mata Bas .. 
elo Tere.sinha Menezes Carlos Fon- celentissimo sr. Presidente da Repú.. 2. Assim rendo e di::mte ds.13 ex- tos, Wilson Jury, Antonio Torquato 
ca :Cesonil Silva Df:lio Carvalho De- hlica. Nós funcionãrios, que traba .. posições a.eima citadas os reqt..a-en .. dt.\ Almeida, !!elena Ribeiro Braga 
0 Carvalho Mario campos de Aguiar lhamas 365 dias per ano, seja· sóbre tes, sem prejuízo dos e.~crevente.s da.c• Ah'nira Godinho, Gabriela Pinto d~ 
!belto de Araujo Lima Junior ndeu a inclemência do tempo e da bonança, t.ilógrafos se julgam com direito e so- Castro, Josue Monteiro do Nasci­
~.nn Tecles Fi·anclsoo Neves ~ ou~ sombra, completamente desnutridoS licitam veementemente de V. Fx.• menta, João Ivo Rigueira, Aramis do 
os" pt pelo excesso de trabalho e por falta que B<prese~te emenda ao .Plano para N~scinwnto, Eti~aris Carvalho Mon-

De Campanha _ M .. 0 . : . de a.ssi.stên::ia pecuniária, vimes Se- que os escnturários se eqmparem com te1ro, Carlos Leite de Santana Ha .. 
nhore.s Parlamenta-res en<:arecfT,' mais os Oficiais dE! Administraç§.o classe milt<m Domingues, Ilfdio, Oarci~" 

uPedimos encarecidamente seu va- uma vez ao compreén.são de vossas inicial "A", ist.o é, nível 13, camo fi~ "Senador Jeronirno COimbra Bue .. 
150 apoio aprovação ~ediata P~ano ExcelêncÚ1s e que tenham o espírito guram com o:; escreventes dactiló~ no- Senado Federal- Ria, D. F. 
~cla 8sificação funcionallsmo Civll ;- de solidariedade humana. No dia 2 grafos, equiparando-os aos escriturá- De Barra Bonita. 
rato saudações pt Edilbertto.Renuto do corrente o Exmo. sr. pre::idente rios "A" Nfvel 9, conforme v. Ex.t~ 
res Walter Sales Luiz Marcondes Id Bue da República proferiu o mais huma .. po.deré. verificar do Plano. 
ar. Jorge Alves Penha Haro 0 ·• no diS" ""W·so em benefício dos servido- 3. Nestas condições, os pOStulante-J ; da Costa Jose salome Laurlnda v 
·ite Francisco Lopes Junior Seb~s- res concretisando .. se na. maia amarga esperam que V. EX.6

, repre.sr·ntante 
io do Prado e demais funcionarlOs e dolorosa decepçM! Sempre :::.·brncei do Povo que é, defenda os .seue direi .. 
~-.,t.oria Correios e T~légrafos a campanha de V. Ex. a sufragando o tos e suas jUBtas re-ivindioações, equi .. 
'"'"" nome do nosso Partido nas campa- parando os escriturários a Oficial de 
•0~P~~:~i:t nhas eleitorais. serã que v. Ex.a só Administração "A', nlvle 18. 

lembra dcs seus correligionários em Na certeza ele que V. Ex.• atenfi 
"VIsando rapida tramitação · sena- tempo . de campanha po1itica?. Não derá êsse justo pedido aguardam o 
ProJeto Lei Cla.si.sficaç§o cargos vg vendo a necessid~de premente do 3U- competente pronundamento de Vossa 

dimos V Excla. não apresentar nem tnento de nivel de vidal os militares Excelência pelo que antecipam os llin .. 
eitar emendas referido proj-eto vg ganham 0 suficiente, porque os civis, ce.ros a.gnadecimentos. 
rovE.ndo acordo redação final ca. .. carregados de filhos, com o alto custo Araguari, 11 de fevereiro de 1956. 
1ra. Deputados onde ja fora. exaus- d 1d íi """- · t 1 dO.S A 1 AI d 1m Am amcnte discutido e afinal votndo pt e v a, n ovv ....... m ser ca egor sa - ven r . ve,;; - A e o aro -

co"m os n1e.smos níveis! Somos filhos Satiro Moreira da Silva. - Gentil 
dlr.~.s outrossim . interceder junto de Deus, e invocamos o SantO Nome Santos - Antônio Barreto de Lima 
stre pares V. Excta. para que se ~b .. ckl Divino EspiritQ Santo para que - Jesus SUva - Ubirajara Amaro 
lhr..m ta.mbem de apresentar emen- UumL'1e a consciência de .V. Ex.8 e Siqueir& - · Déa Brasil ...:.... Sebastião 
s pt So naalm poderem<:ls te: aln- faca .1nst1ça; na parte .sagrf!.da. dos Ceza-r da. Silva - Luiz Sca.Ua Jo" 

'·' 
''i'":, .. 

G-oiano eleitor vo.ssência encareco 
d.eci.sivo apoio emenda }llano clnssi ... 
ficação funcionalismo aumento qua­
dro fiscal consumo. 

Saudações. - José Costa Oliveira" 
"Senador Jeronimo Coimbra Bue: 

no - Palácio Monroe - D F 
De Goiânia. ' ' 

Con~amos ~estrito apoio vossa ex .. 
c_elê~c1a sentido seja rejeitado BUbl .. 
tttuüvo que pretendem apresentar 
prejudi~s.ndo classe e apelamos para 
que seJ" aprovado Plano Recla361f1 .. 
caçA.g tão anciosamente e.spel"Q.do fun­
cionalismo que vir& minorar sofri­
mento ('la&'Je, diante alto custo vida 
ora atravessamos. Cordiais saudaçõQ: 
João de Melo, Wilson Santana, Nel­
eon Jo.sé Elizeu de Lima Elmo de 
Antonio Maranhão FineJr~ .. JOI!f Lo-
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pe..<; Sobrinho, Pedro Souza Itagiba 
Nascimento, Man~l Alves, Antenor 
Freitas Leal". . 

"Senador Jerônimo· Coimbra Bu..·e­
no - Palácio Monroe - Rio, D. F. 

De Goiânia. 
Iminência serem preNdicados fun­

cionários letra F para baixo no subs­
titutivo Plano R-eclassificação a ser 
apresentado nes.~a Casa, mesmas ba­
ses aumento militares, &ervidores I. A. 
p. F.. C. Goiás confiam vossência e 
demais membros prestigiosa. bancada 
defeBa humilde classe, esperam apro­
va çã,o reclassificação para que. não 5-e 
efetive tal injustiça antecipados agra..;. 
decimEnto.'i Aldayr Carneiro Mont~!iro 
Luci Rios CarneJro . Monteiro Euler 
Teixeira Maria Teresinha Queiroz Li-

.,.. ma Maria de Lourdes Mendonça. Cer­
~·· .. l'i Maria José de Barros Helepa San­

tana Maria Elita Júvenal de Almeida 
Minicius Flery Belearmina de Mora 
Harros ·José Fina. Maria de Oliveira 

~ Luiz Antonio Branquinho larion José 
·Fonseca Alberto Augusto Araújo Jor­
ge Clovis Figueiredo Leol}e da Ca~­
po.s Odeie Ferreira Costa Seb~tlao 
Santana Farias Marlene G\lmtão Se­
bastião Bernardino da Costa". 

"Urgente Senador Coimbra Bueno 
- Avenida. Rio Branco n.0 120, 8.0 

andar. sala .814 - Rio, D. F. 
De Goiânia. . 

Interpretando melhores anseios clas­
se telegrafistas e funcionários Cor­
reios deste F..')tado fazemos eminente 
amigo vivo cordial llpelo sentido apro­
vação integral Projeto ReclMS!ficação 
car[!OS Serviços Públiccs Federal que 
será único capaz atender verdadeira­
mente neceS3idades funcionalismo fe­
deral. Pedimos negar apoio qualquer 
outra forma capiz representar pre- · 
j~os funcionários que reclamam 
tratamento a altura· de suas necessi­
dades &empre agravado:; contínuo en­
carecimento custo vida. Cds. Sds. 
Antonio Lisboa Machado· Waldir Cas-

~ tro Quita Paulo Malheircs Joviniano 
R1ncon Edmundo Moraes Neto An­
tonio José Oliveira Felicissimo eNto 

· Mario Mendonça Neto Lincoln Xa­
vier Wilmar Guimarães . e Gabriel 
Guimarães José Augu.sto Ferreira 
Francisco Britto''. 

"Senador Jerônimo Coimbrà Bue­
no - Senado Feãcral - Rio, D. F. 

De Goiás. · · 
FuncionáriOs cidade Goiús maia 

uma vez apalam bem representada 
bancada goiana nessa Câmara Alta 
favor aprovação sem .emendas nosso 
Plano Clas.<Jificação Cargcs wna yez 
este atende an...~io.s pequenos ·.servi­
dores .. Cordiais Saudações. - .Rai­
mundo Oliveira santos Elbio Alexan­
dre Sousa Odilon Santana. CnmargO 
Silvio da Luz .Francieco Assis Costa 
Dunal Leite Santana José Gomes 
Oliveira Geraldo Oliveira e Silva Ma­
rizete Jesus Waldemar CraveiJ:o Oli­
l"eira Ne:Ison Honórlo Tomas Gomes 
Santos Jos' Calazans Azr!\'"edO Guyne­
mer Aires Couto Virgílio G. Fleury". 

"Senador Jerônimo "COimbra Bue­
no - Senado Federal - Rio, D. F. 

De Ubel.'aba. 
". ·7~- Punc~l')nários" Públicos Federais de 

Uberaha, lotados respectiramente 
. correios Telégrafos, Contadoria Se­

cional Imposto. de Renda, Caixa ~o­
nõm1ca, Rêde Z..tineira de Viação Di­
retoria: Aeronáutica Civil, etc.,· em 
reunião. ·o ri tem realisadã sua sede, 
por unanimidade, vem fazer yecmen~ 
te apelo v·.· E!t.•· sentido ser rà.pida.­
lnente aprovado emendas Plano Clas­
sificação Cargos ora nessa Casa do 
Congresso tmico meio resolver afli­
tiva situaçfi.o .se debat-em el~vndo 
cust-o vida. São milhares de famílias 
QUe· aguardam com anciedade esse 
.elogto.so gesto senhores -senadores 
dando-lhes Plano aprovado, nas. mãos 
dos quais depositam sua.c:; e$perança.s, 
'AtenclOF.amente agradecem. A.Burino 
Silva ·:Presidente Hrirâclo Franci.-Jco 
da Silva Secretário''. 

Rio de Jan2iro, 20· de fevereiro de 
19.6. . 

Exmo. Sr. Senador Coimbra Bueno, 
_\. Af'.socia.çii.o dos A~'5axltt-e do 

s. P. Federal, -em nome de seus as- 'iza. - Jo~ de OliVetra NOva.- An· " dos médicos ,esPecializados s6~ 
sociados, que trabalham em todos os t<..~nto ~e.rbosà. de Souza." ~re. o total de ocup'i.\ntee, d'3. c1.a.&St. 
Estadcs da União, vem· pedir a V. --- - C J 25.4. 
Exa.. que se digne aprovHr a classi- EMENDA A SER APRESENTADA Em outra.s palavras, nenhum dos 
ficação dos Almoxarifes nos níveis NO SENADO FEDERAL AO PROJE- médicos octwantes da atual carreira 
14.-A c ra.:.B, como foi aprovada na TO N. 0 4.844-B, DE 1954, DA CA- de médico sanitarista, com m.a.ts 4e 
Càmara e consta elo projeto de elas- MARA DOS DEPUTADOS, QUE 10 anos de serviço, deixará. de ser 
sificaçfro de cargos ,do serviço públi- DISPõE SOBRE A CLASSIFICA- enquaar.a.do na classe C; ao l.J.!l.SSO que 
co; em andamento nesse Senado. ÇAO DF. CARGOS DO SERVIÇO n•.lda menos de 98 médicos especia-

As classificações nos níveis acima PúBLICO FEDERAL m;aaos do SNM, do SNFA, da SNP e 
.são de inteira justiça pOrque restabe- Emenda n.0 • • • do SUL, também com mais de 10 anos 
lecerão as situações contidas no p1·o- Al1eXo IX - Lista d~ Enquadra- de ·se-rviço; ver-re-ão impossibilitados 
jeto de lei da Câmara n.O 182, de menta. serv!o}J: Técnico Científico-- de atlngir .P. class.e c, auenas lh~s.so-
1954, que escalonava oR Almoxm·lfes Grupo Ocupacional: Medicina - Sê- brando 33 vagas. -
de •·&: a O" (Diário do Congresso rie de Classes: Médico sanitarista. ~,t') Além de 1nconst!tuc!ona1 por-
Seção li, de 20-8-54, ils .. 1.988 a Código: TC-905. . que vai beneflclar grandemente um 
1.995.1 que Ee encontra arqu1vado, em! Suprima-se o texto '•Observações grgpo de servidores com· flagrante 
vi.rtu_de do, p~;necer da, Comi~ão de Gera~s'': os 1.!-t.~ai~ int~gr~ntes da prejuizo para. outro' grupo da. mes­
Serviço Pn}>lxco, pubhc~do_ a~ fls. carre1ra de ~emco samtansta- que .ma elas~ ocupacional, ferindo, as-
753-3 do D. Congresso Seçao 1I, de contarem mau:~ de dez anos de efetl- sim, o proprio espírito da. Ie1 0 dls-
26-3-55,· que diz: vo exercício na referida- carreira te- positivo é, ademaJs. evidentemente 

"Caso não tenha sido ouvicL:. Cill rão pr.ç~~:·§ncia. para enquadramento injusto. Prejudicada' exatamente c 
sua. justa. reinvindicação (a catréil'a na chn:e "C". grupo de médico:;. de saúde pt'tblica 
de Almoxarife), caberá ao Legisla ti- Justificati-va mais sacrificado, pek\ própria natu-
vo corrigir as falhas apresentadas A cl~sse de Médico-Sanitarista, no reza. de suas funçôes. Com. e-retto ss.o 
através de emendas saneadoras, na pres.ent-e projeto 'll.0 4.844-B, ficou os médicos dos Serviços Na.ciona~ de 
Câmara ou no Senado, afim de que constituida dos médicos do Depa.rta- Malária, Febre Amarela Peste e r.e .. 
não seja. _acoimado. de obra ~mpertel- menta Nacional de sa~td~. que· pos- pra, o.., que t~m execut~do as in,gra~ 
ta e parcial o proJeto de onge~ gu- suam cursos de saúde publica, de ma- tas tardas, por todos coilhecido.s de 
vernamental". . lária, de peste, delepra, etc. :ttsses lutar contra e. malá.rià a febre. ~~i-

OS niveis acima atenderão as reln- médicos estão atUalmente divididos re1a, a peste á lepra • a esqulstos~0 .. 
vindicaç6es dos Almoxarifes, pois cor- em dois grupos: mose, a doe~ç.a ·de c'haga.s e outrâs 
rigiráo a.c; grandes injustiças que vêm 1) os médicos apedalistas em ma- endemta.s, nos mais distantes rtncoe:~ 
sofrendo - com vench:?eÍltos multo ~ária, febre amarela, peste e !epri:t, do país, enfrentando tôdas as difi· 
aquem das responsabilidades que lhes mtegrantes das tabell,lB especialS de culdades. e desoonforto que caracte­
são impost.as como Ges~or~s da Fa- méd!OOs dos serviços · Nacionals .de rizam o trabalho de saúde Pública 
7..enda. Na<:_IOnal, responsavels que são Mo.Iaria, Febre Amarela, Pes~ e Le- na zona rural. Enquanto que qua~ 
Dict e Notte por Ben,~ e Valores da pr~; e . . . todos os médicos lnt"egrantê.s da atual 
Unido, sob sua. guarda, sujeitos, tdn- 2J OS· integrantes da atual carre1ra ca.neira .de médico sanitarista exEr­
da, a . severa. fiscalização por P~~-te de n:éd~co sanitar~ta, que se acham cem sua.s atividades na Capital Fe­
do r.rrtbunal de· contas da Uma.o, distnbuldOS pelos dtver.sos outros ser- deral, os D1édicos daqueles Serviços 
através balanços, inventários e TO-. viço;; de saúde. · em sua ~ande ·maioria estão lota~ 
madas de contas. Os do primeiro grupo (médicos fS- OOs fóra. da Capital da. Ítepúbllca, Cio 

Cordiai,.<; Saudações: - Deóphanes pecializados d OS.N.:M.,. S.N·.F.A. Amazonas ao Rio Grande do SUl ·. 
Soares de Ça.rta.lho,. P1-esidente. G.a S.N.P. e E.N.L.) sã.o atualmente em . 3.0 ) S-e·o, esplrito do presente p;_.0_ 
As.soclaçí1o. · númerQ de .141, dos quais ~31 possuefn jeto de lei sôbre a classificaçl.o. de 

mais de 10 anos. de serv1ço e os do cargos no serviço público fe-deral 111 
E!.xmo. Sr. Senador G·erônímo C. !egundo grupo (médicos integrantes nivelar, tanto quanto possível, err 

Bueno, cJ-!1- atual carreira , de médico sanit~- Eeu enquadramento, o maior m1mer(j 
o abaixo ·assinado· que ora envia- nsta) são em numero de 120, dos de grupos ocupadonats, porque n ex­

mos a v. l!.""'Xa. é doo Escriturários ca quais 97 'Possuem· mais de 10 anos de ceçã.o odlcsa. e de 1njust.o privilégio 
E. li', G. que, neste momt:nto .. pe- .serviço. . . _pam determinado grupo, dentro dr 
dem e apelam a V. Exa., para que . Nessas condições, a aprovação .. do uma mesma . série de classes? 
defenda. a effieilda ·sugerida, qual ~~ .diSJXJSitivo referido em · "Observa.çces Em todo o projeto _ e· n§.o s~ 
ia de. equiparár os .escriturãrios com Gerais", segnndo . o qual os atuais pode deixar de pedir ;1- a.tencão pare 
Os Oficiais de Administração "13", ocupantes da carreira de .m-édico sa- o !ato - é n. 1lhica. "shie de clas.st 
como fizeram c·om os .escreventes- nitarisbJ.. teriam. preferênc!.a pare. .o que . deseja. _beneficiar-se financeira· 
datUógra.foc:, na , emenda n.0 24. do en~Uadra.mento ~. classe c_, const1- m~nte-, em detrimento das demaii 
Plano, que do nível 4 passaram ao twrá uma flagra:nte injustlÇa para suas rongêner-es. . ; 
nív-Çl 9, igual aos escriturários. Con- os médicos -e~pecl~izados dos quadros ~ 4.0

): O. disPositiVo qu-e pretend~ 
tamo.s certos com V. li:xa. pelos es- doo Sel'YiÇ<?s Nac1~mais de _Ma.láxia, ben-efiC!'-r ,o grupo de médi?OS ocupan­
·criturá.rio."!< da E.F'. Golas. de Febre Amareld; de Pest;e e de te." .da atual careira de médico •~· 

Lep!a., por multas razões, en~re ·.as nita.rista, o QUal nlo constava. d< 
Exmo. Sr. Senador qu:us citamns as seguintes: projeto .originário dri pod~r·· ex~cuti-

Coimbra Bueno, t.O) segundo o Art. 45. alfnea. I vo. .contrária os interê.sses da pró· 
o abaixo assinado, funcionã.rlo te- do projeto, "nas séries oonstitufda.s pri.a. técnica. dos serviços de sa.dCI.f 

deral lotado em São Paulo ·vem com de duas classes, os carg-os da classP pública. Se aprovado tal dtspo.slttvo 
a. presente apelar . a. V. Exa. · para superior não excederão 00% do tot:~-1 os dir.igentr-s dos serviços especial.l7..a· 
que o Senado aprove sem emenãaa da série" .. Isso signü1cc. que, :no caso dos d'3. luta contra. a .malát1a., a fe· 
0 Plano de Classificação do funcio- de que trata a presente emenda,. ele bre amarela, ·a doença de Chaga, : 
nalimlo .federal peles motivos abaixo um total de 261 ocupantes da ~~ e.squistossomose, & peste,. a .1ePra 
expost~::~s: 130 serão enqua.drados em C e 131 em etc., ve!-.ee-tam impossibilitados . d1 

a) A situação de mi.<;éria. e de au.,. -B; e dos 130 c, na.dl\ menos de 9'1 dos encontrar, eatJ.~ os ocuoantes da ela.-;· 
gústia. do f\IDciona.Usmo atingiu 0 ccu:pa.f!.t€s ~a. atual caneil"a ·de m~.:. se C, os e1~me1)tos míiis· capaclta.do;< 
má.xiril.o de sua capacidade de resl~- dic.o sanitarista (74.6% do total ua para ·os encai'gOS de che!ia especi.a 
tência. _poi3 );lA. jé. 2 anos está. espe- classe C) flêarão enq1.1adrados' ne.!:sa ou de assesoramento de direcão su· 
rando a np1·ovação dêsse Plano; , ela.s.se sut>erior enquanto sobrarão perior. De acOrdo com 0 Ãrt. 3{i 

b) A introdução de qualquer en1eu~ apenas 33 vagas para os 131 comt:o- I 2.0 do projeto em discussão os en· 
da no Plano· trârA mais dia-; de an- nent€s do outro grupo, ii-e médicos cargos de chefh ou de · a;sessora.· 
gUlltioSa. espera para centenas de :tnl- cspecializa~os, ~QUe já eonsta.m m~1S me~to d~ direção ·superiOr caberiii 
lhares dC servidores e suas famfiias, de lO anos d~ .terviÇO. Paxa m:noz aos flll1Clonários da elas~ de ·riíve 
pois dessa. fol'tntl. o Pla!lo t<el'á. de :re- cl~ezs, .relac!onfl:mos abai~o . , !s!:es mais ele\"El.do dentro do n!v-el ocupa. 
tornar à· Câmara Federal; _numere~; ,··· · ctonal consentâneo. Assim. sencto, exri:. 

e) o· Plano; tal qual foi .aprovado Tot:.
1 

da séti" _ 2G 1 ta.mente os médicos. que eStl.o. habili· 
pela. Câmara Federal emJJora. não co- " .. ~· _ ~· tados, pela sua especla.I1zaÇA.o, a exé· 
loque o funcionalismo em situação de-_ No máximo l:K)SSh~el na. .:::aSE:e ai c.er ês::es encargos nos serviços es· 
safoga.ãn face a.o crescente aumento - 130. ~cializados a.c!ma re-feridos, é qu 
do custo de vida, proporciona-lhe, no . .,. 

0 
. • · .,.; f1ca!~m quase tmpedtd.-os d.ls:::o, ·00n 

entanto, wna. situação que lhe perml- N. to~a.l ~e _ocupantes da carre..=a. preJUlZ·:I do Serviço c deles· ·mesmo~ 
te enfrentar, no momento, ns dif1- deN~édi .... o ~amtar1sta - 120. po.ls que, pare. os encargos de chef11 
culda.des que afligem toda .a popula- v1 

0
• con~ m~s d'e 1.0 anO;s de ser· e de assessoramento, o projeto esta 

ção do Brasll e·a. classe média. ~ r!çs+n ~ ·9c7arre ... I..ra de médico sanit&- be.lec. e melhor remuneração. . 
Face ao exposto, Excia. cu e minha ...... ~ 

familla. contiamos que &:!U voto não · % dos ocupantes da.· c:i...rorelra ·da 5.o) A injust.à c1.isPD.ridade...d'~ tra. 
vir& sobressaltar e encher de- apre- médi.-:o saniOOrista sôbre o · tota.l dê tamento que se pretendeu estãbálece 
ensõcs tOdos· os barnabés do Brasil. médioos da classe c (197) em 130) entre os atuais ocupantes da carreb·: 

Àtenciosamente, ·- 74.6. de médico sanitarJsttl. e Oti dema! 
Paulo !!e A.tevedo -- Repartição Número de' médicos esi>ec1a.llza.dos médicos es~ia11zados da saúde p\1 

Parque de Aeronáutica - S. Paulo. com mais de 10 anos de serviço - blica., pode ser ilustrada com o exem 
as) J oli.o Rodrigues da Silva. - 131 . plo das médicos dos Servias N acio 

Benedito Alves. · Abili() Esplrito Número máximo possh"Cl de médi- na.is de Malária, Peste, Febre Amn 
Santo. - Antonio José de Souza. - C{IS &pecia.lizadoS· que seriam apro- rela. e -Lepra. que estlio em final d 
Vlceil.te Wald~o. - Adriano O.e Al- -.eUadQs ~m c <l"SO m~Õ• 9'1"> - ca:rreira. e ~xereem funçã.o gratifired 
melda. - Francisco Augusto de sou- 83. d-e chefia. Oanha.m um tot.a1 de Cr 



14.000,00. Em con.seqüêncla da emen~ 
ela citada, perderiam a classificação 
em final de carreira., ficando na 
çlo..sse B, com Cr$ 15.000,00 apenM, 
em prejuízo da hierarquia funcio­
nal. Enqunto que um Médkg Sa­
nitarista letra K, com Cr$ G.SlQ,OO 
de v.encimen"tos e sem exercer agora 
cargo ele chefia reml.IDerada, serl!t 
promovido à c:~sse C, pnssando d~ 
.inicio para o final da. carreira, e ten­
do direito a. exercer função de che­
fia grs.tiflca.da ,no t.()tal de Cr$ 
22.000,00. Um aumento de Cr$ 
15. 190,00. 

As razões expostas justificam P.l~­
na.mente a presente CJ."ll.enda que O"'D· 
jetiva apenas .sanar mr..ü execção in­
troduzida no projeto e que fere cla­
ramente as regras gerais de enqua­
dramento do próprio proj~to em a1s-
cus~ão. • 

6 t!ce~so de uma classe à cla~!::e 
superior de detênnlnado grupo ocupa­
cional d~ve r.cr regu1ldo tão sOmente 
io'<elas disp.osi-ções gerats const·antes do 
projeto, devehdo-~e eliminar todo e 
qnalquer dlsposlt1vo v1mndo pa.!"ti~ 
r.ulariza beneficios. 

Exmo. Sr. Senad01· 
Prezado ~enhor: 

O Sindicato dos Enf ... rmeircs c Em­
pregados em Hospitais e Casas de 
saúde do Rio de J·anelro, pelo seu 
.Presidente abaixo a&L"'"lad-o, com prer­
rogativas no Art. 513, alneas A e· D 
e 514, alnea. A, da Con.90lidação das 
LeiS do Trabalho, representante da 
categoria protissional do Rio de Ja­
nei'l'o, vem a presença. de V. K'l:ce­
lência, líder dos trabalhadores bra­
Glleiros apelar a fim de ser corrigida 
mantlesta injustiça eivada de incons­
titucionalidade, coP..stante do projeto 
Ue reclassificação do cargo do funcio­
nalismo público, quanto aos enfer­
meiros diplomados por escolas mili~ 
tares, escola de erifennagem o~tétri­
ca. e outroo devidamente habilttados 
ora. ocupantes do cargo Público. 

exercfcio da prof~M na qualidade de 
enfermeiro, para o ~al foram no­
meados no Serviço Público e Autt\r~ 
quico. 

. Ora, senão co1no são Enfermeiros, 
o.s falados enfermei!ros millta.rea, não 
pod~m ficar enquadradas no nivel 10 
- Auxiliares de Enfermagem Eó pelo 
fato de terem Bido diplomados por 
Escolãs Militares. 

O citado Decreto 21.141 df' lO de 
março de 1932 ampara cs direitos do 
enfermeiro militar nos .seguintes tê::-­
mos: 

Artigo 32. ~Te·minado o curso, os 
enfermeiros r-eceberão um diploma!'. 

Artigo 33. •·o diploma. dos epfer­
meiro.~ militares, b2m ccmo o das en­
fermeiras diploma.d·a.s pelas E-:colas de 
Entermagem da cru~ Vermelha Bra­
sileira, por sua legislação subordina­
da ao Ministério da Guerra, serão rc.­
c:mhecidos em qualquer outro, d-epar­
tamento governamental não ficando 
as respectivas Pbcola.s sujeitas a equi­
paraçé.o e !iscaliza.ç.ij,o previstas. 1'-0 
decreto n, 20.109. de 15 de junho de 
1931". 

_§ 1. o E3sas t>..S:COl2S tHão fi3cnli<!,a­
çao pcrman~nte da Dh·etor!a de 
Saúde da Guerra :para onde seJ:io 
a.nualmentc remetidos es proçamas 
de ensino, elalxlrado pelas res!)ectivas 
congregações. 

2. 0 Os diplomas de enfermeiro ml· 
litar, ou da Cruz Vermelha. Brasileira, 
facultam o exercício da Pl'Ofiêsã.o, no 
meio ciVil, em qualquer p3rte do ter­
ritório nacional. 

A enfermagem obstétrica, cujo sur~ 
oo é regulamentado pelo Decreto nú· 
múo 20. 865 de 28 de deumbro de 
1931 est& isenta da aplicação do De­
creto n. 0 20.109 pdl• fôrça do Decreto 
n. 0 21.128 cujo texro é o seguinte: 

Decreto n. 0 21.128 

"'Isenta :provisOriamente do Decreto 
n.o 2V.l09, de 15-6-1931 a enft>rma~ 
gem obf!tétrica". 

Artigo 1. 0 

"'O Chefe do G<lvêrno Provisóri-o d.a. 
República dos Estados Unidos do Bra~ 
sll, atendendO a que são diesemelhan­
tes a organização da Escola de Enfer~ 
magem D. Ana Nery e a do curso de 
enfermagem obstétrica, regulamenta· 
do p:u·a a Paculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Janeiro pelo 
Decreto n.o 20.865, de 28-12""1931, re-
solve". · 

_Artigo único 

o projl!to que dispõe sôhre. a ·clas­
sificação de cargos· do serviço públi· 
co federal cometeu no grupo ocupa­
cional - P-1. 'l 00 Medicina, ·Farmá.­
ela. e Odontolozia, manifesta injusti­
ça quanto aos efermeiros. Isto por· 
que, sendo um projeto de classificação 
de cargos, procurou fazer seleção en­
tre ocupante de cargos dantes iguais. 
ora. todos aqueles que ocupavam 
cargos de enfe:mteiros é evidente, ló· 
gico e intuitivo, que preencheram os 
requisitos legaJs necessários para. a 
l.nvestidura nos referidos carg~. Daf, 
não Ee pode admitir sem violação- do 
~rincipio universal do direito adqui­
rido e do ato jurid.!co perfeito a di· 
ferenciação havida nos níveis entre 
i>& Enfermeiros Militares e ObStetras 
(nível 10 eqUiparados a :Enfermeiros 
Auxlliaresl e Enfermeiros qualifica­
ios nos níveis 13 - 15 e 17. 

"Até ulteriQr deliberação, fíea a en~. 
fermagem obstétrica isenta da 'apll~ 
caçi<> do Decr~to n. o 2() .109, de 15-6 
de 1931 que regula o exei'cicio da en~ 
fermagem no Brasil: revogados as 
disposições em contrário". 

por tôdas ~~ Comissões Técnicas da. 
Câmara dos Deputados; 

â) fere Direitos adqUiridos dos 
acupantes das carreiras de Detetive 
e Agente de Policia Marítima e A{r:~a 
e da própria POU:!ia Especial <a emf·n­
da F-35-A se refere a esta carreira); 

e) fere o artigo 1." da Lei n.o 2.:l77 
de 1954,. que regulR. de· forma insofis­
mtwel o ingresso na caJ:reira de D::!te­
tlve e contraria sua regulament~çüo. 
A carreira de Detetive é privada do 
sexo masculino e na referência 24 Je 
Investigador existem servidores do 
sexo Feminino; 

c1Ue viseu1 alterar êSf.CS ;>l'il1;;~p!IJ:'I, 
comJ as de ns. F'-32-A c {õ'-.35-~·L 

A prevalecer pl·indpi-:1 di.ú.::orente, 
solici';i'tnl-Js, data 11ên.ia, a clevaçíi.o dcs 
nive;.c; de ~-encilnentr::s para 12, 13 e 
11', ~t'!ll n i11clus:ão de out~·~·~-; (;lJ .. ."'S~~J 
em nossas carreiras. 

RiD de Janeiro, 17 de cir.z::1·~::ro ti~ 
~955. - Ilegível. ·- Presidente dJ 
Crntro de Detetives FeàeJ."lt:s. 
Huoo da Costa Fernandes -- Pl'€!Si­
:~nite do Grêmio ··Rib-eiro ci.a GJsta'', 

CENTRO DE F,STUDOS DA 
PlSC!\.LlZAÇl'-0 DO JMP6STO 

DF, RENDA 
f) fere o estimulo, pela quebra Uo 

sistema da elevação pelo mérito man­
tido no Plano, que profícuo3 resulta-
dos tem dado ao Serviço Públicu e, · St!de. 
ainda, a quebra. da hierarquia da:.; 
f1mções; 

s( · C'iéli ---- R.u:l líf uC'stro 
n.1 642 ·- Síio P:w.lo 

M3MOfllAL 
~g) cria privilégios de enquadramen­

to e outros, impedidos por Lei, por·· 
que o fun~ionário não tem Oireito 
d.e d.Jspôr do cargo que ocupa, mas, 
s1m, o dever de exercer a funçã.1 que 
escolh.eu e paro a qual foi nomeado; 

h..) a Emenda F-35-A Priva a cida­
de um maior número de }Jollciamento 
ostensivo \rá.dio patrulhn, pol!cia de 
choque, etc), com a extinção sim pies 
da Policia Especial e seu enquadra~ 
mento em outro .setor policial dife. 
rente; 

_i) a extinção da Polícia Especial 
nao representa economia para os co­
fres da Nação. não favorece reivindi­
cações, tampouco repara il1U$tlças, 
considerando--se· que a Polícia Esp.=­
cial exerce sua função tranquilamen­
te, função que escolhe1·a por sun ex­
pontânea vontade, por se achar com 
pendor para. exercê-la, e, por t!m, s·eu 
QUB.dl"O funcwnal não se aclla sob a 
ameaça de enquadramento de uma 
carreira extra.nha à sua estrutura· 

j) criaria dificuldades para ns éar­
reiras de Detetive e Agente de Polí-
cia M~:r!tima e Aérea, pela falta do 
necessano preparo técnico- pro!is. \ l­
n_al para o exercicio de função espe­
CJalizada _e postergaria os interêss-Js 
das carre1rns aqui defendidns. Igual 
procedimento encontra-se na Emenda 

·F-32!. que fóra destacada pela Co· 
missa o de Finanças, qU:e manda en­
quadrar pura e simplesmente na cla1l· 
se "C" nível 14, Os atuais Inspetores 
de Policia Política, impedindo a nor­
tnal promoção a esta classe dos Det"'­
tives, já OCU))antes de um cargo~ e 
agrupamento de classes que irão inte­
grar as classes A, B, e C, prevista no 
Plano Pol, 403 A, B, e c, Nível 11, 12 
e. H, Serviço de Investigações e se-
gurança. Os Inspetores são admiti­
dos sem concurso. e são o~upantes tl.P 
cargos isolados; -

k) _as provas dos concursos ~ara ns 

tZncuotra-~e em trf1ns:tu uclo E. Se· 
i1ado Pcder;.d o p:-ojcto c~viarlo pelo 
Poder Executivo c jâ aprovado pela 
E. Câmara dos De-pntados que cuid<1 
do Plano d~ Classificação de cargos dn 
Serviço Público Federal. sob n·' 4.8H~B 
de 1954 -- Redação Fin<JI. 

Entre as inúmeras propos.io;ões desta· 
ca-se a que institui a carreira de Agent~~ 
Fiscal do lrnpôsto de Rend«, cto;~forme 
Lista de Enqudramento e Sistema dt 
Ciassi ficação dos Cargos, anexos Di 
e I respectivamente, do projeto, qut 
estabelecem o seguinte:. 

Agentes Fiscal do lrnpô;:;~o dt' Rend:1 
E - E:..::erdcio Circunscrição 1. • Cate 
goria - nível 17; .. 

1\gentes Fiscal do lmpôsto de Rende.~ 
D -Exercido Circun•crição 2.' Cate· 
goria ·- nível 16; 

Agentes Fiscal do lmpôsto de Rend.t 
C - Exercido Circunscriçiío 3.; Cate~ 
goria -- nível 15. 

Nota~se ci interêsse do Poder Exe~ 
cutivo, através de estudos de seu órgão , 
técnico em tais assuntos, o DASP, em' 
·datar um importante setor d::~ receita 
da União - o Impõsto de Renda -
de - elementos especializados para um 
tributo essencialmente técnico, afim de 
que se conseguisse, fugindo a critérios 
subjetivos ou burocráticos, estabelecer-se 
sistema,., de fiscalizaçiío objetivos, em 
beneficio da arrecadação e do contrõle 
de todos os rendimentos auferidos pelas 
pessôas físicas e jurídicas. Foi mais 
o~j~tiV(f o Govêrno ertl seus sãos pro .. 
posttos: estabeleceu a paridade das das· 
ses, segundo determinadas regi~s eco~ 
nômico-geográficas, eis que para servi­
ços e responsabilidades idênticas de· 
vem~se atribuir os mesmos vencimentos, 

.. 

A ab-erração ,se faz cla.:ra, ainda 
nais, quando a carreira era e sem~ 
>re foi comum para todos os enter~ 
nelros Ana Nery ou não. Logo, não 
~ oompre·ende que na classijicaçdo 
te cargos, pois, a classificação não é 
le ocupantes se procure dar uma si~ 
.uação de privilégio ao ocupante til)() 
Ula Ne:ry em detrimento dos demai.s 
~cupantes legalmente habilitados, tais 
orne os enfermeiros chamados mlli~ 
ares, o~t-etrru; e outro.s. 

Finalizando para fulminar a dife­
renciação é bastante que lle diga, que 
os enfenneiros prejudlcadoo tinham o 
d4"eito amplo do exercício da profis~ 
são regulado pela 'legislação. anterior 
às Leis n.' 775, de 6-8-1949 e 2.6~1. 
de 17-9-1955. 

Renovando a V. Ex.• os nos.sos pro~ 
testos de elevada estima e aprêço. 

subscrevo atenciosamente, 
Fortunato Clemente da Silva, 

Presidente 

carremts de Detetive e Policí~:~. Mari~ 
Urna; e Aérea Diferem das demais 
care11as privativas do D F 5 p 
orincip~hnente . da de Óuar~la· · CivÍÍ 
e P.ohr.Ia Especial, já que o Investi­
gador não vresta concurso de- provas 
para exercer- essa função. Não pro. 
redcm, portanto, os argumentes clis­
cutido~ por nquêles que, embora se­
jam policiais, e.stão ~denti!icadoa: para 
~ cargo de s ~rtbwções e respcn.sa­
o!Hdade diferentes· 

l) existem 53 cánd!datos apro,·ados 
te<"f"ntemen~ no concurso de 1 gente ?e Policia ~~rftima e Aére-a, ntl !o:f­
.na da Lei, aguardando nomeação 
númf'ro bastante para completa:: n 
necessidade t.l:l. ca1·reira · 

Aliás, o projeto elaborado pelo exe .. 
cutivo, nesse particular. procurou es· 
tcuturar, de uma vez por tõdas, o que 
desde. 19~9. senão antes, se tornara 
imperativo aos in!erêsses nacionais: ·a 
carreira de Agentes Fiscais do ImpOsto 
de Renda atendendo a bases racionais 
e consentãneas com a importância do 
tributo. Vejamos: 

Prv~eto n.0 1.120-19, de iniciativa do 1l 
então deputado, Senhor Juscelino Kubi­
tschek; 

o justo seria o escalonamento do 
rupo enfermeiros nos níveis 13 - 15 

17, para. todos o.! enfermeiros 
cupantes dM carreiras existentes, 
em a ilegal dis~inção havida. 
Demais, os enfermeiros militares 

)rn.m todos diplomados soh o regime 
lrfdico do Decreto-lei 1.141 de 10 de 
u1.rÇO de 1932. que garante aos. mes­
lOS o mais amplo exercicio da 'pro­
.ssão de enfermeiro e não de stm:­
les · auxiliares. 
os diplomas dos mesmos, registra­

as no órgão competente, Serviço Na­
anal de Fiscaltz.ação da Medicina, 
Lo os melhores atestados para o 

CENTRO DOS DETETIVES 
FEDERAIS E GREMIOS "RffiEffiO 

DA-COSTA" 

R'esumo de manifesto contra a apro· 
vação da Emenda F-35-A 

ao Projeto n.• 4. 844·54 

O Centro dos Detetives Federais e 

o Grêmio "Ribeiro da Costa." pedem 
conjuntamente a rejeição complete da 
Emenda F~35-A, porque: 

a) fere a ConstltuiçA.o no seu ar-
tigo 186; , 

b) fere os artigos 18, 258 e 259 do 
Estatuto dos Funcionários Públicos 
Civis (Lei n.0 1.711·28-10-52); 

c) fere a. Sistemática do Plano de 
Clas.sifica~ão, já. aceito em princfpio 

m) o enqu;tdramentô da Policia 
Especial na Polícia Marftiir.a e Aé­
rea, alé_m de tLCometer contra direi­
tos Hqwdos, cria o grave problema do 
t!ansbordamento e natural disperdí~ 
c1o de pessoal, já que os encargJs da 
repartição são atribuídos a cêrca de 
120 ~t'rvidores, Já exlstfndo 65 em 
cxerCJdos, e a quota de Polícias Es· 
pecfn !s que se enquadraria ali seria 
de c~rca. de 200 hôinens · 

Que seja, em. suma, ~provado Õ 
PJano de Classlf1cação de Cargos e 
Funções com as novas tabelas: rte nr~ 
\'Pis de vencimf~ntos mantida a hie­
rarquia das funções, respeitados os 
direitos dos Ocupantes dOs Cargos e 
Classes, se reje:ltando 3.'5 Emendas 

Projeto n.9 1 :os0-51, de iniciativa do 
deputado, Senhor Armando Falcão· 

Projeto n . ., l. 978-52, de iniciativa 'do 
Poder Executivo. 

O primeiro foi .dedurado in..:onstitu. 
cional P<•r não ser originário do Poder 
Executivo, em que pese haver sido um 
dos trabalhos mais completos sõbre a 
maté~a; o. scglmdo foi prejudicado pelo 
terce1ro, eis que em substância eram os 
mesmos: o terceiro, logo após a inves· 
tidura do Vice~Presidente, Senhor Café 
Fil~, nas funções de Presidente, c00 .. 

fundiu-se em meio a inúmeros vetos 
Eis que no atuai projeto o próprio 

Poder E,~cutivo torna a encarecer a 
ne_cessidade inadiável da criação da car .. 
~etra~ ~ o faz de· forma a atender aos 
mteresses de uma lnelhor arrecad~cão 

--
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e ao respeito devido aos que âda se verá ser mantido insuflado pelos ante· 
cllcarregam. cedentes hi.stôricos e pelo peso d;t 

realidade. atual que o recomenda. Na conjuntura presente. em que se 
afere da conveniência da aprovação âo 
projeto em seu todo, do veto de parte 
de suas proposições ou de um rmbsti­
tutivo visando um abono provisório aos 
servidores da União, é oportuno lem­
brar a extraordinária repercussão, em 
detrimento dos interêsses nacionais, da 
postergação, mais uma vez, da criação 
da carreira de Agentes Fiscais do Im­
pôsto de Renda. E' um dos cl~mentos. 
do projeto que, seja qual fôr a orien­
tação tomada pela Câ.maraAlta. deM 

E' uma medida que não mais poded 
ser protelada, Ílão mais poderá sofrer 
expedientes provisórios, terá de ser de· 
finitiva, 

Longe do .:>umento de taxas devemos 
pensur em aumento de arrecadação com 
um corpo de funcionários homogêneo, 
definido, especializado, apto para essa 
incumbência! 

_. São Paulo, fevereiro de ·1956. 

• 

Centro de Estudos d<.~ Fiscalização 
do Impôsto de Renda. Mario Boari 
Tamassin - Presidente da Diretoria. 
- fguatemy Jorge de Andrade - Prc~ 
sidente do Conselho Ddiber<ttivo. 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada nmis havendo qlle tratar, vou 
enccrmr a sessão .. designando para a 
do prõxi_mu dia 27 a seguinte 

ORDEM DO Dlh 

Continuação da discussão única do 
P!ojeto à e Lei da Càmam n." 38 de 

PREÇO DO NúMERO DE HOJE CR$ 0,40 

Fevereiro de 1956 

1956, que dispõe sôbre a classificação 
·de' Cargos do sei'Vifo público federal, 
estabelece os vencjmentos corresp.on~ 
dentes e dã outras providências (em. 
regime de urgência, nos térmos 1!0 
art . . 156, ~ 3. n do Regimento Interno 
em virtude dÕ Requerimento n. 0 an: 
de 1956, do Sr. Apolônio Sales e ou­
tros Srs. SenadorEls, aprovado na ses+ 
são de 21 do mês em curso) ; ten-do 
pareceres favoráveis da.s Comissões de 
Constituição e Justir:a, Serviço Público 
.<iliv:il e Finanças. 

Está encerrada a Sessão. 
Levanta-se a sessão á.s l!J ho­

ras e 46 nlinut.os. 


